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N O T A P R t V I A 

Como Mda..Jte.wne.nto aol> u.6uá!úo6 de. dadol> e .úz&I):Lmar,õu da 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO 1JE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA, t:oJtna-H opo!Ulmo .{yz6oiWtaJt que 

o '()e.CJr.et:o n<l 68.678, de. 25 de. maio de. 1971, Cltiou no IBGE a Com.L66ã.o El>pe.úa..f. de. Plarze.ja

me.nto, ContJto.te. e. Ava_wç.ã.o dM El>;ta..t;U.ticM AgMpe.wÕJúcu - CEPAGRO - que., de. acoJtdo com 

O aJt-ti..go 4<! do c.Uado de.CJr.e.t:o, e co;v.,.ü.tu1.da. de. 7 (l>ete) me.mbMI.>, 6ertdo 3 (bl.U) Jte.pJteAe.!! 

.tantM da Furzdaç.ão IBGE, 3 (bl.ê-6) do ~knil>t;é:Jti(l da A!=!Jtic.u..UuJta.. e. ptz.uidida pe.to Che.óe. 
da Al.>t.e.Mollia de PfCLY!e.jam e~U:o e PJtojeto6 El>pe.c.iCLi.l.>, do IBGE. 

Cumptúrzdo o que. u.tabde.ce. o altü.go 2<! do de.e~te..to enuncia 
de, a CEPAGRO apJr.ovou ent maJtç.o de. 1972 o Pfarzo Onico de. El>.taWü.c_cu AgJtope.cuÓJúM coMi 

de.Jtadcu e.Me.rz~ ao plane.jame nto l>Õc.io-e.conônt.i..co do Pa26 e à Se.gUJta..Ylç.a Nac.iona..f., coM 

.tante. de. PMgJr.amM e PM jef.M E6pe.c2.6-(.co6 ent e.xe.cuç.ao. 

El>.tabde.ce. o de.e~teto, (§ 1<! de aM:. 2<1) que o Plano Onico, 

bem como cu def.J..be.Jtaç.Õu da. CEPAGRO MbJte eA~Ü.CM a.gJr.ope.cuáJúM, Wltnalt-H-ão compuf 

l>Ôiliol> pa.1ta. ol> ÕJtgãol> da. Adm.i.ni.l>bl.a.ç.ã.o Fede.Jta..f., d.i.Jte..ta. e irzdilte..ta. e paJta. M e.rzü.da.du a. 

da. vincuiadcu, • 

face ã ne.cuúdade. de. pJtove.Jt 01.> coMuntidoJtM de in6o·'l.m~ 

çãu Mblte. u~ü.c_cu agltcco.tcu, de. da.dM mCL.i.l> a.Wa..f.izadol> MbJte ot. pJr.odl.L.to6 agtU.cola.ó 

pltiotú.tÓJúol>, de. modo a peJulJ..i.;t.{.,'t o acompanlw.me.nto "pa.!ti-pau,u" dM lteApe.c.ilvcu l>G.ÓILM e. 

6oltne.c.e.Jt ao 6irza..f. de. cada ano civil cu M.túrtCLÜVM de. cofhv:..ta du.tu pMdu.to6 a nlvd na. 

ciorza..f., bem Ml>..i.m, pot..tetúo.'tme.nte., p!toc.uJtando a.te.nde.Jt aol> .teltmol> do de.CJr.eto n<! 7 4. 084 de. 

20 de. mCL.i.o de. 1974 que. u .tabefeceu o Pt ano Ge.Jtai de Irz6oltmaç.õu E1.>~ilccu e.Ge.ogJUÍ6-(.c_cu 

do IBGE, 6oi implantado em 1973 o LEVANTMfENTO SISTH!ÃTICO VA PROVUÇÃO AGR1COLA- puqu.ú,a. 

menl>a..f. de plte.vil>ã.o e acompanhamento deu l>a.6JtM a.gtU.cofcu no ano civil, pitO jet:o u.te. p~ 

.te.rzcente. ao PMgJta..ma de. Ape.Jt6e..i.ç.oa.me.nto da6 El>~ilccu AgJtope.cuÓJúM Continua~.>, do Pla 

no On.i.co. 

A co oJt d e.na.ç.ão :tecn.i.ca. e a e.xe.c.uç.ã.o dol> :tlta.bafhol> lt~ 

vol> ao LEVANTAMEiffO SISTE/.lÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA L>ã.o da. JtUpoMa.bilida.de. do IBGE, H!! 

do Jte.a..f.izada.l> a nZve.f na.v; onaf pe.fo Ve.)-'\Vt:tame.nto de. E6~Ü.CIUJ AgMpe.cuÓJúM e a nlvei 

Mtadua..f. pdM Ve.fe.gaciM d<'. ü.taWtica.. 

Na6 lln..idadu da. Fc.de.Jtaç.ã.o, cu a.tividadu de fe.vantame.nto, 

contJtofe. e avaf{a..ç.ã.o da~.> u .ra_wü.c.M agJtope.cuÓJúa..ó L>ão e.xe.Jtc.ida6 pdol> Gltl.Lpol> de Cooll.de.

na.ç.ã.o de. El>~~..i.CM Ag1top~cuÕJúa.6, C-P~ado6 pela Re..óoiuçã.o COV/352/73 de 13/04/73, p!tU{ 



dido.6 e coo1tdenado.6 têc.rúcronen-te peRM VelegaUa..ó de E..ótaW:ti..ca do IBGE, do.6 qwú6 paltt!:_ 

cipam ltepltU>entan,tv., do M.i..n-0õtêlúo da Aglt.i..cuf...twt.a, E/.IATER, Sec.JtetaJt.i..a de Aglt.i..c.u.Uwr.a e 

Pla.nejameru:o do.6 E.6tado-!> 1!. outlto.6 Õ.l! gão1.> .ü.gado.6 d.i..Jteta ou .i..nd.i..Jte;ta.men-te ao ptenejametl-to, 

expe!Wnenta.ção , u:taW:ti..c.a., M.6.0ótênua., 6omen-to, exten.6ã.o e c.Jtedito agll2cola.-6, bem ~ 

..6.i..tn, à c.omeJtciat.i..zação e .i..ndtL-~>tlt.i..a..ü.zaçã.o de ptwduto..6 e .i..n.6WII0.6 agll2cola.-6, QUe!l da álrea 

públ.i..ca, como p.l!.i..vada. . 

Pa!ta a methOJr. c.omec.ução de .6eu& obje:ti..vol.> e atendendo ao 

fupo.ót..o no Regutamen-to In.teJtno , o.6 GCEAS vêm .i..mtala.ndo em ca.da urúda.de da. 6ede!lação, 01.> 

..6egulnte..6 oltgan-06mo.6: 

a. ) Comü.6Õe.6 Tecn.i..CM E.6pec.i..at.i..za.dM (COTE) polt p.!Wdu.:to a.gll2c.ola. ou 

gltUpo.6 de ptr..odutol.> aóJ..m, pa!la. o e.ótudo e a-6.6 M.601taJHe.ttto .tê.cni.c.o 

e..ópeua.ti.zado peJtma.nen-te a. M~.>un-t:M upeuóJ..co'-> de -út.teJte-.6'->e do 

GCEA; 
' 

b) Comi.MÕM Reg.i..OJUÚ-6 de E.6taÚA.ti.ca.6 Ag.!Wpecuá.túa.6 (COREA) - .i..mta-

la.dM em cada murúclp.i..o .6 ede de Agê.11c.i..a de Coteta do 1BGE, com i!:!: 
wdi.ção no.6 murúc1p.i..o.6 que a compõe, c.oo1tdena.da peta Clte6e da Agê~ 

cia de. Co.teta e. c.on1po.6ta polt Jr.e.plte.-6 e.nta.ç.Õe.-~> .f.oc.a.-06 de. Õ1tgão.6 pú.b~ 

co.6 ( 6t?.deJta..i...ó , e..6tadua.i...6 e lteg.i..ona.i..-6) e. en:ti..da.de-.6 ptr...i..va.dM, do .6e. 

tolt oqJz.ope.cu.ii.túo; 

c) Conú ·, ~Õu Mwúupa.ú de. Eõ .ta.:tl.JticM AgMpecu.ii.túM { COA!fA) - .i..m-0_ 

.fada.~ 110.6 dema.i.ó mtmi.clpi.o'-> de. cada wúda.de. da. 6e.de!taç.ão, cooJtden~ 

da de. pM.6e!lênc..i..a polt l!eptte,~enta.nte tocat de ÓJtgão ~ue. pcut.ti.upe. 

do GCEA e compo~.>ta. de. ltl.!.plte..óentaçõv., .6emetha.n-tu da!.> 6otw!a.&u na.~.> C.Q_ 

mú.6ÕU Reg.i..ona..i...6, ma-~> que. tenham a.tuaç.ão no nrurúup.i.o ~;.upe.c.:ti..vo. 

II 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

TBGE, abutvÚ da Corn-UI.>ão Et.peual de. Ptane.jame.n.to, Con.tlwte e. Ava.Uaç.ão da-6 Et..ta.;t.ÚJti.CM Ag1t0pe.c.~ 

/Úa-6-CEPAGRO, d.i.vuf.ga M e.t..tútrati.vM dat. t.a6Jut6 agtrÀ..c.oll;v., pa!ta o ano de. 1980, c.om t.iluaç.ã.o no mê-6 de. 

JANEIRO. A6 -in6orouaçõe.t. l.>ão obti.dcv., p~o LEVANTAMENTO SISTWÃTICO VA PP.OVUÇÃO AGRfCOLA pe.t.qtú-~a 

mei'IJ..al de. p!tev_(J.,ão e acompanftame.n-to ddt. Mtó!Ut6 agtr.Zco!a-6 de pltOdu.to;~ p!Úo!tilâlúo;~ no ano c<.vil e de 

!te.t.pon<~abdidade. do VepaJLtnme.n.to de Et..ta.t2Mic.ct6 Ag!tope.c.uâiÚa-6 do IBGE. 

2. A paltti.!t de.t.te ano de 1980, 6oJtron p!topot..tM ex.tei'L6ÕM da p~ 

q~a ;~oblte. o Uvan.tamen-to S_(J.,.te_má_t-tco da P!todução Ag!Uc.ota pMa 10 (dez) Un-idade.t. da Fede.Jr.ação c.oM 

.tan.te.t. da pauta de. -Úrvet.ti.gaçiio do<1 p!todu.tot. plt-io!tilá!úo6, como <~e.ja: PaJr.ã (abac.aú e. fa~tanja) , ~~

Jr.anhão (p-imen.ta-do-Jr.e.úw), P-iau2 (c.oc.o-da-baÃa) , Pa~r.a2ba (mamona), Pe.Jr.nambu.co (uva), Aeagocv., (taJr.cu_!_ 

ja), SeJr.gipe. (abacaX-i), Balúa (ba.ta.ta--ingfe.t.a, c.a6é, p-inre.n.ta-do-Jr.úno, Jr.ami e 6oja), Htna-6 Ge~ ( c.E_ 

c.o-da-ba2a) e [6p2Jr.-i-to Santo (p-ime.n.ta-do-Jr.eino) . 

3. Ne.t..te. mê<l, .tambêln, é ap!te.t.en.tada a I a. e.t.-t-imativa, a .Uvef 11~ 

cional, de. ÍÍ!te.M pfcm.tada6 e p!r.odu.çõe.t. e.t.pe!tadat. pa!ta a 6a6Jr.a de 1980, do;., ;.,e.guút.te.t. plt0duto6 agtUc.E_ 

l1;v.,: 

I. Amen doim (I a. 6 aóJr.a) 4. Ju.ta 

2. Ba.ta.ta--ing(eJ.Ja (la. 6a6Jr.a) 5. Soja 

3. GuaJr.aná (c.ufti.vado) 6. Uva 

4. PMa o6 c.ufti.vo;~ a t.eguilt Jr.etac<.onado6, e ap!te.t.en-tada a la. 

UWtati.va a nlve.t de Cen-tJtO-Suf ( P.e.g-iÕM Suf, Su.de.t.te. e Cent!to-Oute), c.omo também, po·ta d.i.ve.MM 

Un-idadeA dM Reg-iÕeJ.J No!tte e. NOJr.de.t.te onde. 6ão pe.t.q~ado6: 

1. Afgodão he.Jr.bác.e.o 6. llamona 

2. AJr.Jr.oz 7. /.fand.i.oca 

3. Cana-de-açuc.aJr. 8. Hilho 

4. Ceb ota 9. Tomate 

5. Fújão (la. M6Jr.a) 

5. PaJr.a M p!r.odu.to;.,, abac.aú, algodão aJr.bÕJr.ro , alho, cuuendoim 

( 2a. M6Jr.a), banana, ba.tata--ingfe-<~a ( 2a. t.a6Jr.a), coco-da-ba2a, 6újão ( Za. t.at\Jr.a), 6wno , .CaJr.rotja, ma~ 

va, p-inrenta-do-Jr.úno , ;.,_(J.,af_ e. J.JOJr.go gJr.euu6<Uro, 6ão ap!r.eAe.ntadM in6oJr.maç.Õe.t. paJr_a vâiÚM Lllúdadc .~ da 

FedeJr.ação or1de e1.>6M p![oduto,~ ;.,ão te.van.tado6, não <~e.ndo poMZve.t, ainda, po!t 6oJr.ça do Catencú&úo Ag~rJ:. 

c.ota Ref)ional, fupolt-6e. de datlOJ.J a nZvet nac<.onaL 

6. PaJr.a o6 cufti.vo;., de. -inve.Jr.no, como avúa (g!Üio) cer1te.to, c.eva 

da e .tlt-igo, CfW! M encon.t!taln e.m ert.t/t(>.6Mt6Jr.a, a6 p1úmú!Ut6 e.6Ümativa6 deveJr.ão utaJr. dwpon:Zvw rw 

petr.Zodo nraJr.ço/ablt-iL 

7. PMa o cacau, .~ão apJr.e.t.en.tadcv., in6oronaçõc.6 dat. pe,np<!.c..tivM 

pMa a 6a6Jr.a de 19 80, c.omo tarnbrm, Jr.W &< c.açÕe.6 do6 dado6 6út~ da 6a6!ta de 19 79 ( dezembJr.o), rorn 110 

vat. -i11 6oJr.maçõu da CEPLAC 6obJr.e a "t.a6Jr.a pf[-i_nc.-ipal", c.uj a c.otftcda 6-( nal e.t.tã p!tev_(J., .ta paJr.a abm/ 80. 

São, outJr.066im, 6WM Jr.e 6<'Jr.r.nc-iM M pltiHcA.paú út6oJr.maçõu t.oblte a "6a6Jr.a .tempo!Üi" do c.ac.a1t em 1980, 

que_ <~e.Jr.ão 6oJr.neudM peta CEPLAC (BJr.at.ma), 110 pe.!Uodo 6e.veJr.úJr.o/mMço. 

8 . E6pe!r.a- 6e , pa!r.a o p!r.Õumo mê<l ( 6e.veJr.eiJr.O), a la. 

6obltr a 6a 6Jra do Mm i em 19 80, no E6tado do Pa~ranã. 

9. Ut~afm<'ntC', ne-6te ~1ÍvneJr.o, apJr.e.~entam-6e. dado~ do ca6r em c.oc c 

qtte dizem Jr.e,~pc>.Lto ã (' .Hima.Uva paM 1980 ( IQ f<'vattfatne.rtto do IBC), c.orno também, 6ão 6Uta6 lte6e/c( 
c,iM ã~ út6oJr.maçÕM jã dLvcú'gnda-6 o.ntr~tioJullrnte. . 
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Produtos de primeira e segunda prioridades para fins de informação 

A nivel nacional --------
Estimf!tiva da produção esperada de 7 (sete) produtos agr1colas investigados 

~ ~IY~} 9~ ~~!~~99 ~~ f~~~~Qç~g (!~· ~~ig~!9ª99) 

1. Abacaxi .......................•..••.•..........•..•....•..•..•••..•............. •.. ...... .. 

2. Algodão arbõreo ....••...........•..•..•...•................•..•......•.........••....•.... 

3. Algodão herbãceo (em caroço) .....................•...........•...•....•................... 

4. ~nendoim (la. safra) 

5. Amendoim (2a. safra) 

6. Arroz (em casca) ....•...........•...•.•....•..•.•................•....•.................... 

7. Banana . .... .....•..•..........•.••.••••.•.................•.••.. : ............•............ 

8. Batata-inglesa (la. safra) ......•...........•............•..•...•........•.........•...... 

9. Batata-inglesa (2a. safra) .......................•...........•............................ 

10. Caca!l (em amêndoas) .....•..........•.. ... ................•.....•.••..•.......•.....•...... 

11. Cafê (em coco) ..... .. ..................•..•.....•...............•.....•......•.•.......... 

12. Cana-de-açúcar ....................•....••....•..•.•.......... ....... ........... . ..•.•..... 

13. Cebo 1 a ..................•..•.....................•...•....•.••..• · .................. . ••.... 

14. Coco-da-haia .... .... ..•...••...•............. ~ ...••.........•.....•....................... 

15. Feijão (la. safra) ...............................•.......•........•................•...... 

16. Feijão (2a. safra) ......................................................... . ....•......... 

17. Fumo (em folha) ..................•...............................•............... . ..• . .... 

18. Juta (em fibra) .............................. . ................ . ............. . ............ . 

19. Laranja ..•......... . .................•.•..•........•..•..•..•....•..............•......... 

20. t~alva (em fibra) ..........•..........•..........•.....•..........•...•...........•........ 
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22. Mandioca ................................. . ............•......•.................. . ....•.... 

23. Milho .................................................•..•...........................•.... 
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26. Soja ...............................•............................... : . .......•............. 

27. Tomate .................................•...... .. .•.•.....•....... .....•..... . .............. 

28. Trigo ....................•..............•...................................... : . ..•...... 

29. Uvil .................................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · 

1. Alho 

2. Aveia ............................................. : .................. ... ................. . 

3. Centeio ......... .... ...... ... ....•.•. .. .....................•• ...... ............ ......... . 

4. Cevada ......................................................•............................. 

5. Guaranã (cult.ivarlo) ...............•............... ... ......••...... .. ........ .. •.......... 

6. Rilmi (em fibra) ......•......................................•...•....•........ .....•. ..... 

7. Sorgo gran1fero ........................................•...........................•...... 
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f!odutos de Primeira prioridade~ fins ~e_!Qformação 

1. ASACAXI 

A produção esperada de abacaxi para 1980 em 1~ estimativa para o conjunto dos Est~ 

dos do Amazonas, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Su l , Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 
368 049 mil frutos, apresentando-se superior em 2, 26% da colheita obtida em 1979, na mesma area 
geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, Rio Grande do Norte e Paranã para que se 
jam conhecidas as estimativas da pr~dução nacional de abaca xi na safra de 1980. 

Quando comparada ã safra anterior, informaram acréscimos nas es t imativas de ãrieas plantadas e desti 
nadas ã colhe.ita em 1980, os Estados do Amazonas (+ 5,05%), Pernambuco (+ 4,35%), Minas Gerais 
(+ 4,51%), Espirita Santo(+ 11,94%), Santa Catarina(+ 6,67%) e Goiãs (+ 6,94%). Acusaram reduções 
de ãreas previstas para colheita, nesta safra de 1980, Bahia (- 6,67%), São Paulo (- 5,95~). Rio 
Grande do Sul (- 23,95%), Mato Grosso do Sul (- 34,10%) e Mato Grosso (- 0,72%). Os Estados da Pa 
raiba, Alagoas e R•io de Janeiro mantiveram as i nformações sobre ãreas plantadas para colheita em 
1980, nos mesmos niveis da safra passada, enquanto são procedidos levantamentos especificas nessas 
Unidades da Federação. 

AMAZONAS - O GCEA-AM, de acordo com pesquisas realizadas junto aos agricultores, informa uma drea 
plantada e destinada ã colheita, em 1980, de 208 ha, superior em 5,05% da co lhida na sa 

fra precedente. Com o rendimento médio esperado de 15 231 frutos/ha, inferior em 0,01% do obtido 
na safra anterior, ê inicialmente prevista uma produção de 3 168 mil frutos. 

PARAIBA - O GCEA-PB informa. em 1~ estimativa, uma irea plantada e destinada ã colheita, nesta sa 
fra, de 6 764 ha, igual ã estimativa da ãrea colhida em 1979. Com a produtividade previ~ 

ta de 18 277 frutos/ha, ê esperada uma produção de 123 627 mil frutos. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa uma ãrea plantada e des t inada ã colheita, em 1980, de 1 800 ha, sup~ 
rior em 4,35% da colhida em 1979, resultante do grande estimulo dado no ano anterior, 

aos produtores do muni ci pi o de RIACHO DAS ALMAS. Com o rendimento mêdi o esperado de 11 900 frutos/ha, 
representando um acréscimo de 12,90% sobre o obtido na safra ant erior , ê aguardada inicialmente uma 
produção de 21 420 mil frutos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa que em uma area plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 1 OúO ha, 
ê esperada uma produção de 15 200 mi l frutos, çom a produtividade estimada de 15 200 fru 

tos/ha, superior em 0,28% .da obtida na safra de 1979. 

BAHIA- A ãrea plantada e destinada ã colhe i ta, nesta safra, foi estimada pelo GCEA-BA em 2 800 ha, 
inferi o r em 6 ,67t da c o 1 h ida na safra passa-da. Com o rendimento medi o previsto de 12 700 fru 

tos/ha, igual ao obtido em 1979, ê esperada uma produção de 35 560 mil frutos. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG estima para 1980 uma ãrea plantada, e dest1nada ã colheita, de 5 927 ha, 
super1or em 4,51% da colhida em 1979. Com o rendimento médio esperado de 14 692 fru 

tos/ha, superior em 8,74% do obtido na safra precedente, ê estimada uma produção de 87 079 mil fru 
tos. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES informa , em 1~ estimativa, uma ãrea plantada e destinada ã co1heita, ne~ 
te ano, de 750 ha, superior em 11,94% da colhida em 1979. Com o rendimento médio 

previsto de 22 000 frutos/ha, igua l ao obtido em 1979, ê aguardada, inicialmente, uma produção de 
16 SOO mil frutos. 
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RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ mantêm, nesta 1~ estimativa, os dados de colheita de 1979. Em uma ãrea 
plantada e destinada ã colheita, nes ta safra, de 332 ha, ê esperada uma produção de 

5 426 mil frutos, com a produtividade de 16 343 frutos/ha. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, com base em levantamentos de campo realizados no período, informa que a ãrea 
plantada e destinada ã colheita, nesta safra, situa-se em torno de 1 232 ha, ou seja, 

com uma redução de 5,95% em relaçã_o ã colhida na safra passada. Com o rendimento médio esperado de 
.20 787 frutos/ha, superior em 0,02% do obtido em 1979, e aguardada uma produção de 25 610 mil fru 

tos. 

SANTA CATARINA - Segundo o GCEA-SC, a ãrea plantada e destinada ã colheita em 1980, quando compar~ 

da com a colhida no ano anterior, acusa o acréscimo de 6,67%, sendo estimada em 
176 ha. Com o rendimento médio esperado de 18 000 frutos/ha, superior em 0,51% do obtido em 1979, 
é esperada uma produção de 3 168 mil frutos. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa; nesta 1~ estimativa de abacaxi, no estado, para 1980, que em 
uma ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, de 1 600 ha, inferi or em 

23,95% da colhida na safra passada, e com o rendimento mêdio esperado de 11 300 frutos/ha, represe~ 

tando uma redução de 0,24% sobre o obtido em 1979, e aguardada uma produção de 18 080 mil frutos. 

MATO GROSSO 00 SUL - O GCEA-MS .informa que a ãrea plantada prevista a ser colhida, em 1980, situa
se ao redor de 201 ha, representando uma redução de 34,10% sobre a ãrea colhi 

da anteriormente. Com o rendimento médio previsto de 9 249 frutos/ha, superior em 15,18% do obtido 
na safra passada, ê inicialmente prevista uma produção de 1 859 mil frutos . 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra, em relação ãs estimativas de colheita da safra anterior, reduções 
de 0,72% e 6,17% nas estimativas da ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta sa 

fra, e produtividade esperada, respectivamente, situando-as, na mesma ordem, em 137 ha e 14 292 fru 
tos/ha, sendo aguardada uma produção de 1 958 mil frutos. 

GOI~S - A 1~ estimativa para a ãrea plantada e destinada ã colheita, nesta safra, apresenta o acre~ 
cimo de 6,94% em relação ã colhida na safra precedente, situando-a em 770 ha, em razão da 

boa assistência técnica prestada pelo Serviço de Extensão Rural na principal região produtora de J~ 
RAGU~ e muniCÍpios vizinhos. Com a produtividade esperada de 12 200 frutos/ha, superior em 35 , 56% 
da obtida em 1979, ê prevista uma produção de 9 394 mil frutos. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Amazonas 12,61 

Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,00 
Bahia ..... .......... ......... 3,80 
Espírito Santo ... ... .. ....... 2,50 
Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,00 
Goiãs . . . .. .. . . .. .. .. .. .. . . . . . 4,00 

2. ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

' 
A produção esperada de algodão arbÕreo em 1980, na 1~ estimativa, para o conjunto dos 

Estados do Maranhão,· Paraíba, Pernambuco e Alagoas, totaliza 151 547 t, apresentando-se superior em 
71.,41% quando comparada ã produção obtida e~1 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Pi auí, Cearã, Rio Grande do Norte e Bahia, para 
conhecer-se a produção nacional esperada de al godão arbóreo no ano de 1980. 
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Registram acréscimos na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção, e destinada· ã col heita em 

1980, quando comparada ã safra anterior, os Estados do Maranhão (3,77%} e Paraíba (1,60%}. Acusam 
reduções na ãrea prevista para colheita, nesta safra, os Estados de Pernambuco (- 0,37%} e Alagoas 
(~ 33,33%)". 

· MARANH~O ~ O GCEA-MA, em 1~ estimativa, registra uma ârea ocupada com pés em produção e destinada ã 
colheita, nesta safra, de 52 533 ha, superior em 3,77% da colhida na safra de 1979. Com 

o rendimento médio esperado de 251 kg/ha, é inicialmente aguardada uma produção de 13 201 t. 

PARA!BA ~Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-PB, a ãrea prevista para colheita e ocupada com 
pês em produção, nesta safra, ê de 474 768 ha, superior em 1,60% da colhida na safra de 

1979. Com o rendimento media estimado de 217 kg/ha, superior em 106,67% do obtido na parcialmente 
frustrada safra anterior , e inicialmente esperada uma colheita de 103 116 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE." em 1~ estimativa, informa que a ãrea ocupada com pés em produção e destinada 
ã colheita, em 1980, deverã oscilar em torno de 200 000 ha, situando-se praticamente 

nos mesmos níveis da colhida em 1979. Com a produtividade esperada de 176 kg/ha, superiorem29,4l % 
da obtida na safra passada, e aguardada uma produção de 35 200 t. Acres centa o GCEA-PE, que, com a 
fixação do trabalhador do campo em sua prÕpria ãrea, face ã criação de "frentes de trabalho" no ser 
tão, vem ocorrendo grande incremento no cultivo da malvãcea, cujos reflexos serão sentidos a médio 
prazo. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, em lª estimativa, registra uma ãrea ocupada com pés em produção para colheita, 
em 1980, de apenas 200 ha, inferior em 33,33% da colhida em 1979. Com a produtividade e~ 

perada de 150 kg/ha, inferior em '25,00% da obtida na safra anterior, é aguardada uma colhei ta de 

30 t. Acrescenta o GCEA-AL, que a cultura apresenta tendência ao desaparecimento, face ao des i ntere~ 
se crescente dos produtores em procederem a novos plantios. As ãreas atualmente plantadas comamal 
vãcea no estado, ressentem-se da falta de tratos culturais, tendo sido·observado o abandono gradatl 
vo dos plantios mais antigos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Maranhão 
A1agoas 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

Cr$/kg 

13,45 

15,75 

A produção esperada de algodão he~bãceo (caroço) em 1980, na la. estimativa, para o 
conjunto dos Estados do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Mi nas Gerais, São Paulo, Paraná, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás, totaliza l 309 163 t, apresentando-se superior em 0,64%daobtl 
da na safra de 1979, quando foram colhidos 1 300 849 t, na mesma ãrea geográfica. 
Registraram acréscimos na estimativa da ãrea plantada, nesta safra, em relação ã colhida em 1979, 
os Estados do Maranhão (60,39%), Paraíba (2,75%}, Pernambuco (5,39%), Paraná (15,06%), e Mato Gros 

so (19,23%). 

Apresentaram decréscimos nas estimativas de ãrea plantada,os Estados da Bahia (-3,42%}, Minas Ge 
rais (-2,13%}, São Paulo (-8,96%}; Mato Grosso do Sul (-5,30%} e Goiás (-19,10%). 

Aguardam-se as primeiras informações de previsão e acompanhamento das safras de algodão herbáceo p~ 
ra 1980 nos Estados do Cearã, Rio Grande do Norte, Alagoas e Sergipe, para que sejam conheci das as 
estimativas da produção esperada a nível nacional. 

No Centro-Sul e estimada uma produção de l 177 977 t, superior em 5,59% da prevista no "PrognÕstl 
co da Produção Agrícola de novembro/79", decorrente de acréscimos nas estimativas dos Estados de Mi 
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nas Gerais, Paranã, Mato Grosso do Sul e Goiãs, embora tenha sido observada pequena redução em São 

Paulo. 

MARANHí'IO - O GCEA-MA, em intenção de plantio, informa uma ãrea provãvel a ser plantada com a malv~ 

cea em 1980, de 741 ha, superior em 60,39% da ãrea colhida na safra passada. Com o rendi 
mento médio esperado de 667 kg/ha, superior em 172,24% do obtido em 1979, é preliminarmente estima 
da uma produção de 494 t. 

PARAIBA - O GCEA-PB, com base em informações procedentes de 20 (vinte) Comissões Regionais de Est~ 

tisticas Agropecuãrias atuantes no estado paraibano, informa, em intenção de plantio, uma 
ãrea provãvel a ser plantada, nesta safra, de 136 306 ha, superior em 2,75% da colhida em 1979. Com 
o rendimento médio esperado de 515 kg/ha, superior em 3,62% do obtido na safra passada, é inicial 
mente prevista uma produção de 70 132 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE,em intenção de plantio, comunica, neste mês, que a area provãvel a ser pla~ 

tada, nesta safra, deverã oscilar em torno de 47 000 ha, apresentando um acréscimo de 
aproximadamente 2 400 ha em relação ã ãrea colhida em 1979. Com o rendimento médio esperado de 
280 kg/ha, superior em 8,53% do obtido na safra passada, é aguardada uma colheita de 13 160 t. Acre~ 
ce~ta o GCEA-PE, que o incremento previsto para a cultura fundamentou-se nos bons preços ofertados 
pelo produto na ultima safra , aliado aos incentivos que a Secretaria de Agricultura vem proporei~ 

nando aos cotonicultores pernambucanos. 

BAHIA- O GCEA-BA, em la. estimativa, informa uma area plantada de 79 000 ha, inferior em 3,42% da 
colhida em 1979. Com a produtividade esperada de 600 kg/ha, superior em 22,45% da obtida na 

safra de 1979, é estimada uma produção de 47 400 t. Acrescenta o GCEA-BA, que o plantio da malvãcea 
estã concluído em todo o estado, observando-se a utilização em grande escala de sementes certifica 
das. As ocorrências de "precipitações pluviométricas" estão favorecendo ao desenvolvimento da cultu 
ra, bem como a temperatura e a umidade relativa do ar. 

Não foram registradas incidências de pragas e/ou moléstias em escala significativa. Assim, mediante 
as atuais condições meteorológicas e fitossanitãrias, espera-se obter algodão de boa qualidade. 

MINAS GERAIS - Segundo informações do GCEA-MG, a ãrea plantada com a malvãcea, nesta safra, alcan 

çou o total de 97 913 ha, apresentando uma redução de 2,13% em relação ã ãrea' colhi 
da no ano de 1979. Com o rendimento médio esperado de 923 kg/ha, superior em 33,19% do obtido na sa 
fra passada, é aguardada uma produção de 90 366 t. 

Relativamente ao que vinha sendo esperado por acasião do "Prognóstico da Produção Agrícola para 

1980", no Centro-Sul, divulgado em novembro/79, observou-se um acrésc1mo de 5,24% na ãrea plantada 
(que era de 93 039 ha) e de 34,16% na produtividade esperada (que estimava-se em 688 kg/ha). • 

SAO PAULO- O GCEA-SP, com base nos resultados do 2Q levantamento de campo realizado pelo Instituto 
de Economia Agrícola, informa uma ãrea plantada com a malvãcea, no estado paulista, de 

258 200 ha, inferior em 8,96% da colhida na safra de 1979. Com o rendimento médio estimado de 
1 594 kg/ha, inferior em 10,90% do obtido na safra passada, é prevista uma colheita de 411 600 t. S~ 
lienta o GCEA-SP que na região de ARAÇATUBA o controle fitossanitârio vem sendo dificultado pelo e~ 
cesso de chuvas no período em referência. Na região de MARILIA as lavouras atravessam os estágios 
de florescimento e frutificação, apresentando bom desenvolvimento vegetativo. Na região de PRESIDEN 
TE PRUDENTE o excesso de chuvas, o granizo e a elevada incidência de pragas vêm causando sérios 
prejuízos ã cotonicultura paulista. 

Relativamente ãs informações divulgadas no "Prognóstico .da Produção Agrícola de novembro/79", houve 
uma redução de 2,93% na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 266 000 para 258 200 ha. Quanto ao 
rendimento médio esperado, também foi registrada uma redução de 0,62% (de 1 604 para 1 594 kg/ha). 

PARANA - O GCEA-PR comunica que no decorrer do mês de janeiro a malvâcea atravessou a fase de tra 
tos culturais nos estãgios de floraçao e formação das maçãs, adentrando na fase de .colhei 
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ta. Nas lavouras mais adiantadas jã se verificam as primeiras "apanhas" do "algodão de baixeiro" PE. 

rém com pouca significação. 

O produto jã colhido classifica-se entre regular e bom, apresentando-se sujo em função da sua loca 

lização junto ao solo. 

As condições climáticas verificadas no período foram benéficas ã cultura. Foram registradas ocorren 
cias de chuvas pe riódicas, que aliadas ã elevação da temperatura, favoreceram o desenvolvimento das 

plantas, proporcionando uma abertura mai s uniforme dos capulhos. 

Realizaram-se capinas para a remoção de ervas daninhas e aplicação dedefensivos,objetivando o con 
trole de pragas e moléstias. Das pragas , as mais comumente detectadas foram os ACAROS (BRANCO e RA 
JADO), PERCEVEJOS, PULGOES, LAGARTAS (MAÇA e ROSADA) e em menor intensidade, o CURUQUERt. 

Constitui preocupaçã o para os cotonicultores, principalmente os médios, a disponibilidade de mão
de-obra para a colheita, bem como o seu alto custo, principalmente no "pick" da colheita. 

Atualmente, nas principais zonas produto~as o trabalhador volante está sendo remunerado na faixa de 
Cr$ l2Q,00 a Cr$ 160,00 por dia. 

Caso permaneçam as atuais condições climáticas e fitossanitãr ·i as que cercam a cultura, e provável 

que sejam alcancadas as estimativas de colheita. Assim, em uma ãrea plantada de 330 000 ha, sup~ 

rior em 15,06% da colhida em safra de 1979, e com o rendimento médio esperado de 1 652 kg/ha , sup~ 

rior em 1,04% do obtido na safra passada, e estimada uma produção de 545 000 t . 

Em relação ã informação divulgada por acasião do" Prognóstico da Produção Agrícola para 1980", regi~ 
trou-se um acréscimo de 5,43% na estimativa da ãrea plantada e 0,18% no rendimento médio esperado . 

MATO GROSSO DO SUL - Levantamentos de campo realizados no período revelaram que a ãrea efetivamente 

plantada com o produto,no estado,é de 43 405 ha, inferior em 5,30% da colhida 

na safra passada. Com o rendimento médio esperado de 1 554 kg/ha, inferior em 0,77% do obtido na s~ 
frade 1979, ê aguardada uma colheita de 67 451 t. De modo geral, as condições climáticas têm sido 
favoráveis ao desenvo l vimento das lavouras, exceção feita àquelas dos municípios de AMAMBAT e MUNDO 
NOVO, situados na Microrregião Homogênea CAMPOS DE VACARIA e MATA DE DOURADOS, respectivamen te,onde 
a ocorrência de fortes ventos frios, segu i dos de chuvas de pedras (granizo), prejudicaram as lavou 

ras em intensidade variável, devendo se dar redução na produtividade. As lavouras apresentam estado 
fitossanitãrio considerado normal, com pequena incidência de pragas como o CURUQUERt (ALABAMA A~ 

GILLACEA HERBNER), LAGARTA DA MAÇA (CH LORIDEA VIRESCENS FAB.), ACAROS, TRIPS e PULGOES, que vêm se~ 
do combatidas pelos cotonicultores através da aplicação sistemática de inseticidas . A maior purte 

das lavouras está na fase de tratos culturais, nos estágios de floração e formação das maçãs , aden 
trando a fase inicial de colheita em algumas ãreas. 

Relativamente ao "Prognóstico da Produção Agrico la de novenbro/79", observou-se,neste mês, um acres 
cimo de 4,65% na estimativa da ãrea plantada, ou seja, de 41 476 para 43 405 ha, tendo sido confi~ 
mado o rendimento médio esperado de 1 554 kg/ha. · 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa uma ãrea plantada de 6 200 ha, superior em 19,23% da colhida em 

1979. Com a produtividade esperada de 903 kg/ha, inferior em 0,66% da obtida na safra 
passada, e prevista uma 'co lheita de 5 600 t. Acrescenta o GCEA-MT, que 129 000 kg de sementes jã f~ 
ram entregues aos produtores, estando 39 000 kg ã disposição dos interessados no armazém da SANBRA 
(mun icípio de Rondonõpolis). A SANBRA, at ravés de intermediários, vem fornecendo insumos e financia 

mentos ã lavoura algodoeira matogrossense e paralelamente adquire toda a produção obtida no estado~ 
As sementes comercializadas, nesta safra, são provenientes do Estado de São Paulo, sendo ve ndidas ao 

preço de Cr$ 450,00 o saco de 30 kg. As variedades mais comuns são IAC-18, REBA e IAC-17; as duas 
primeiras as mais utilizadas. 

Observa-se, outrossim, a falta de assistência técnica aos cotonicultores, não havendo, também, fi 
nanciamentos para o cultivo do algodão nas agências de cred ito do estado. 

A mole~tia mais comum da lavoura algodeira, em Mato Grosso, e a RAMULOSE, ainda sem controle conhe 
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cido; as pragas mais freqUentes são a LAGARTA DA MAÇA ROSADA e o CURUQUERt. 

A maior parte das lavouras é plantada associada ã cultura do arroz, co~ espaçamento de 100 X 20 cm, 
o que vem contribuindo para a redução na produtividade obtida. 

Relativamente ao infonnado no "Prognóstico da Produção Agricola para 1980" de novembro/79, os dados 
pennanecem inalterados, ate melhor avaliação da situação da cultura no estado. 

GOlAS- O GCEA-GO informa uma ãrea plantada de 32 200 ha, inferior em 19,10% da colhida na safra de 
1979. Com a produtividade esperada de 1 800 kg/ha, superior em 16,88% da obtida na safra pa~ 

sada, e esperada uma produção de 57 960 t. Esclarece o GCEA-GO, que o algodão herbâceo vem sofrendo 
redução na ãrea cultivada desde 1977. Os principais motivos dessa tendência são atribuidos ao ele 
vado custo de produção, preços considerados desestimulantes, condições climâticas adversas e a opção 
por outras culturas que oferecem maior margem de lucro. 

Em geral as lavouras apresentam bom estado fitossanitãrio, com incidência de pragas e moléstias em 
escala considerada nonnal. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

'4. AMENDOIM 

U.F 

Sergipe 

Cr$/kg 

15,43 
Bahia .. .. . .. . .. .. . . .. .. . . 10,00 
São Paulo .. .. .. .. .. .. .. .. 15,33 
Goiãs . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,86 

A produção total nacional esperada de amendoim para 1980, quando consideradas as duas s~ 

fras do produto, ainda não estã disponivel, tendo em vista estarem incompletas as estimativas referentes 
ã 2a. safra nos Estados do Cearã, Bahia, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul. 

4.1- AMENDOIM (la. safra) 

A produção nacional esperada de amendoim em casca para a la. safra de 1980, em 
la. estimativa, e de 385 621 t. Em relação ã colheita obtida em igual safra de 1979, que atin 
giu a 318 631 t, a estimativa atual para a la. safra de 1980 acusa o acréscimo de 21,02%. 

Relativamente ã infonnação do "Prognóstico de novembro/79", observa-se, nesta la. estimativa, o acre~ 
cimo de 11,47%, devido a alterações positivas nos Estados de São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Ma 
to Grosso do Sul e Goiãs, embora tenha sido verificada pequena redução no Rio Grande do Sul. 

SAO PAULO - O GCEA-SP, com base no ultimo levantamento do Instituto de Economia Agricola, registra, 
neste mês, em relação ao "Prognóstico de novembro/79", o acrescir1o de 7,20% na estimatj_ 

va da ãrea plantada, situando-a agora em 143 150 ha. Can o rendimento medi o previstode 1858 kg/ha, 
superior em 3,22% do anteriormente previsto, e aguardada uma produção de 265 973 t. Nas regiões de 
ARAÇATUtlA, MARÍLIA, PRESIDENTE PRUDENTE, BAURU e RIBEIR.l\0 PRETO a colheita estã sendo prejudicada 
em funçãodaspesadaschuvasocorridasduranteomês. O produto ate agora colhido é de baixa qualid~ 

de devido ter apresentado e 1 evado teor de um i da de. ConseqÜentemente a cotação - Cr$ 170,00 a C r·$ 185 ,00/ 
saco/25 kg de amendoim em casca-,vem desestimulando os produtores para o plantio da 2a. safra. 

Em relação ã la. safra de 1979 ocorreu uma expansão de 19,92% na ãrea de cultivo. A produção previ~ 
ta e superior em 10,65% da obtida na safra pa~saua. 

PARAN7\- O GCEA-PR, em relação ao "Prognóstico de novembro/79", infonna, neste mês, o acréscimo de 
14,94% na estimativa da ãrea plantada, situando-a agora em 45 000 ha. Com o rendimento me 

dio previsto de 1 700 kg/ha, inferior em 2,86% do anterionnente prognosticado, e aguardada uma co 
lheita de 76 500 t. Ressalta o GCEA-PR que a oleaginosa atravessa a fase de colheita, estimando- se 
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que cerca de 63% da area prevista jã tenham sido colhidos. 

As condições do tempo têm sido favorãveis ãs at1vidades de colheita, cujo termino ê previsto ainda 
para a la. quirizena· de março. O produto 'colhi do ê de boa qualidade, apresentando um teor de umida 
de em torno de 16 a 18%, alcançando em alguns casos até 26%. 

A ocorrência de pragas e moléstias, para o periodo, ê tida como normal, não constituindo-se em pr~ 

blema para a cultura. Em relação ã la. safra de 1g79, observa-se, neste ano, um acréscimo de 25,92~ 
na ãrea de cultivo. A produção prevista ê superior em 22,78% da obtida na safra passada. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, em la. estimativa , informa uma ãrea plantada de 1 038 ha, superior em 
17,82% da prevista no "Prognõstico de novembro/79". Com o rendimento médio esperado de 1 537 kg/ha, 
superior em 18,23% do estimado na fase de preparo de solo e plantio, ê aguardada uma produção de 
1 595 t. 

As lavouras estão na fase de inicio de colheita. 

Em relação ã la. safra de 1979, observa-se, neste ano, ·um acréscimo de 56,80% na area de cultivo. 
A produção prevista estã superior em 92,40% da obtida na ultima safra. 

RIO GRANDE DO SUL - o" GCEA-RS canun ica que em uma ãrea plantada de 6 700 ha, inferior em 6,9.: ·; da 
informada no "Prognóstico de novembro/79", e rendimento médio esperado de 

1 067 kg/ha, superior em 6,91% do anteriormente previsto, é aguardada uma produção de 7 149t. 

A cultura encontra-se na fase de tratos culturais, 

Quando comparada ã safra anterior, a produção prevista cresceu em 21,17%, mesmo sendo a ãrea de cul 

tivo, inferior em 6,94%. 

MATO GROSSO DO SUL - Informações procedentes do interior do estado dão conta que a ãrea efet~vame~ 

te plantada para a la. safra de amendoim situa-se em 18 934 ha , representar.do 
um acréscimo de 26,57% em relação ao "Prognõstico de novembro/79". Com o rendimento médio es':imado 
em l 600 kg/ha, inferi or em 6,43% do anteriormente previsto é esperada uma produção de 30 29.: t. 

O excesso de chuvas nos meses de novembro e dezembro foi desfavorãvel ã cultura, provocando L'm dese~ 

volvimento vegetat ivo exagerado, em detrimento da formação das vagens, como também, proporcionou o 
· surgimento de moléstias, como, VERRUGOSE e CERCOSPORIOSE. Estima-se que 50% da ãrea plantada jã t~ 
'nham sido colhidos, prevendo-se a concl usão dos trabalhos de colheita para fins de fevereiro. Em 
algumas zonas de produção, as chuvas têm sido desfavorãveis ãs operações de colheita, sendo prejud~ 
cadas tanto a qualidade como a quantidade colhidas. 

Em relação ã la. safra de 1979, observa-se, neste ano, um acréscimo de 65,33% na ãrea de cultivo. A 
produção prevista estã superi or em 47,09% da obtida na safra passada. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa, preliminarmente, uma ãrea a ser plantada de 921 ha, nos mesmos nl 
veis da estimada no "Prognóstico de novembro/79" e também da colhida na ultima safra . 

Com o rendimento médio previsto de 1 452 kg/ha, é aguardada uma produção de 1 337 t. 

O amendoim ê uma cultura sem tradição no estado, cujo plantio ocorre nas ãreas de coloniza ção onde 
predomina o minifúnd io. 

Toda a produção obtida destina-se ao consumo humano "in natura", no próprio estado, jã que não exis 
tem industrias e nem comerc ialização definida que garanta ao produtor melhores cotações. Tambémcon 
tribuem para o não desenvolvimento da cultura no estado, a falta de assistência técnica, linhas de 
crédito e sementes selecionadas . 

GOIÁS- O GCEA-GO informa, preliminarmente, em la. estimativa, uma ãrea a ser plantada de ~00 ha, 
igual ã estimada no "Prognóstico de n<lvembro/79". Com o rendimento médio previsto de 2 SOO 

kg/ha, superior em 68, 92% do anteriormente prognosticado, é aguardada uma produção de. de 2 250 t. 

Em relação ã safra passada, a atual estimativa de ãrea a ser plantada ê inferior em 64,84~. , porque os 
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agricultores estão optando por outras culturas, principalmente a soja. 

A utilização de sementes selecionadas para o plantio em terras apropriadas para a cultura, faz pr~ 

ver um rendimento media em torno de 2 500 kg/ha, superior em 50,60% do obtido na ultima safra. 

4.2 - AMENDOIM (?.a . safra} 

A produção esperada de amendoim na 2a. safra de 1979 em 1 a. estima ti v a para os Est~ 

dos da Paralba e Minas Gerais totaliza 11 830 t, superior em 63,53% da obtida em 1979, na mesma irea 
geogrâfica. Aguardam-se as primeiras infonnações dos Estados do Ceari, Bahia, São Paulo, Parani, 
Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, para que possa ser conhecida a estimativa da produção a nlvel 
nacional, desta 2a. safra, no ano em curso. 

PARATBA- O GCEA-PB informa preliminannente, em la. estimativa, uma ãrea provivel a ser plantada de 
627 ha. Com o rend1mento media previsto de 954 kg/hd, e aguardada inicialmente uma prod~ 

ção de 598 t, mantendo-se, assim, os nlvei s da safra anterior. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG infonna, em la. estimativa, uma irea pr ovivel a ser plantada de 6 440 ha, 
superior em 41,79% da colhida na safra precedente. Com o rendimento media previsto 

de_l 744 kg/ha, superior em 19,37% do anterionnente obtido, e aguardada inicialmente uma produção 
de 11 232 t. 

Preço media pago ao produtor no mes: 

U.F. 

São Paul o 

Cr$/kg 

7 '10 
Goiãs ....................... 6,40 

5. ARROZ (em casca) 

A produção esperada de arroz em casca para 1980, em 1~ estimativa, para o conjunto das 
Unidades da Federação a seguir discriminadas: Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Paraíba, Pernam 
buco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina~ Rio 
Grande , do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 9 496 681 t, sendo superior em 
32,16% da colhida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primei r as informações dos Esta dos do Parã, Piauí, Cearã, Ri o Grande do Norte, A 1 agoas 
e Sergipe para que sejam conhecidas as estimativas da produção a nível nacional. 

Informaram acréscimos nas ãreas cultivadas para a safra de 1980, em relação ã colhida na safra pa~ 

sada, os seguintes Estados: Rondônia(+ 52,74%), Acre (+ 8,88%), Amazonas (+ 258,55%), ~1aranhão 

(+ 18,68%), Pernambuco(+ 11,52%), Bahia (+ 32,87%), Minas Gerais (+ 14,11%), São Paulo (+ 4,53%) , 
Paranã (+ 22,16%), Santa Catarina(+ 29,37%), Rio Grande do Sul(+ 11,91 %), Mato Grosso(+ 20,80%)e 
Goiãs (+ 19,55%). Acusaram redução os Estados da Paraíba (- 2,16%) Espírito Santo (- 14,93%) e Ma 
to Grosso do Sul (- 11,92%). O Estado do Rio de Janeiro manteve a ~stimativa da ãrea plantada no 
mesmo nível da safra anterior. 

A produção esperada nos Estados que investigam o produto no Centro-Sul, e de 7 711 144 t, superior 
em 8,44% da informada no "Prognóstico de novembro/79", decorrente do acréscimo nas estimativas dos 
Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Goiãs, embora as reduções verificadas em São Paulo e Rio Grande do Sul. 

RONDONIA- O GCEA-RO, nesta 1~ estimativa sobre o arroz, infonna o acréscimo de 52,74%naestimativa 
da ãrea plan tada, quando comparada ã colhida na safra anterior, atingir!:lo 107 707 ha. Com 

a produtividade prevista de 1 706 kg/ha, superior em 4,22% da obtida em 1979, e esperada inicialmen 
te uma produção de 183 748 t. 
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ACRE - O GCEA-AC informa, de acordo com levantamentos procedidos no per1odo, uma area plantada de 
13 937 ha, superior em 8,88% da colhida na safra precedente, com igual reflexo na produção 

esperada •. Com o rendimento médio esperado de 1 500 kg/ha, igual ao anteriormente obtido, é previ~ 

ta uma colheita de 20 906 t. 

AMAZONAS- O GCEA-AM comunica, de acordo com os dados fornecidos pelo Banco do Brasil, Banco da Ama 
zõnia · e Banco do Estado do Amazonas, uma ãrea financiada, até o momento, em todo o est~ 

do, de 8 468 ha. A ãrea não financiada, conforme estimativa da EMATER, estãemtorno de 3 522 ha, 
totalizando 11 990 ha de ãrea plantada para a safra de 1980, ou seja, com um acréscimo de 258,55% 
sobre a irea colhida na safra de 1979. Com o rendimento médio esperado de 1 611 kg/ha, superior em 
10,19% do obtido na safra anterior, justificado pela utilização de sementes selecionadas, aliado ã 
llll!lhor assistência técnica recebida pelos produtores, é esperada, nesta primeira estimativa, uma pr.2_ 
dução de 19 316 t . 

MARANHAO - O GCEA-MA, através dos levantamentos de campo realizados no período , informa que a ãrea 
plantada com arroz no estado é de 1 013 265 ha, superior em 18,68% da colhida na safra de 

1979, que atingiu a 853 779 ha . Com o.rendimento médio esperado de 1 469 kg/ha, superior em 17,24~ 
do obtido anteriormente, é aguard~d3 umacolheita de 1 488 070 t. 

PARAIBA- O GCEA-PB , informa, em fase de intenção de plantio, uma ãrea provãvel a serplantada,ne~ 
ta safra, de 15 110 ha, inferior em 2,16% da colhida na safra passada. Com o rendimento 

médio esperado de 950 kg/ha, superior em 36,~9% do obtido em dezembro/79, é aguardada uma produção 
de 14 357 t. 

PERNAMBI:JCO - O GCEA-'PE informa que a ãrea a ser plantada, nesta safra, situa-se ao redor de 3 650 ha, 
superior em 11,52% da colhida em 1979. Com o rendimento médio incialmente previsto de 

1 627 k9/ha, representando um acrisci~ de 0,12% sobre o obtido no ano anterior, é esperada uma pr.2_ 
dução de 5 940 t. 

~AHIA- O GCEA-BA informa, com base em levantamentos procedidos no munic1pio de BARREIRAS,maiorp~ 
dutor do estado, que a ãrea a ser plantada com arroz estã estimada em 38 000 ha, superior 

em 32,87% da colhida na última safra. Com a prod~tividade esperada de l 400 kg/ha, inferior em 
17,65% da anteriormente obtida, é aguardada uma colheita de 53 200 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa uma ãrea plantada de 581 242 ha, inferior em 2,67% da prevista por 
ocasião do prognóstico realizado em novembro/79 . Se comparada ã ãrea colhida em 

1979, observa-se ser superior em 14,11% . Assim, ê aguardada agora uma produção de 788 890 t com a 
produtividade prevista de 1 357 kg/ha, superior, portanto, em 4,87% da obtida na safra precedente . 

ESPIRITa SANTO - Segundo informações do GCEA-ES, à ãrea plantada com a gram1nea no estado e de 
32 000 ha, igual ã previs t a no "Prognóstico Preliminar de novembro/79" e inferior 

em 14,93~ da colhida na safra de 1979. Com a produtividade esperada de 1 448 kg/ha, superior em 
3,43~ da obtida anteriormente, ê esperada uma produção de 46 336 t . 

RIO OE JANEIRO - O GCEA-RJ informa, com base em investigações procedidas no período, uma area pla~ 
tada de 31 887 ha, superi or em 2,26% da prevista pelo "Prognóstico de novembro/79" 

e igual~ colhida na safra passada. Com o rendimento médio esperado de 2 584 kg/ha, êaguardadauma 
produção· de 82 393 t. 

SXO PAÜL{- O GCEA-SP, com base em recentes levantamentos realizados pelo Instituto de Economia A 
gricola infonna uma ãrea plantada de 314 000 ha, inferior em 7,42% da prevista no "Pro 

gnóstico de novembro/79" .
1 

Em relação ã ãrea colhida na safra anterior, esta 1~ estimativa represe; 
ta um acréscimo de 4,53%. A produção esperada é de 373 500 t com o rendimento médio estimado em 
1 189 kg/ha, superior em, 16,00% do obtido em 1979. 
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De modo geral, as condições cliruaticas têm sido favoráveis ã cultura, que apresenta bom aspecto fi 

tossanitãrio, sendo esperada uma ~afra promissora. 

PARANÃ - As condições climãticas que cercaram a gramínea no decorrer do mes de janeiro foram benêfi 

cas ao bom desenvolvimento das lavout·as, fazendo prever-se uma produção da ordem de 
660 000 t, superior em 130,23% da colhida na safra passada. A ãrea plantada estã estimada em 
395 700 ha, inferior em 4,19','.; dcJ informada no prognostico r superior enr 22,16% da colhida na safra 
passada. A produtividade de 1 668 kg/ha, ~superior em 88 ,47% da obtida em 1979. 

As 1 avouras . atravessam a fase de tratos culturais, com predomi nãnci a do~ es tãgi os de perfilhamento 
(10%), emborrachamento (30%), frutificação '45%) e m~tut~ção (15,%), adentrando a fase de colheita. 
Em algumas ãreas foram observadas as primeiras colheitas , porem, com po~ca significação. Os rendi 
mentos observados v a ri aram· entre l 500 e 2 000 kg/h r:, com o pt·oduto apt·t·st•ntando boa qua 1 i da de. 

Das priticas agrícolas, foram efetuadas as operaç5"~ de capina visando eliminar a ocorrência de er 
vas daninhas, bem como a aplicação de defensivos contr~ o a~~~dio de pr~gas (lagarta) e nrolêstias 
{bruzorte), que, entretanto, vêm se manifestando ern ronrliçnr~. normais rara o período. Informa ain 
da, o GCE/\-PR, que as lavouri1s localizadas nas llicroneqit•t•s Hornogênc~s NORTE NOVTSSIMO DE UMUARM~A 

e NORTE NOVTSSIMO DE PARANAVAf. mais precisamente, nos llrunicípio<, d8 UI~UARAHl\, ICARATMA e QUERt!:!_ 
CIA DO NORTE, estão parcialmente submersas face ãs clr ·ias do-: 1 ios Jvaí e Pôt·anã, sendo difícil pro_g_ 
nosticar o percentual de perdas, at~ o momento, P•)is alt:·nr da dificuldirdr> de acesso a estes locais, 
os diferentes es tãgi os em que se encontra a cu ltut·a i nrp.,dem u:na ~s L i ma L i v a segura, uma vez que em 

determinadosestãgios a submer,são das lavouras é pn'judicial, 0nquanto que no estágio de perfilhame.!.l_ 
to a submersão e benéfica. 

SANTA CATt'\RINA - O GCE/\-SC informa que levantamentos rsp~>cÍfi cos real i ndos no período rev~ la rJrn uma 
ãrea plantada de 152 126 ha, superior rm 2g,J?'. du colhida na safra passada e inf!:_ 

rior em 0,41X da estimada por ocasião do "Prognõst1co de nov/79'', face ã redução na ãrea plantnda com 
arroz irrigado. Assim, com o rendimento m~dio esperado de 2 690 kg/ha, supet·ior cm 21,77%doobtido 
na safra precedente,~ aguardada uma produção de 409 177 t. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, com base em novos levantamen tos apos a conclusão do plantio, informa 

a redução de 3,21 % na estimai iva da ãrea pl cnLada, quando comparada ã informada 
no "Prognostico Preliminar de novembro/79", situando-a cm 587 504 ha. Se comparada ã ãrea colhida 

na safra passada, esta l~ estimativa acusa um auéscimo de 11,91 %. Com a produtividade prevista de 
3 635 kg)ha, superior em 13,95% da obtida em 1979, 6 esperada uma produção de 2 135 547 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea plantada com arroz no estado situa-se em 515 038 ha, correspondendo a 
um acr~scimo de 8,20% em relação ã ãrea estimada na fase de intenção de plantio. 

Em relação ã ãrea colhida em 1979, esta 1~ estimativa apresenta-se inferior em 11,92%. Com o renc'i 
mento médio de l 300 kg/ha, igual ao previsto no "Prognõstico de nov/79", e superior em 66,24% do 
obtido na safra passada, ~ esperada uma produção de 669 549 t. 

As condições climáticas rei!lantes durante o período dP outubro a dezembro, com a ocorrência de chu 
vas regulares, propiciaram, de modo geral, em todo o e~tado, um bom drsenvolvimento da cultura, com 
restrições apenas para os cultivos de vãrzeas, fêrce ao alagamento de algumas ãreas, porêm, de pequ!:_ 
na expressão para a rizicultura estadual. Entretanto, neste mês, uma estiagem prolongada se fez senti..!:_ 

nos municipios de DOURADOS, MARACAJU, RIO BRILH/\tlTE, PONTA PORA, ANTÔNIO JOAO, ARAL MOREIRA e CAMA 

PUA, prevendo-se sérios prejuízos ã lavoura caso não ocorram chuvas nos proximos dias. 

Nos municipiós de PONTA PORA, ANTONIO JOAO e ARAL MOREIRA ocorreram, também, incidências 
ca". Nos demais municipios, as condições fitossanitãrias são consideradas normais. 

de "bro 

MATO GROSSO- o GCE/\-MT, com base em novos levantamentos de campo, informa uma ãrea plantada de 
895 319 ha, superior em ll ,21% da prevista inicialmente no "Prognostico de novem 

bro/79", e superior em 20,80% da colhida na safra passada. Com a or0dutividadé esperada de 
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1 308 kg/ha, inferior em 0,61% da obtida em 1979, é prevista uma produção de 1 170 732 t. 

As lavouras apresentam desenvolvimento normal, com precipitações pluviais satisfatórias, restando a 
er1n~ •. , vpect tive de que 0 plantio tard io não venha influendar na produtividade a ser ob tida. En 

tretanto, na époc.a re ·~·Hendada pa!"a pi<H th, hGu\e sérios problema ~ de e~tiagem, ocorrendo veranico 
de 15 dias no final de novembro e de lO dias em dezembro . Assim, o plantio que terminaria em deze~ 
bro, prolongou-se atê o final de janeiro, ocorrendo replantios generalizados por t odo o estado. Tal 
replantio veio agravar o problema da semente no estado, uma vez que ãreas não replantadas estão ten 
do problemas de perfilhamento, podendo influenci ar na produtividade final . 

A semente do arroz nessa Unidade da Fede1·ação foi vendi da a Cr$ 100,00 o saco de 50 qui 1 os; a CESM 
(Comissão Estadual de Sementes e Mu das) fixou em 70% o poder de germinação mímino da semente , devi 
do a sua excassez na região. Em alguns munic1pi os, como BARRA DO GARÇAS, o Banco do Brasil e a re 
de de assistência técnica liberaram a semente comum para plantio. 

Cerca de 3% da ãrea plantada no estado estão na fase de colheita, com os intermediários oferecendo, 
jã , ci2 Cr$ 500,00 a Cr$ 600,00 o saco de 70 quilos na "boca da co 1 h e dei r a", que, dependendo da reg_!_ 
ão, é livre de todas as despesas. 

GOI~S - O GCEA-GO, facea verificações procedidas no campo, registra o acréscimo de 2,77% na est imat..!._ 
va da ãrea plantada, quando compa rada i prevista no "Prognóst ico Preliminar de nov embro/79", 

e, ainda superior em 19,55% da colhida naquele ano, situando-a em 1 113 100 ha. Com a produt i vid~ 

de prevista de 1 235 kg/ha, inferior em 0,48% da obtida em 1979, é aguardada uma produção de 
1 375 020 t. Acrescenta o GCEA-GO que foram constatadas nas Microrreg ·iões Homogéneas SERRA DO CAI~ 
PO e VERTENTE GOIANA DO PARANAIBA, a incidência quase generalizada de bruzone e queima das glumelas, 
alêm da deficiência de zinco nas plantações riz1colas. Tal ocorrência, poderã causar reflexos neg~ 
tivos ã lavoura. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

6. BANANA 

U.F. 

Rondônia 
Amazonas 
Maranhão 
A lagoas 

Sergipe .......................... . 

7,13 
7,73 
8,94 
9,50 
7,84 

Bahia ...... . ......... ... ...... .... 10,43 
Espirita Santo ......... •.. . ....... 10,00 
Rio de Janeiro ....... . .. .... ...... 11,75 
São Paulo ....... .... . . ...... ...... 12,92 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ·7 ,67 

A produção esperada de banana para 1980, em la. estimativa, para o conjunto const..!._ 
tu1do pelo Territór io de Rondonia. Acre, Amazonas, M~ranhao, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, S~rgipe , 

Bahia, Minas Gerais, Esp1rito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul e Goiãs, totaliza 331 324 mil cachos, apresentando-se superior em 6,09% da obti 
da na safra de 1979, na mesma ãrea geCYJrâfica . 

Registraram acrés cimos nas estimativas da ãrea ocupada c; an pês em produção e destinada ã colheita, 
as Unidades da Fedet'ação de: RondÔni a (119,47%), Acre (6,251. ), Maranhão (0,93%), Paraiba (1,82%), 
Al ag oas (0,79%), Sergipe (4,i0%), Battia (8,33%). Esp1rito Santo (0,11 %), São Paulo (2,28%), Santa 
Catarina (1 ,44%) , Rio Gra nde do Sul (0,15% ) , Mato Grosso (40.27%) e Goiãs (2,76%) . Infamaram de 
créscimos na ãrea ocupada com pés cm produção, os Estados de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul, res 
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pectivamente, de 0,32% c !i5,0G%. Os Estados do Amazonas, Pernambuco c Rio de Janeiro u:antém as in 

f ormaçõcs sobre a ãrca ocupada com pês em produ çao e destinada ã c o 1 hei ta, em 1980, nos mesmos n1 

veis da safra passada, enquanto se processam levantamentos cspeclficos nessas Unidades da redcração, 

sobre as parcelas de áreas plantadas que se destinarão ã colheita em 1980. 

RONDÔNIA - O GCEA-RO, informa, em la. estimativa, uma area ocupada can pés em produção e destinada 

a colheita, nesta safra, de 29 889 ha, superior em 119,47 ·,~ da colhida em 1979. Como ren 

dimento médio esJ)erado de 588 cachos/ha, inferior em 4,55~ do obtido na safra rassada, ê JJr·cvista 

inicialmente uma colheita de 17 575 mil cachos. O incremento observado decorre da utilização de I:J_!l_ 

nanais como sombreamento provisõrio da cultura do cacau que vem apresentando signific<•tiva expa_n_ 

sao em Rondônia. 

ACRE -O GCEA-AC, em la. estimativa, registra uma area ocupada com pés em produção e destinuda ã c~ 

lheita, nesta safra, de 2 926 ha, superior em 6,25% da colhida em 1979. Com o rendimento mé 

dio esperado de 1 200 caclros/ha, igual ao obtido na safra passada, é inicialmente estimada uma co 

lheita de 3 511 mil cachos. 

AMAZONA- O GCEA-M1, em carãtcr preliminar, situa a area ocupada com pés cm produção e destinada a 

colheita, em 1980 , nos mesmos n1veis da colhida em 1979, ou seja, 2 061 ha. Com o renc!i 

mento médio esperado de 907 cachos/ha, igual ao obtido na safra passada, é prevista uma colheita de 

1870 mil cachos. Informa ainda, o GCEA-AM, que estão sendo procedidos levantamentosnasregioes pr_Q 

dutoras da musãcea, vis ando estabelecer a ãrea efetivamente plantada com o produto no estado e da 

parcela a ser colhida no decorrer de 1980. 

MN~ANH710- O GCEA-MA, informa, en1 la. estimativa, uma area ocupada com pés em produçãoedestinada ã 

colheita, nesta safra, de 9 538 ha, superior em 0,93% da colhida em 1979. Com a produtj_ 

vidade esperada de 1 182 cachos/ha, superior em 1,20;; da obtida na safra passada, é aguardada umil C.Q 

lheita de 11 275 mil cachos. 

PARAlllA - Informações oriundas das 20 (vinte) Comissões Region a is de Estat1sticas Ag~opecuãrias 

atuantes no estado paraibano, indicam que a ãrca provável a ser colhida em 1980 deverã os 

cilar em torno de 8 439 ha, apresentando um acréscimo de 1,82 '; em relação ã ãrea colhida em 1979. 

Com o rendimento médio esperJdo de 1901 cachos/ha, inferior em 3,11 ~~ do obtido na safra anterior,é 

inicialmente estimada uma produção de 16 043 mil cachos. 

PERNAt·1BUCO - O GCEA-PE informa em carãter preliminar uma area ocupada com pés em produção e destj_ 

nada ã colheita em 1980, nos mesmos níveis da colhida em 1979, ou seja, 17 520hc. Com 

a produtividade esperada de 1 820 cachos/ha, igual ã obtida na safra passada, é aguardada urna rrod~ 

ção de 31 886 mi 1 cachos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL, em la. estimati va, registra uma arca ocupada com pes em produção e destinada ã 
colheita, nesta safra, de 8 800 ha, superior em 0,79 ~ da co lhid a na safra passad~ . Com a 

produtividade prevista de 1 400 cachos/ha, super i o r em 1 , 16 da obtida em 1979, é aguardada urna c o 

lhcita de 12 320 mil cachos. Salienta o GCEA-AL que o plantio da mu,sâcca vem sendo ampliado nos mu 

nidpios de UNJ!io DOS PAU1ARES e RIO LARGO, face aos empréstimos bancários destinados ã cultura. 

SERGIPE- O GCE/\-SE, registra, em la. estimativa, uma i.írca rlantadil e destinada ã colheita, em 191~ 0. 

de 2 159 ha, surerior cm 4,10"1 da colhida na safra passada. Com o rendimento médio esp~ 

rado de 8G6 cachos /ha, SUJWrior ení 4,84" do obtido em 1979, é inicialmente prevista urna colheita de 

1 870 mil cachos. 

!lAHIA - O GCEI\-[l/\ inform~ que os rrimeiros levantarncntw. rc~l iZcld(J~ a nivcl de munidpio J•r(JdUt(tr da 

musã::ra, indicaram uma ãrea ocurad~ coo1 rês em rroduçao e destinada ã colheita,ncst ,l ~aft cl, 

de 39 000 ha, supel'ior em f\,33~ da colhido na safra de 1979. Com a produtividade espcrclrlcl de 1 .~ 28 

cachos/ha, igual ~ ohtid~ antPriormcnte, ê inicialmente estimada uma colheit~ de 51 792 mi 1 rachns. 
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Esclarece o GCEA-BA que o acréscimo ver i fi c ado na ãrea destinada ã c o 1 hei ta, em 1980, decorreu da 

utilização, na região cacaueira, de bananeiras para o sombrearnento provisõrio da cultura do cacau. 

MINAS GERAIS -O GCEA-MG, com base em recentes informações procedentes das Comissões Regionais de E~ 

tatisticas Agropecuãrias atuantes no estado, registra uma ãrea provãvel a ser colh.:!_ 

da em 1980, de 29 443 ha, inferior em 0,32% da colhida na safra passada. Com o rendimentomêdi o es 

perado de 1 109 cachos/ha, superior em 2,97% do obtido em 1979, ê inicialmente aguardada uma prod~ 

ção de 32 645 mil cachos. 

ESPlRITO SANTO- O GCEA-ES comunica, em la. estimativa, urna ãrea ocupada com pês em produção e de~ 

tinada ã colheita em 1980, de 28 700 ha, superior em 0,11 % da colhida em 1979 . Com 

a produtividade esperada de. 370 cachos/ha, igual ã obtida na safra passada, ê prevista urna colheita de 

10 619 mil cachos . 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ mantêm a estimativa da ãrea ocupada com pês em produção e des t inada ã c~ 

lheita em 1980, nos mesmos niveis da ãrea colhida na safra de 1979, enquanto real.:!_ 

za levantamentos especificas nas zonas de produção da musãcea, objetivando dimensionar a ãrea efeti 

vamente plantada com o produto, e da parcela ocupada com pês em produção para colheita nesta safra. 

Assim, em carãter preliminar, ê estimada uma ãrea destinada ã colheita, em 1980, de 32 810 ha. Com 

o rendimento medio esperado de 958 cachos/ha, igual ao obtido na safra passada, e inicialmente pr~ 

vista uma produção de 31 423 mil cachos. 

S~O PAULO - O GCEA-SP, com base em recentes levantamentos de campo realizados pelo Insti tuto de Ec~ 

nomia Agr1cola, informa uma ãrea ocupada com pês em produção e destinadaãcolhei ta, ne~ 

ta safra, de 36 428 ha, superior em 2,28% da colhida na safra passada. Com o rendimento mêdio esp~ 

rado de 125 cachos/ha, superior em 7,66% do obtido em 1979, ê estimada uma colheita de 40 990 mil 

cachos. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC, em la. estimativa, registra uma ãrea ocupada com pês em produção e dest.:!_ 

nadaãcolheit0, nesta safra, de 17 000 ha, superior em 1,44%dacolhida ,' nterion~en 

te. Com a produtividade esperada de 1 360 cachos/ha, inferior em 0,51 % da obtida em 1979 , ê inicial 

mente prevista uma colheita de 23 120 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS informa, em la. estimativa, uma area ocupada com pesem produção e des 

tinada ã colheita, em 1980, de 6 779 ha, superior em 0,15% da colhida em 1979 . 

Com o rendimento médio esperado de l 164 cachos/ha, superior em 0,26% do obtido na safra passada, ê 

prevista uma produção de 7 892 mil cachos . 

MATO GROSSO DO SUL - Levantamentos de campo realizados no per1odo indicarilm uma ãrea provãvel a ser c~ 

lhida, em 1980, de apenas l 154 ha, apresentando-se inferior em 55,06"/, da colh.:!_ 

da em 1979. Com o rendimento medio esperado de l 347 cachos/ha, inferior em 3,37% do obtido na s~ 

fra anterior, ê inicialmente aguardada uma colheita de l 555 mil cachos . Ressalte-seque a sens1vel 

redução·na ~rea ocupada com pes em produção, foi motivada pela oc,1rrência de Jeadas nas 1·1icrorr~ 

giões Hono9eneas CAMPOS DE VACARIA e MATA DE DOURADOS que praticamente dizimou os bananais da re 

gião. 

f1ATO GROSSO - O GCEA-MT, em la. estimativa, informa uma ãrea ocupada com pês em produção e destfna 

.da ã colheita em 1980, de lO 300 ha, superior em 40,27% da colhida na safra de 1979. Com a prod~ 

tividade esperada de 731 cachos/ha, inferior em 27,26% da obtida na safra anterior, e initialmente 

estima da uma produção de 7 533 mil cachos. Esclarece o GCEA-MT que o sens 1 v e l i ncrernent o na are a 

destinada ã colheita nesta safra, decorre da utilização. de bananais como sombreamento prov1sor1o 

da cultura do cacau, que vem apresentando significativa expansã o no muni c1 pio de ARIPUANA. 

GOlAS- O GCEA-GO registra, em la. estimativa, uma ãrea ocupada com pês em produção e des ti nada ã 

colheita, nesta safra, de 26 ·100 ha, superior em 2,76% da colhida em- 1979. C011 o r endimen 
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to médio esperado de 050 cachos/hil, superior em 6,06:~ do ob ti do na safra anterior·, ê estimada tuna 

produção de 27 405 mil cachos. Salienta o GCEA-GO que nas Micr orregi ões Homogeneas situada s princ_~ 

palmente abaixo do paralelo 13 , os estabelecimentos oficiais de credi to continuam finan ciando a cul 

tura da banana, apesar da elevada incidência do "MAL DE SIGATOKA", "BROCA" e "11AL DO PANM1A" que 

destroem os bananais apôs as primeiras c0l hei t as. 

Preço médio pago ao produ t or nomes: 

U.F. Cr$/ cacho (*) 

Rondônia 

Acre .......................... . 

Ama zo nas 

Maranhão 

5,08 

8,33 

40,89 

30,56 

Rio Gr~nde do Nor te .......... .. 39,98 

Serg i pe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 41 , 13 

Es p1rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ..................... . 

42,00 

Mato Grosso .................... 20,00 

Goi ãs ..... ................. . . .. 20,00 

Cr$/ kg (*) 

2,75 

3,90 

(*) Preços mêdi os vigentes para as diversas variedades cultivadas nas respectivas Unidades da Fede 

r a çao . 

7. BATATA-INGL ESA 

A produção total nacional esperada de batata-inglPsa para 19q(), quando cons1deradas 

as duas sa f r as do produto, ainda não estã disponT ve l, embora jã se tenh~ conhecimento d1 estimativa 

nacional da la. safra, porque os dados referentes ã ?a . safra nos Estados de Minas Gera1s, Espir1to 

Santo, São Pa ulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Gra nde do Sul ainda são ignorados, uma vez que os 

plantios aind a não se processaram. 

7.1 -BATATA-ING LE SA {la. s afr~) 

tiva ê de 

1 263 015 t. 

A produção na cional esperada de batata-inglesa para a la. safra de 1980 em la. estima 

103 049 t, infer ior em 12,67% da obtida em ig ual safra de 1979, quando foram produzidas 

Em relação ao "Prognóstico de novem bro/79", é registrado um acréscimo de 2,73 '<1 na produrao prevista, 

decorrente de alterações positivas nos Es tados de Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de j~neiro e 

São Paulo, em bor a verif1cadas reduções em Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

MINAS GERAI S- Segundo levan tamentos r ea lizados pelo GCEA-MG, a ãrea plantada com batata-inglesa da 

la. safra atinge a 19 920 ha, superior em 6 ,35, da prevista no "Prognõstico de novem 

bro/79". 

Em relação a area colhida na safra anterior. esta estin~tltiva represent.l, tilmbêm, um acréscimo de 

9,75%. Com o rendimento médio previsto de 12 710 kg/hu, superior em 3,59 do obtido na la. safra de 

1979, ê esprrada uma pr oduçao de 253 la2 t. 

ESPTRITO SIINTO- O GCEII-ES infomu que levantomcntos espedf1cos re,,lizildos no per1<dot·evclilrtlmumil 

ârea plantada dr 2~7 hn, surerior cm ?011 ,7 5 da colhid,t em 1979 e tambcm Wpt'l ior 

em 124,sr, · da esti ma da no rrognÕsliro. Con o n~ndim('nto médio t'sprr,ldo de 6 96~ kg/ha, suprr·im· rm 

l0,91l'l'. do ·,,nteriormrnle obtid o, r il<JI!ardilda um,, produ\·"o de 1 770 t. 
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RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa que a area plantada can a batata-inglesa no estado dever ií manter 

se nos mesmos niveis da safra anterior, ou seja, 407 ha, superior em 14,33é: da pr~ 

vista no prognóstico. Can a produtividad e esperada de 5 088 kg/ha, é esper ada uma produção de 

2 071 t. 

SM PAULO - As perspectivas de redução da ã rea de p 1 ant i o foram confirmadas, uma vez que sõ foram 

detectados 12 120 ha cultivados com a batata-inglesa da 2a. safra, ou seja, com um de 

crescimo de 6,77% sobre a ãrea prevista no prognõstico e colhida na safra anterior. Assim, ê esp~ 
rada uma colheita de .196 800 t , com a produtividade estimada de 16 238 kg/ha, inferior em 0,05% da 

· obttda em .l979. 

PARAN1\;: O GCEA-PR informa para esta safra uma ãrea plantada de 27 743 ha, superior em 0,88% da pr~ 

vista por ocasião do prognóstico e inferior em 23,09% da colhida em 1979. Com a produtivi 

dade esperada de 11 579 kg/ha, correspondéndo a uma redução de 0,87% sobre a colhida na safra ante . 
rior; e prevista um(l produção de321227 ,t. 

A ,solanãcea, nci decorrer do mês, atravessou a fase média de colheita; em algumas microrregiões pr~ 

dutoras, esta operação jã foi totalmente conclu"ida. Cerca de 71% da area anteri onnente estimada 

(27' 743 ha), jã apresentaram produção. O produto ate agora colhido ê considerado de boa qualidade, 

COO! a média de preços recebidos pelos bataticultores asei lando em torno de Cr$ 190,00 a saca de 60 

quilos, desde o i n1 c i o da safra. 

As .condições climáticas têm sido favorãveis aos trabalhos de colheita, devendo a mesma estar conclu1 

da durante a primeira quinzena do mês de março. 

O fluxo de comercialização, que normalmente era direcionado para os mercados do Rio de Janeiro e São 

Paulo, nesta safra estã sendo dirigido para outros centros não tradicionais, bem como, para outros 

estados que atravessam o per"iodo de entressafra. Este fato evitou a concentração de oferta que no~ 

malmente ocorria naqueles dois centros, impedindo desta forma queda acentuada nos preços a nivel de 

produtor, como a exemplo dos anos anteriores. 

SANTA CATARINA- Investigações de campo realizadas no periodo indicamumaãrea plantada de l4935ha, 

superior em 1,53% da prevista no "Prognõstico de novemhro/79". Em relação .ã ãrea 

colhida em 1979 (13 329 ha), a atual estimativa representa um acréscimo de 12,05%. Com o 1·endimen 

to mêdio previsto de 8 263 kg/ha, inferior em 13,92% do obtido no ano antet·ior, em igual saf ra, e e.?_ 

perada uma produção de 123 401 t. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada, nesta safra, segundo informaçõesdoGCEA-RS, alcançou a 36 500 ha, 

superior em 1,39% da informada no prognõstico e inferior em 1 ,20'1, da colhida na 

safra precedente. C001 o rendimento media previsto de 5 589 kg/ha, inferior em 16,66'' do obtido an 

teriormente, e aguardada uma colheita de 204 000 t. 

7.2- BATATA-TNGLES/\ (~S_AFRA) 

A produçá·o esperada de batata- inglesa da 2a . safra ara 1980 em 1~ estimativa nos Es 

tados da Para'iba e Rio de Janeiro, to ta liza 5 984 t, sendo su perior em 0,03% da obtida em igual sa 
fra de 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam- se as primeiras informações dos Estados de Minas Gerais, Espirita Santo, Sâo Paulo, Paranã, 

Santa Cata~ina e Rio Grande do Sul para que se possa conhecer a estimativa da produção nac i onal de 
batata-inglesa da 2a. safra em 1980. 

PARATBA- O GCEA-PB informa o acréscimo de 0,04% na estimativa da produtividade es perada , qua ndo c~ 

parada ã obtida na safra anterior, situando-a em 4 512 kg/ha. Em uma ãrea p 1 an t a da de 

769 ha, igual ã colhida e~ 1979, e esperada inicialmente uma produçio de 3 4j0 t . 
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RIO[)[ Jl\r;LIRO- O GCEI\-RJ, cm intel• •;oo de plantio, ·informa, para esta safra, uma ãrea plantuda de 

336 hJ, mantendo-a no s mesmos n1veis da colhidil nu safr,, passada. Com a proctutivj_ 

dade prevista de 7 ~82 kg/ha, ~ esperada uma colheita de 2 514 t. 

E_r~o médio pago ao_ produtor no 111es: 

8. _çACAU (em,amêndoas) 

U.F. 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

Cr$/kr) 

5,00 

5 '18 
S~o Paulo ............... 6,33 

Paranã .................. 3,17 

Santa Catarina .......... 3,90 

8.1 - INFORi11\ÇiJES SOBRE 1\S PRH1EIRI\S ~STIMI\TI_YAS_ rJI\ Sl\lí!A CACAUEIRI\ DE 1980 

Comunica-se aos u ~ u5rios de dados do LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇ~OAGRTCOLAquc 

as primeira_s informações sobre previsJ'o e acomranhamr.·nto da safra cacaueira, para 1980, somente to1· 

nar-se-ão passiveis na mediJa em que nas Unidades da Federação produtoras forem sendo concluídos o~ 
levantamenL(tS de campo, em andamento, visando o dimensionamento da area efetivamente pluntada com o 

produto e da parcela ocupada com p~s em produção, para colheita em 1980. Ressalte-se, tambêm quo, 

no Estado da Bahia (res!Jonsavel por aproximadamente 9G"!, da produção nacional}, a colheita da denon1i 

nada "safra temporã" ocorre no período maio/seten•hro de cada ano civil, enquanto que a da "safra 

principal" 's e efetiva n<r período outubro/nbril. Assim, face ao exrosto, os primeiroc; informes rela 

tivos ã safra baiana de cacau, para 1980, sõ estarão disponíveis em abril , quando serã concluída a 

safrd brasileira de cacau, relativa ao ano de 1979. 

8.2 - RETIFICAÇJI:O DA ESTH1ATIVA FINAL PRELitmlAR DA SAFRA DE CACAU El·1 1979. 

De acordo com informações provenientes da COtHSSM EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA C/\ 

CAUEIRI\ (CEPLAC) - BRASTLIA/DF, os dados finais preliminares da safra cacaueira de 1979 apresentem 

alterações nas estimativas da "safra principal" no estado baiano e pequenas retificações nas safras 

finais, ja .concluídas, dos Estados do Parã e Espírito Santo. 

AMAZONAS - Retificando os resultados finais da safra amazonense de cacau, em 1979, a CEPLAC ( Brasf 

lia}, registra uma area colhida de l 471 ha, superior em 15,46% da informada preliminar 

mente em dezembro/79. Com o rendi menta mêdi o obtido de 272 kg/ha, inferi o r em 13, 38:; do ante ri o r 

mente previsto. foram produzidas 400 t de cacau em amêndoas. Observa a CEPLAC, que a area total 

plantada com a esterculiãcea, no Estado do Amazonas, ê de 2 969 ha, sendo de l 498 ha a parcela ocu 

pada com pes novos. 

PARA- De acordo com a CEPLAC (Brasilia), a ãrea efetivamente colhida no estado paraense foi de 

8 615 ha, inferior em 7,70% da divulgada preliminarmente em dezembro/79. Comorendinento me 

dio obtido de 310 kg/ha, superior em 92,55% do anterionnente previsto, foram produzidas 2 669 t de 

cacau em amêndoas. Salienta a CEPLAC, qu~ a arca total plantada com cacau, no Parã, e de 23183 ha , 

dos quais 14 568 ha correspondem ã ãrea ocupada com cacaueiros novos. 

BAHlA - De acordo com a CEPLAC (Brasília), em umil ã rea ocupada com p~s em produção de 419 524 h a, i _12. 

feriar em 1,44% da informada em dezembro/79, e com o rendimento mêdio esperado de 727 kg/h 01 , 

superior em 5,82 ~~ do anteriormente previsto, ê estimada agora, quando consideradas em conjunto <IS 

duas safras de cacau ("tempo rã" e "pri nci pa l"), uma produção to ta 1 de 305 000 t de cacau em ar' •n 

doas. Ressalta a CEPLAC, que da produção total esperada, 187 756 t correspondem a "safra tempor,í" 
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cuja colheita foi concluída em setembro/78. As restantes 117 244 t referem-se ã previsão de jane~ 

ro/80 para a "safra principal", cuja colheita deverã ser concluída em março/80. Salienta ainda que 
existem atualmente plantados, no Estado da Bahia, 506 638 ha; 87 114 ha correspondem ã parcela ocu 
pada com cacaueiros novos. 

ESPTRITO SANTO - Informando os resultados finais da safra capixaba de cacau, em 1979, a CEPLAC (Br~ 

silia), registra uma ãrea colhida de 21 380 ha, inferior em 6,56% da informada pr~ 
liminarmente em dezembro/79 . Com o rendimento médio obtido de 423 kg/ha, superior em 0,71 % do ant~ 
riormente estimado , fora~ produzidas 9 034 t de cacau em amêndoas. Informa ainda, a CEPLAC, que 
existem atualmente plantados, no Estado do Espírito Santo, cerca de 24 786 ha, dos quais aproximad~ 
mente 3 406 ha correspondem ã parcela oc upada com pés novos. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

9. CAFt (em coco) 

U.F. 

Rondônia 
Amazonas 
Bahia • • . ••••••.••••••. 

54,00 
45,78 
72,88 

A produção nacional esperada de café em coco para 1980 é de 2 503 414 t, inferior em 
3,32% da obtida no ano precedente conforme jâ foi informado no relatório anterior, e cuja estimati 
va é resultante do 19 levantamento procedido pelo IBC no período novembro/dezembro de 1979. 

Aguardam-se os resultados do 29 levantamento por amostragem a ser realizado em abril nos principais 
estados produtores de café (Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo e Paranã), para qu~ sejam conhe 
cidas as possíveis flutuações nos atuais prognósticos da safra cafeeira, bem como informações atua 
lizadas sobre a situação das lavouras em cada Unidade da Federação investigada. 

No relatório do mês de dezembro passado foram apresentadas informações detalhadas sobre os efeti 
vos dos cafezais no País e a parcela que se encontra em condições de produção para a presente s~ 

fra. Contém ainda informações sobre o volume do café previsto para beneficiamento e as estimativas 
da produção a nível de Unidades da Federação maiores produtoras na safra de 1980. O citado relató 
r io apresenta, também, informações sobre a estimativa final da safra cafeeira de 1979, e o volume 
de cafe 'beneficiado em todo o País, que foi da ordem de 21,6 milhões de sacas de 60 kg. 

10. CANA-O E-1\ÇOCAR 

A produção esperada de ca na-de-açúcar em 1980 , na la. estimativa ~ara o conjunto dos 
Estados do 11aranhão, Paraíba, Pernambuco, Sergi~e, Bahia , ~1inas Gerais, Espírito Santo, Rio deJane~ 
ro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~1ato Grosso do Sul, ~1ato Grosso e Goiãs , 
totaliza lHl 945 640t , indicando um acréscimo de 1,75 % rela tivamente ã produção obtida eml979, na 

mesma ãrca geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações sobre a safra canavieira nos Estados do Parã, Piauí, Cearã, 
Rio Grande do Norte e Alagoas, para que possa ser conhecida a estimativa da produção nacional de ca 
na-de-açúcar na safra de i980 . 

Registr~ram acréscimos nas estimativas de ãreas plantadas e destinadas ao corte, quando comparadas 
ã safra anterior, os Estados do Maranhão (4,81 %), Paraíba (3,51 %), Pernambuco (0,86 %}, Sergipe 
(6,43 %), Minas Gerais (6,20 %) , São Paulo (1,29 %), Paranã (26,40 %), Santa Catarina (14, ?9 %) Ma 
to Grosso do Sul (97,94 %), r~ato Grosso (4,83 %) e Goiãs (4,96 %). Informaram decréscimos na estima 
tiva da ãrea plantada e destinada ao corte em 1980, os Estados da Bahia (- 3,95 %), Espiri t a Santo 
(- 18,54 %) e Rio Grande do Sul (- 0, 59 %). O Estado do Rio de Janeiro mantém as informaçÕc' s sobre 
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ãrea' destin<tda ao corte em 1980, nos mesmos niveis da safra passada, encwanto são efetivados levan 

tamentos espec1ficos nessa Unidade da Federaçilo, objetivando um melhor din1ensionamcnto sobre as pa_c 

celas de ãreas 'plantadas que, se destinarão ã colheita nesta safra. 

A produção esperada nos Estados que constituem a "Região CENTRO-SUL" ê de 91 071 664 t, superior cm 

2,58% da informada no "Progn6stico de novembro/79", decorrente de acrêsciffios nas estimativas dos 

Estados de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gros~ o do Sul, Ma 

to Grosso e Goiãs, embora o ligeiro decrêscimo registrado no Espirita Santo. Nos Estados de São Pau 

lo e Paranã a produção esperada para 1980 permaneceu nos mesmos niveis da informada no "Progn6stico 
de novcmbro/79". 

NARANHAO - O GCEA-MA, com base em recentes 1 evantamentos de campo realizados na reg i ao cand vi e i r a do 

estado, estima uma ãre a provãvel a ser colhida em 1980, de 23 075 ha, superior cm 4,81 

dos cortes realizados na snfra de 1979. Com o rendimento m~dio esperado de 48 884 kg/ha,superior em 
1,67 X do obtido na safra anterior, ê inicialmente prevista uma produç:iio de ·1 127 999 t. 

PARAlBA - O GCEA-PB, de acordo com informaçoes procedentes das Comissões Regionais de Estatistica s 
Agropecuãrias atuantes na zona canavieira do estado, registra uma ãrea plantad0 e destin~ 

da ao corte, nesta safra, de 100 913 ha, superior em 3,51 % da colhida em 1979. Com a produtividadr 

esperada de 49 257 kg/ha, superior em 0,31 % da obtida na safra passad~. ê inicialmente aguardada 
uma colheita de 4 970 662 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que a area plantada e dest1nada ao corte, em 1980, deverã situar-se 

em torno de 364 000 ha, superior em 0,86 % da colhida em 1979. Com o rendimento m~dio 

esperado de 48 053 kg/ha, inferior em 1,97 % do obtido na safra anterior, ê aguardada uma produção 
de 17 491 200 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE, em la. estimativa, registra uma ãrea plantada e destinada ao corte, nesta sa 

fra, de 22 688 ha, superior em 6,43% da colhida em 1979. Com a produtividade esperada de 
56 103 kg/ha, igual ã obtida na safra anterior, ê inicialmente prevista uma colheita de 1 272 865 t. 

BAHIA - O GCEA-BA, com base em informaçêies oriundas das Comissões Regionais de Estatisticas Agrop~ 

cuãrias atuantes no esta~o, registra uma ãrea plantada e destinada ao corte, nesta safra,de 

73 000 ha, inferior em 3,95 %da colhida na safra de 1979. Com o rendimento mêdio espet·ado de 41 250 

kg/ha, igual ao obtido na safra passada, ê inicialmente aguardada uma produção de 3 011 250 t . 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG, com base em levantamentos procedidos no periodo, a n'ível de municipio pr~ 

dutor da graminea, informa que a ãrea provãvel a ser colhida nesta safra, deverã os 

cilar em torno de 185 909 ha, apresentando-se superior em 6,20°~ da observ& :_'3 er1 1971. Com a produt_:!_ 
vidade esperada de 43 048 kg/ha, superior em ?,80% da obtida na safra passada, ê prevista uma pr~ 

dução de 8 003 015 t. Relativamente ao informado por ocas1ao do "Progn6stico de novembro/79", regi2_ 

trou-se uma redução de 2,15% na estimativa da ãrea destinada ao corte em 1980, ou seja, de 190 000 

para 185 909 ha, e um acrêscimo de 12,36 X na produtividade esperada, passando de 38 313 para 43 048 

kg/ha. 

ESPTRITO SA:no- Informações provenientes da zona canavieira do estado capixaba indicam uma area 

provãvel a ser colhida eml%0, de 26 280 ha, inferior em 18,54°' da verifi 
cada na safra passada. Com o rendimento medio previsto de 31 511 kg/ha, infet·ior em 6,61 %do obtido 
em 1979, e estimada uma produção de 828 108 t. Relativamente ao informado por ocasião do "Progn62_ 
tico da Produção Agricola de nove,~ro/79", registraram-se reduções na estimativa da ãrea plantada 
e destinada ao corte, de 28 000 para 26 280 ha, e no rendimento mêdio esperado, de 31 549 para 31 511 

kg/ha. res pec ti vamente. 

RIO DE JANEIRO- Em uma ãrra plantada e destinada aocorte de 193 206 ha, igual ã colhida na safra 
de 1979, e com a produtividade esperada de 48 567 kg/ha, c preliminarmente estima 
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da uma produção de 9 383 380 t, situando-se nos mesmos niveis da obtida na safra anterior. Com rela 

ção ãs previsões divulgadas por ocasião do "Prognóstico de novembro/79", houve uma reduçao de 1,22 :~ 

na estimativa da irea prevista para corte, ou seja, de 195 597 para 193 206 ha, e um acr~scimo de 

6,51 % no rendimento medio esperado,, de 45 600 para 48 567 kg/ha. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa que os resultados dos novos levantamentos procedidos no periodo con 

firmaram as previsões divulgadas por ocasião do "Prognóstico de novembro/79". Em uma 

area plantada e destinada ao corte de 960 000 ha, superior em 1,29% da colhida cm 1979, e com a 

produtividade esperada de 65 751 kg/ha, inferior em 1,97% da obtida na safra anterior,~ estimada 

uma colheita de 63 120 960 t. 

Comunica o GCEA-SP, que ~ excelente o estado geral das lavouras de cana-de-aç~car, na região de CAM 

PINAS, uma vez que as chuvas bem distribuidas têm favorecido o desenvolvimento da cana nova e o "das 

soqueiras". Na região de MARTLIA a ~ituação e semelhante, havendo perspectivas de aumento nas irea s 
de cultivo face ao PROALCOOL. 

PARAN~- O GCEI\-PR, confirma, neste mes, as estimativas divulgadas no "Prognóstico de novembro/79". 

Assim, em uma irea plantada e destinada ao corte, em 1980, de 65 000 ha, superior em 26,40 , 
da colhida em 1979, e com a produtividade esperada de 68 000 kg/ha, superior em 9,57 % da obtida na 

safra passada, e prevista uma colheita de 4 420 000 t. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC, após novos levantamentos a nivel de municipio ~rorlutor da gr~~ine ~ . 

informa uma ãrea plantada e destinada ao corte, em 1980, de 23 000 ha, superior em 

14,29 % da colhida na safra passada. Com o rendimento medio esperado de 55 000 kg/ha, superior em 

2,03% do obtido na safra de 1979, e aguardada uma produção de 1 265 000 t. 

Relativamente ao informado no "Prognóstico de novembro/79", ocorreram acréscimos de 13,35 ~ na est i 

mativa da ãrea plantada e destinada ao corte, nesta safra, ou seja, de 20 292 para 23 000 ha, e de 

2,41 %no rendimento mêdio esperado, de 53 708 para 55 000 kg/ha. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, de acordo com recentes informações procedentes da zona canavieira d 

estado ga~cho, informa, uma ãrea plantada e destinada ao corte, nesta safra, d 
44 849 ha, inferior em 0,59 %da colhida em 1979. Com o rendimento medio esperado de 33 911 kg/ha 

superior em 2,27 %do obtido na safra passada, e prevista uma produção de 1 520 860 t. 

Relativamente as estimativas divulgadas por ocasião do "Prognóstico de novembro/79", houve um acre s 
cimo de 15,69 % na ãrea estimada para corte, nesta safra, de 38 765 para 44 849 ha, e um incremento 

de 70,90 % na produtividade esperada, de 19 843 para 33 911 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL - Informações levantadas na zona canavieira do estado revelaram uma irea plantada 

e destinada ao corte, nesta safra, pe 14 129 ha, superior em 97,94 da colhida 

na safra de 1979. Com o rendimento medio esperado de 61 652 kg/ha, superior em 40,90 %do obtido em 

1979, e estimada uma produção de 871 081 t. 

Em relação aos prognósticos sobre o produto, divulgados em novembro/79, ocorreu um incremento de 

2,79 % na estimativa da ~rea plantada e destinada ao corte, ou seja, de 13 746 para 14 129 ha,tendo 
a produtividade permanec ido inalterada cm fil fi52 kg/ha. 

MATO GROSSO- O GCEA-MT, após novos levantamentos realizados no periodo, registra uma ãrea plantada 

e destinada ao corte, nesta safra, de ll 351 ha, superior em 4,83 % da colhida na sa 

frade 1979. Com a produtividade esperada de 43 420 kg/ha, superior em 0,64 % da obtida na safra 

passada, e aguardada uma colheita de! 492 ·BóO t. Relativamente ao informado por ocasiáo do "Prognó~ 

tico de noverrbro/79", houve um acr~scimo dP 4,80 'i, na estimativa da irea destinada ao cortecn. 19fl0, 

ou seja, de lO 831 para ll 351 ha, e uma rPduçáo de l ,15 % no rendimento medio esperado, de ~3 926 
para 43 420 kg/ha. 
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GOlAS- O GCEA-GO confirma, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ao corte, em 198D,de 21600 ha, 
igual ã informada no "Prognóstico de novembro/79" e superior em 4,96 % da colhida na safra 

passada. Com o rendimento médio esperado de 54 000 kg/ha, superior em 19,31 %do informado preliml 
narmente no "Prognóstico de novembro/79", e igual ao obtido na safra de 1979, ê aguardada uma prod.!!_ 
ção de 1 166 400 t. Comunica mais, o GCEA-GO, que com a implantação de uma usina destinada à produção 
de álcool no Município de ITAPURANGA, deverã ser observada expansão da ãrea cultivada no estado.Re~ 
salte-se que inicialmente as ãreas a serem plantadas em ITAPURANGA e vizinhança, destinam-se ã pr~ 

dução de mudas. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

11. CEBOLA 

U.F. 

Maranhão 0,39 

Rio ~rande do Norte ....... 0,57 

A lagoas 

Sergipe 

0,43 

0,56 

Bahia . .. . . . .. .. .. .. .. .. . . . 0,60 

Espírito Santo ............ 0,36 

Goiãs .. .. . .. .. .. .. . .. .. .. . 0,39 

A produção esperada de cebola para 1980 em 1~ estimativa para o conjunto dos Estados 
de Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul totaliza 579 862 t, 
sendo inferior em 12,94% da obtida em 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados de Sergipe e Bahia para que possa ser conhecida a 
estimativa nacional da produção de cebola na safra de 1980. 

Informaram decréscimos nas ãreas cultivadas, em relação ã colhida na safra anterior, os Estados de 
Pernambuco (-5,99%), São Paulo (-1,54%), Paranã (-31,35%) e Rio Grande do Sul (-9,04%). Acusaram 
acréscimos de ãrea, ·OS Estados de Minas Gerais (+0,78%) e Santa Catarina (+17 ,58%). 

No Centro-Sul é esperada uma produção de 521 630 t, inferior em 0,31% da estimada no "Prognóstico 
Preliminar de novembro/79", em decorrência da redução nas estimat1vas dos Estados do Paranã e Santa 
Catarina, embora tenha sido verificado acréscimo no Rio Grande do Sul. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa que a ãrea provãvel a ser plantada com cebola no estado, acusa uma r~ 
dução de 5,99% em relação ã colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esper~ 

do de 11 600 kg/ha, inferior em 9,09% do obtido em 1979, e inicialmente prevista uma produção de 
58 232 t. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG, em intenção de plantio, infonna uma ãrea rJrovãvel a ser plantada de 1 818 ha, 
igual ã estimada no"Prognõstico para 1980"e superior em 0,78% da colhida na safru pas 

sada. Com o rendimento médio esperado de 5 247 kg/ha, inferior em 10,00% do obtido em 1979, ê agua~ 

dada uma produção de 9 539 t. 

SJ\0 PAULO- O GCEA-SP comunicaquepermanecem, neste mês,asestimativasdoprognõsticodenovembro/79. 

Em uma ãrca provãvel a ser plantada, de 19 200 ha, inferior em 1,54% da colhida na safra 
anterior, e rendimento mêd10 esperado de 12 701 kg/ha, representando um decréscimo de 19,335~ sobre 
o obtido em 1979, e aguardada inicialmente uma produção de 243 859 t. 
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PARANA - O GCEA-PR, em primeir~ estimativa, registra uma ãrea plantada de 4 272 ha, inferior em 

· 5,49% da prevista no "Prognõstico Preliminar de novembro/79". Se comparada ã ãrea colhida 
anteriormente, esta estimativa apresenta-se inferior em 31,35%. Com a produtividade esperada de 
5 000 kg/ha, inferior em 12,77% da obtida no ano precedente, ê aguardada uma produção de 21 360 t. 
Ressalta, o GCEA-PR, que cerca de 94% da ãrea de cultivo para esta safra jã se encontram totalmente 
colhidos. ·o produto colhido apresenta boa qualidade e estã sendo comercializado ã base de Cr$ 11,00 
a Cr$ 13,00 o quilo, preço este considerado como "satisfatõrio" • 

As lavouras remanescentes estão em estãgio de amadureci mento avançado, devendo ser totalmente colhi 
das até o final do mês de março. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que a colheita da cebola estã em fase final. Estima-se que ce~ 
ca de 10% do produto tenha s1do comercializado, enquanto o restante ê armazenado 

pelos agricultores ã espera de melhores preços. Investigações realizadas no periodo DEZ/JAN, estl 
mam uma ãrea plantada de 12 541 ha, inferior em 1,99% da prevista por ocasião do prognóstico. Com 
o .rendimento mêdio esperado de 7 686 kg/ha, inferior em 12,81% do obtido na safra anterior, e agua~ 
dada uma produção de 96 387 t. 

RIO GRANDE DO SUL- Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-RS, a ãrea plantada com cebo la ati~ 

ge a 20 467 ha, inferior em 1,83% da prevista por ocasião do "Prognóstico de n.<:>_ 
vembro/79". Em relação a ãrea colhida na safra anterior, esta estimativa representa uma redução de 
9,04%. Com o rendimento médio previsto de 7 353 ·kg/ha, superior em 9,78% do obtido na safra de 
1979, ê esperada uma produção de 150 485 t. 

'Preço mêdio pago ao produtor nó mês: 

12. COCO-DA-BAlA 

U.F. 

Sergipe .. .. . ..... .•.............. 
Bahia ...........•................ 
São Paulo ....................... . 
Paranã ... . .........•........... •. 
Santa Catarina ..••... ... ......... 

Cr$/kg 

26,60 
18,00 
12,50 
12,00 
8,00 

A produção esperada de coco-da-baia para 1930 em 1~ estimativa para o conjunto dos 
Estados do Maranhão, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Serg1pe, Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro, 
totaliza 307 765 mil frutos, inferior em 1,94% da obtida em 1979, na mesma ãrea geogrãfica, quando 
foram colhidos 313 847 mil frutos. 

Aguardam-se as primei ras informações dos Estados do P?rã, Cearã e Rio Grande do Norte, para que po~ 
sa ser conhecida a estimativa nacional da produção de coco-da-baia para 1980. 

Registraram-se acréscimos na estima ti va da ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita 
em 1980, quando comparada ã safra anterior, os Estados do Maranhão (+3,64%} e Sergipe (+1,21':). Ac~ 
saram reduções nas ãreas previstas para co1heita,nesta safra, Pernambuco (-1,05%), Alagoas (-2,04%) 
e Bahia (-2, 86%) . Os Estados da Paraiba, Espirita Santo e Rio de Janeiro mantiveram as estimativas 
da ãrea ocupada com pés em produção, no mesmo nivel da safra anterior. 

MARANH~O - O GCEA-MA registra, nesta 1~ estimativa, uma area ocupada com pés em produção e destin~ 

da ã colheita, nesta safra, de 1 739 ha. superior em 3,64% da colhida na safra anterior. 
Com o rendimento media esperado de 4 083 frutos/ha, representando um acréscimo de 12,63% do obt~do 

em 1979, e aguardada uma produção de 7 101 mil frutos . 
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PARATBA - O GCEA-PB, em l~ estimativa, registra o acr~scimo de 0,31% na estimativa da produtividade 
esperada, quando comparada a obtida em 1979, passando de 2 286 para 2 293 frutos/ha . Em 

uma area ocupada com p~s em produção para colheita, nesta safra, de 12 604 ha, igual ã colhida na sa 
fra passada, e es perada inicialmente uma produção de 28 897 mil frutos. 

PERNAMBUCO- A irea ocupada com p5s em produção e prevista para colheita, nesta safra, foi estimada 

pelo GCEA-PE em 9 400 ha, representa ndo uma redução de 1,05% sobre a ãrea colhida em 
1979, com igual decréscimo na produção prevista. Com a produtividade esperada de 4 000 frutos/ha, 
igual a obtida <ill :;r>fril nr;terior,e aguilrdada uma produção de 37 600 mil frutos. 

ALAGOAS - O GCEA-AL informa que os i núme ros 1 oteamentos ocorri dos na orla 1 itorânea do l'S ta do, tanto 

em MACEID, como nos demais mun1cipios da zona praieira, ocasionaram a redução de 2,04% na 

estimativa da ãrea oc~pada com p~s em produção e destinada ã colheita, nesta safra, agora estimada 
em 24 000 ha. Com o rendimento médio esperado de 2 500 frutos/ha, inferior em 4,73% do obtido na sa 
fra anterior, ê aguardada uma produção de 60 000 mil frutos. 

SERGIPE - O GCEA-SE, com base em levantamentos de campo realizados no periodo, informa que a area 
ocupada com p~s em produção, nesta safra, s1tua-se ao redor de 34 811 ha,ouseja,11m acres 

cimo de 1,21 % em relação ã ãrea colhida !m 1979, decorrente da entrada de novas ãreas em processo 
produtivo, nesta safra. Com o rendimento médio esperado de l 781 frutos/ha, inferior em 0,22% do 
obtido na safra anterior, que atingiu a 1 785 frutos/ha, e esperada uma colheita de 61 998 mil fru 

tos. 

BAHIA- Segundo o GCEA-BA,a 1~ estimativa para a presente safra, quando comparada ao ano anterior , 
acusa uma redução de 2,86% na estimativa da ãrea ocupada com pés em produção , situando-se 

em 34 000 ha, Considerando a produtiv.idade obtida de 3 090 frutos/ha, e esperada uma produção de 

105 060 mil frutos. 

ESPIRITO SANTO - O GCEA-ES informa, para a atual safra, os mesmos dados de colheita da safra ante 
rior, enquanto se processam levantamentos específicos sobre as parcelas de areas 

plantadas que se destinarão ã colheita em 1980. Assim, em uma ãrea ocupada com pés em produção,ne~ 

ta safra, de 1 200 ha e rendimento médio esperado de 2 900 frutos/ha, e aguardada uma produção de 

3 480 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa uma ãrea ocupada com pés em produção de 908 ha, igual ã estimatl 
va da ãrea colhida em 1979. Com a produtividade prevista de 3 997 frutos/ha, e es 

p~rada uma produção de 3 629 mil frutos, confirmando-se as estimativas de colheita da safra ante 
rior. 

Preço médio pago ao produtor no mes: 

13. FEIJAO 

U.F. 

Maranhão 5,37 

Rio Grande do Norte ...... 8,00 
Alagoas ••.......•..•..... 6,50 

Sergipe .. •.. .• .•......... 5,96 
Espírito Santo ..........• 5,50 

A produção total nacional esperada de feijão para 1980, quando consideradas as duas 
safras do produto, ainda é desconhecida, por nao estarem, ainda , dispon ívei s, as estimativas da la. 
safra em Rondônia, PiouÍ e Rio Grande do Norte, bem como, as previsóes para a 2a. safra na maior pa!:_ 
te das Unidades da Federaçao produtoras, tendo cm vista que as colheitas sô serao efetivad,Js, nota 
damente,no 2Q semestre do ano em curso, e os plantios ainda noo tiveram início. 
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13.1 FEIJAO (la . SAFRA) 

A produção esperada de feijão na la. safra de 1980 para o conjunto dos Estados do M~ 

ranhão, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, totaliza 1 136 116 t, apresentando-se sup~ 

rior em 6,81 % da obtida em 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras estimativas de Rondônia, Piaui e Rio Grande do Norte, para que possa ser 

conhecida a estimativa nacional de feijão na la. safra de 1980. 

Registraram acréscimos na ãrea cultivada, quando compa rada ã ãrea colhida na mesma safra de 1979, 

os Estados do Maranhão (18,18%), Bahia (45,48%), Minas Gerais (67,28% ), São Paulo (32,95%) , Paranã 

(14,61 %), Santa Catarina ((16,36%), Mato Grosso do Sul (72,86%), t~ato Grosso (49,50%) e Goiãs 

(27,98%). Informaram redução na ãrea plantada, os Estados do Espirita Santo (-0,55%) e Rio Grande 

do Sul (1 ,87%). 

MARANHAO - O GCEA-MA informa uma ãrea plantada com a leguminosa, de 41 780 ha, superior em 18,18% 
da colhida na la. safra de 1979. Com o rendimento médio esperado de 474 kg/ha, inferior 

em 0,21% do obtido na mesma safra de 1979, é aguardada uma produção de 19 815 t. 

BAHIA - O GCEA-BA, com base em recentes levan tamentos de campo realizados nas principais regiões pr~ 

dutoras de feijão da la. safra , regi stra uma ãrea plantada de 276 272 ha, superior em 45,48~ 
da colhida na safra equivalente de 1979. Com a produtividade esperada de 740 kg/ha, superior em 

37,04% da obtida na safra passada, e est imada uma produção de 204 441 t. Salienta o GCEA-BA que a 

cultura atravessa a fase final de plantio, cuj as atividades deverão encerrar-se ate o final deste 

'mês de janeiro. As condições climãticas têm-se mostrado favorãveis ao bom desenvolvimento da cu ltu 

ra, não havendo, até o momento, registres de incidência de pragas e/ou moléstias em escala anor 

mal. Caso ocorram chuvas bem distribuidas durante o mês de fevereiro e não haja excesso de precip~ 

tações por ocasião da colheita, a la. safra baiana de feijão deverã atingir excelentes niveis. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG, em face de novas informações, registra uma ãrea de 249 684 ha, superior 

em 67,28% da obtida na la . safra do ano anterior. Com o rendimen to médio es perado de 

568 kg/ha, superior em 49,87% do obtido em 1979, espera-se uma produção de 141 87 1 t. Em relação ao 
"Prognõs ti co de novembro/79", o GCEA-MG informa uma redução de O ,03% na ã rea plantada, ou seja, de 

249 765 para 249 684 h.3, e o acréscimo de 20,59% na produtividade estimada, passando de 471 para 
568 ~g/ha. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA- ES informaodecréscimo de o,ss·~ na area rlantada em relação ã colhi da em 

1979 na safra equivalente, situando-a em 36 586 ha. Assim, com a produtividade e~ 

perada de 407 kg/ha, superior em 32,14% da obtida em 1979, estima-se uma produção de 14 890 t . Rela 

tivamente ao "Prognõs~ico de novembro/79", o GCEA-ES registra um acréscimo de 4,53% na ãrea plant~ 

da, que era de 35 000 ha, com a mesma previsão de rendimento médio. Contudo a cu ltura pode aprese~ 

tar redução na produtividade,ocasionada pela presença· da "mela" ocorrente em municipios do norte do 

esta do, devi do ãs fortes chuvas c a i da s na primei r<. quinzena de janeiro, notadamente nas Mi crort·e 

giões Homogêneas ALTO SM MATEUS, COLATINA e .BAIXADA ESPTRITO-SANTENSE, responsãveis oor 55 '( da ãrea 

de cultivo no estado. 

RIO DE JANEIRO- O GCEA-RJ mantém para a la. safra de feijão, em 1980, os mesmos dados de dezem 

bro/79. Em relação ao "prognõstico", o GCEA-RJ informa uma redução de 0,65% na 

ãrea plantada (de 9 324 para 9 263 ha) que, com igual estimativa de rendimento médio (746 kg/ha),e~ 

pera-se uma produção de 6 911 t. 

SAO PAULO- O GCEA-SP mantem, neste mes, as informações do "Prognõstico de novembro/79", embora a 

Rede-de-Coleta do IBGE tenha procedido a levantamentos junto ãs principais fontes de i .~ 

formação da Divisão Regional Agrico 1a de Sorocaba, cujo município e responsãvel por 75% dll produção 
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es tadua 1, concluindo por uma produção de apenas 101 222 t, com uma produt i vi da de de ó50 kg/ha ,Conqua~ 

to o Inst,ituto de Economia Agr1cola, através de trabalho subjetivo, tenha chegado a resultado bas 
tante aproximado desse, o GCEA-SP ponderou ser mais prudente aguardar a próxima reunião, para m~ 

lhor definir o percentual de decréscimo resultante do excesso de chuvas verificado na colheita .. De~ 

ta fonna, numa área plantada de 228 800 ha, superior em 32,95% da colhida em igual safra, no ano 
de 1979, e com o rendimento médio de 508 kg/ha, inferior em 25,18% do obtido na safra passada, esp~ 
ra-se uma produção de 116 230 t. 

PARANA- O GCEA-PR comunica que a cultura atravessa a fase final de colheita; até este mes, 
madamente 84% da área plantada nesta safra já hav1am sido colhidos. As lavouras 

aproxj_ 
das re 

giões norte e oeste do estado já se encontram totalmente colhidas, restando somente áreas na reyiao 
leste, cuja produção será bas1camente de feij~o preto. 

A qualidade do produto, até agora obtido, deixa a desejar, devido ao excesso de chuvas nas princj_ 
pais regiões produtoras, bem como, pela grande incidência de pragas e moléstias, que além de ocasio 
nar prejuizos ao produto para o consumo humano, devera provocar problemas fitossanitãri os ãs semen 
tes que serão utilizadas ha próxima safra. Assim, numa área plantada de 757 000 ha, superior 1~,61 
da obtida na la. safra do ano anterior, e com um rendimento médio de 575 kg/ha, inferior em 17.74' , 
espera-se uma produção de 435 000 t. 

Em comparação ao "prognõstico", o GCEA-PR registra um acréscimo de 1 ,20% na area plantada e um de 

créscimo de 28,12% na produtividade esperada. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa que a cultura foi prejudicada por fatores climáticos adversos, 

prevendo-se novas qu2bras na produção esperada. Assim, numa area plantada de 
187 986 ha, superior em 16,36?/, da obtida em 1979 e com um rendimento médio de 426 kg/ha, inferior 

em 52,08% do obtido na safra passada, é esperada uma produção de 80 000 t. Comparando-se com o 
"prognóstico preliminar", observa-se reduções de 2,81 % e 52,13% nas estimativas de área plantada e 
rendimento médio esperado,respectivamente. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS comunica que em face do excesso de chuvas na primavera, a leguminosa 
foi bastante prejudicada, cujo rendimento médio esperado sofreu reduçao de 12,0F 

quando comparado ao obtido na safra equivalente do ano anterior. Assim, com uma área plantada de 
139 930 ha~ inferior em 1,87% da colhida em 1979, e produtividade esperada de 450 kg/ha, aguarda-se 

uma produção de 62 968.t. 

Em relação ao "Prognóstico Preliminar de novembro/79",verifica-se uma redução de 8,58~ na area pla~ 
tada e de 40,08% na produtividade esperada. 

MATO GROSSO DO SUL- A área plantada de feijao da la. safra nesse estado, atinge 13 500 ha, sup~ 

rior em 72,86% da colhida em 1979, cujo rendimento médio previsto alcança a 
500 kg/ha, inferior em 11,03% da safra precedente; é esperada, assim, uma produção de 6 750 t. 

A expansão observada nas estimativas da leguminosa, se deve ã inclusao de áreas plantadas com a cul 
tura, nesta la. safra,que vinham sendo consideradas como de 2a. safra. 

As chuvas caidas no mês de dezembro prejudicaram as culturas, principalmente aquelas que estav '!nl em 

fase de colheita, redundando em reduções nos niveis de produtividade previstos. Comparando-se as 
informações preliminares do "Prognóstico/79", a área plantada apresenta um acréscimo de :,S,2 7 , en 

quanto o rendimento médio previsto apresenta um decréscimo de 24,24"' .. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT, confirmando o "Prognõs ti c o de novembro/79", informa que embora o p 1 a~ 
tio ocorra somente nos meses de fevereiro e março, a estimativa da área a ser planta 

da suplanta a irea colhida na safra/79 em 49,50~ . situando-a em 63 500 ha; este acréscimo provém da 
cotação atual do produto, devido ã sua escassez, fazendo prever uma boa comercializaçao. Com o ren 
dimento médio de 700 kg/ha, inferior em 0,115 .. do obtido na safra anterior, é aguardada uma produçao 

de 44 450 t. 
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A lavoura de feijão do estado caracteriza-se por ser 95% consorciada com a lavoura do milho (est~ 

gio da haste do milho quebrado na roça ), sendo totalmen te plantada por pequenos produtores, sem 

assistência técnica, e com sementes de baixo poder germinativo; o crédito bancário é limitado, cu 

jos financiamentos atingem menos de 30% da área total cultivada estadual. 

GOlAS- O GCEA-GO registra o plantio de feijão numa área de 5 580 ha, superior em 27,98% da colhida 

em 1979, e 4,49% (positivo) da estimativa no "Prognóstico Preliminar de novembro/79". Com 
uma produtividade esperada de 500 kg/ha, superior em 4,17% da obtida no ano anterior, e igual ã es 
timada no "prognostico", espera-se "Obter uma produção de 2 790 t. O GCEA-GO prevê que as fortes e 
constantes chuvas deste mês de janeiro poderão· causar preju1zos ã cultura, que se encontra em fase 

l 
de colheita. 

13.2 FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção esperada de ·feijão na 2a. safra de 1980, para o conjunto dos Estados t do 
Acre, Amazonas, Paraiba, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina e Goiãs, totaliza 404 708 t, su 
perior em 26,92% da obtida em 1979 quando considerada a mesma área geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações de Rondônia, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Nor 
te, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Ge rais, Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Ma 
to Grosso ~o Sul, para que possa ser conhecida a estimativa nacional de feijão na 2a. safra de 1980. 

Os Estados do Amazonas e Rio de Janeiro informam que as primeiras estimativas para o ano de 1980 
coincidem com os mesmos n1 veis da safra passada. 

ACRE - O GCEA-AC comunica que, por ter sido bastante prejudicada a safra anterior de feijão , e ap~ 

sar de seu plantio iniciar-se entre a segunda quinzena de março, até fins de abril, estima-se 
uma ãrea a ser plantada de feijão de 7 497 ha, superior em 32,85 da colhida no ano de 1979 graças 
ao grande i ncenfi v o recebi do pe 1 os produtores através do Crédito Rura 1 Simp 1 ifi c ado . Com um i ncreme.!!_ 

to de 72,41 % na produ ti vi da de prevista , situando-a em 800 kg/ha, espera-se uma produçãc de 5 S'98 t. 

PARAIBA- O GCEA-PB estima uma área a ser plantada com feijão, em 1980, de 235 832 ha, supe r ior em 
6,97% da colhida em 1979. Com um rendimento médio previsto de 360 kg/ha, superior em 40,08~; 

do obtido na safra passada, prevê'-se uma produção de 84 788 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa que o cultivo do feijão, no esta.do, é, em geral,associado ao milho, 
estando ambas as culturas no mesmo contexto das perspectivas climáticas. Entre ta nto,c~ 

mo hã boa expectativa de preço mínimo satisfatório para determinados produtos. inclusive o fe i jão, fj_ 
xando-se em Cr$ 900,00/saco de 60 kg, espera-se, para essa cultura, um incremento de 7,06% na area 
prevista a ser plantada, atingindo 320 800 ha, embora tenha ocorrido decréscimo de 1,57% no rendi 
mento médio, que passou de 445 para 438 kg/ha. Desta forma espera-se uma produção de 140 51 0 t. 

SANTA CATAR I NA - O GCEA-SC estima uma ãrea prováve 1 a ser p 1 anta da co;11 feijão na ordem de 85 000 h a, 
superior em 21,49 7: dasafra passada. Vários fatores conduzem a esta exp<'c tativa 

tais como: bons preços ocorrentes na 1 a. safra, a frustração da la. safra, os incentivos gove1·name.!!_ 
tais e a normalização cli mática para a 2a . safra . Assim, com uma produtividadeprevistade 706kg/ha, 
superior em 2,47% da obtida no ano de 1979, espera-se,nesta safra, uma produção de 60 000 t . 

GOlAS - O GCEA-GO comunica que, o regi stro de 220 000 ha de área a ser plantada é o prognóst ico esta 
belecido para a próxima 2a. safra no estado, cujo início de plantio está previsto para a se 

gunda quinzena de fevereiro. As perspectivas da ãrea a ser plantada são superiores ãs dos anos ante 
ri ores (12,82% a mais que a colhida em 1979), tendo em vista a polltica governamental para r:ssa cu_l 

tura. Assim, :com o re ndimento médio e<;perado de 480 kg/ha, superior em 33,33% do obtido na safra 
passada, é aguardada uma produção de 105 600 t. 
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Preço médio pago ao produtor nomes: 

14. FUMO (em folha) 

U.F. 

Acre .................... 
Amazonas ••••••• o •••••• o. 

Cr$/kg 

18,00 
13,41 

Maranhão .. .. .. ... .. . ... . 24,94 
A lagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,50 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 ,00 
Esp1 ri to Santo 

Rio de Janeiro . . ..... . . . 
São Paulo .............. . 
Parilnâ •••• o •••••••• o •••• 

Santa Catarina ......... . 
Mato Grosso 
Goiãs ••••••••••• o •• o. o •• 

21 ,65 
13 ,lO 

19 '17 
18,33 
19,17 
25,00 
17,40 

J/\NEIR0/80 

A produção esperada de fumo em folha para 1980 em la. estimativa nos Estados de t·1inas 
Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs é de 361 127 t, 
superior em 6,19 %da obtida em 1979, na mesma ãrea geográfica. Em relação ao "Progn5stico de nevem 
bro/79", esta la. estimativa acusa um acréscimo de 4,10 %, decorrente de novas informações dos Esta 
dos do Rio Grande do Sul e Goiãs. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Cearã, /\lagoas, Sergipe e Bahia para que possa 
ser conhecida a estimativa nacional da produção de fumo em folha na safra de 1980. Informaram acre~ 
cimos nas ãreas plantadas em relação ã colhida na safra de 1979,os Estados de Minas Gerais(ll ,à9 •q , 
Paranã (5,52 %) , Santa Catarina (10,50 ~q, Rio Grande do Sul (1,32 %) e Goiãs (4,35 %).Apresenta d~ 

criscimo na estimativa da ãrea plantada, o Estado de Mato Grosso (- 6,76 %), enquanto que o Estado 
de São Paulo mantém os mesmos n1veis de cultivo do ano passado. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG informa, em la. estimativa, com base em levantamentosrealizadosnoperiodo, 
que a ãrea provãvel a ser plantada i de 15 878 ha, superior em 11,89 % da colhida na 

safra de 1979. Com o rendimento media esperado de 810 kg/ha, superior em 12,19% do obt1dona ultima 
safra, ê prevista uma produção de 12 861 t. 

SJIO PAULO - O GCEA-SP, ratificando as informações do "Progn5stico de novembro/79", informa os segui~ 
tes dados para esta safra: ãrea a ser plantada de l 750 ha, rendimento médio previsto de 

701 kg/ha e produção esperada de l 226 t. 

PARANA - A cultura atravessa a fase de colheita, estimando-se que atê o final do mês em referência 
aproximadamente 37% da ãrea inicialmente estimada jã tenham apresentado produções. 

As condições climáticas verificadas no mês foram propícias ao bom desenvolvimento da cultura, alem 
de fac i 1 itar a secagem do produto. 

O rendimento médio ate agora obtido (1 704 kg/ha) revela o bom nivel técnico com que e conduzida a 
cultura, muito bem assistida pelas companhias de fumo estabelecidas no estado. 

O produto colhido vem apresentado boa qualidade c a comercialização se processa em niveis bast.1nte 

satisfat5rios. 

A mêdia dos preços recebidos pelos fumicultorcs estã em torno de Cr$ 330,00 a arroba. 

Em uma ãrea plantada de 27 000 ha, superior cm 5,52 l da colhida cm 1979 e com o rcndim0nto m6dio 
previsto de l 704 kg/ha, inferior cm 1,67 1, do obtido na ultima safra, é aguardada uma produçao de 
46 000 t. 

21l 

• 

• 



" 

• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEt1ATICO DA PRODUÇJ'iO AGRlCOLA JANEIR0/80 

SANTA CATARINA - 0' GCEA-SC informa, em 1~. estimativa, uma ãrea p1antada de 80 000 ha, superior em 
10,50 %da colhida em 1979. Com o rendimento médio previsto de l 800 k']/ha, inferior 

em 1,96% do obtido na ultima safra, é esperada uma produção de 144 OOOt. 

A cultura estã na fase de tratos culturais . 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS registra, em relação ao "Prognóstico de novembro/79", o acréscimo de 
10,64 % na estimativa do rendimento médio previsto, situando-o em l 424 kg/ha. 

Assim, em uma ãrea plantada de 109 024 ha, é aguardada uma produção de 155 222 t. O produto estã na 
fase de colheita. 

Em relação ã safra de 1979 ocorre u uma expansão de 1,32% na ãrea de cultivo. Por outro lado, a pr~ 
dução prevista para esta safra estã superior em 8,55 % da obtida na safra passada. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa, em la. estimativa, uma ãrea a ser plantada, nesta safra, de 138 ha. 
Com o rendimento médio previsto de 652 kg/ha, é aguardada uma produção de 90 t, rati 

ficando os dados do "Prognóstico de novembro/79". Salienta o GCEA-MT, que a previsão de plantio p~ 

derã não se concretiza r devido ao êxodo rural ocorrente na região onde estã concentrada a maior pr~ 

duÇão do estado, que é no municÍpio de POXOREO. 

Quand~ comparada ã safra anterior, a produção prevista para 1980 estã inferior em 8,16% e a area 
deicultivo decresceu em 6,76 %. 

GOlAS- O GCEA-GO registra, em la. estimativa, uma area a ser plantada de 2 160 ha, igual ã estimada 
no "Prognóstico de novembro/79". Com o rendimento médio estimado de 800 kg/ha, superior em 

25,79 % do previsto anteriormente, é aguardada uma produção de l 728 t. 

Essa cultura, no estado, tende a melhorar tecnicamente em vir t ude dos interesses da industri a fuma 
geira localizada em UBERLANDIA, consumidora dessa matéria prima. 

Em relação ã safra de 1979, é previsto um acréscimo na ãrea a ser cultivada de 4,35 %, para o ano 
de 1980. A produção estimada estã sup\rior em 31,3i %da obtida na safra passada. 

' Preço medi o pago ao produtO I' no mes: 
j 

U.F. 

Paranã 

15. JUTA (em fibra seca) 

Cr$/~ 

22,00 

A produção na cional esperada de juta pa ra 1980 , em 1~ estimativa, é de 41 167 t, su 

perior em 44,42% da obtida em 1979, quando foram produzidas 28 505 t. 

AMAZONAS- O GC[A-AM registra, em 1: estinlc) tiva , uma área planta~a de 31 000 ha, superior em 

72,16% da co lhi da em 1979. Com o rendimento médio esp~·ado de 1 000 kg/ha, inferior em 
7,58% do obtido na safra ar1terior, é inicialmente prevista umi produção de 31 000 t. Destaca o 
GCEA-AM que os prognósticos iniciais para o produto foram realizados com base em dados fornecidos 
pelo IFI BRAM, aliados a levantamentos de campo procedidos na s principais ãreas produtoras da ester 

culiãcea no estado. 

PARA- O GCEA-PA, em 1a estimati va, registra uma ãrea plantada de 7 460 ha, superiorem4 ,54% da c~ 

lhida em 1979. Com o rendimento médio esperado de 1 363 kg/ha, superior em 7,83% do obtido na 
safra anterior, é aguardada uma colheita de 10 167 t. Ressalta o GCEA-PA que os municipios de JU~l 
TI, OBIDOS, ALENQUER e SANlAREM são res ponsáveis, nesta safra,por aproximadamente 83% da ãrea pla~ 

tada no estado. Os rendimentos méd ios esperados , a nivel de municipio, variam desde o minimo de 
1 200 kg/ha, em SANTA REM, MONTE ALEGRE, PRAINHA, GURUPA e PORTO DE MOZ, ao mâx imo de l 50 f i kg/ha em 

ALENQUER. 
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16. LARANJA 

A produção esperada de laranja para 1980em la. estimativa para o conjunto dos Estados 
do ~1aranhão, Paraiba, Pernambuco, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Riode Janeiro, Sao 
Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs ê de 51 350 390 
mil frutos, superior em 6,05 %da obtida em 1979, quando considerada a mesma ãrca geográfica. Agua! 
dam-se as primeiras informações dos Estados do Piaui, Ceará e Paraná, para ser conhecida a estima 
tiva da produção em 1980, a nivel nacional. 

Registram-se acréscimos na ãrea ocupada com pês em produçao e destinada ã colheita, em 1980, os Es 
tados do Maranhão(+ 1,10%), Sergipe ( 4,89 ~ ). Bahia (+ 1,11 %), Minas Gerais (+ 0,93 %), São 
Paulo(+ 0,93 %), Santa Catarina(+ 3,59 %), Rio Grande do Sul (+ 0,09 %) e Goiás(+ 3,21 %). Apr~ 

sentaram decréscimos na ãrea, os Estados de Perna1~uco (- 6,38 %), Espirita Santo (- 16,67 S), Mato 
Grosso do Sul (- 14,46 %) e Mato Grosso.(- 14,56 %). Os Estados da Paraiba e Rio de Janeiro mantêm 
as informações sobre áreas ocupadas com pês em 1dade produtiva e destinada ã colheita, neste ano, 
nos mesmos niveis da safra anterior. 

MARANH.líO - A área ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, neste ano, foi estimada pelo 
GCEA-MA em 3 671 ha, superior 1,10% da colhida em 1979. E aguardada uma colheita de 

426 687 mil frutos, com a produtividade esperada de 116 232 frutos/ha, inferior em 0,07 % da obtida 
no ano passado. 

PARATBA- O GCEA-PB informa, nesta la. estimativa, que, em uma ãrea ocupada com pesem produção para 

colheita, nesta safra, de 2 244 ha, ê esperada uma produção de 228 888 mil frutos, com ren 
din~nto médio previsto de 102 000 frutos/ha. 

PERNAMBUCO - Informa o GCEA-PE que em urna área ocupada com pés em produção de 4 800 ha, inferior em 
6,38% da colhida em 1979, e esperada uma produção de 326 352 mil frutos, com o ren 

dimento médio previsto de 67 990 frutos/ha, superior em 4,60 % do obtido anteriormente. 

SERGIPE - Com a incorporação de novas áreas no processo produtivo, o GCEA-SE informa, em la. estima 
tiva, uma ãrea ocupada com pês em produção de 21 544 ha, superior em 4,89 % da colhida em 

1979. Com a produtividade esperada de 102 230 frutos/ha, superior em 26,63% da obtida na Ültima 
safra, ê aguardada uma produção de 2 202 443 mil frutos. 

BAHIA - O GCEA-BA informa que a área ocupada com pes em produção para c o 1 hei ta em 1980 ê de 1 O 000 h a, 

superior em 1,11 %da colhida em 1979. Com o rendimento médio previsto de 78 000 frutos/ha, 
ê aguardada uma produção de 780 000 mil frutos. 

MINAS GERAIS - A ãrea ocupada com pés em produção e destinada à colheita em 1980 foi estimada pelo 
GCEA-MG em 25 707 ha, superior em 0,93 % da colhida em 1979. E aguardada para este 

ano uma colheita de 1 763 178 mil frutos, com rendimento médio previsto de 68 587 frutos/ha. 

ESPTRITO SANTO- O GCEA- ES, com base nos dados censitãrios, promoveu o ajustamento da área ocupada 
com pês em produção para a corrente safra, em torno de 1 500 ha, inferior, assim,ã 

area da safra de 1979 em 16,67 ~. Optou-se por essa área ajustada ao dado censitãrio,por este repr~ 
sentar a única fonte de informaçáo segura e disponivel da situaçao da laranja no Estado do Espirita 
Santo, possibilitando assim seu a.companhamento com maior facilidade pelo GCCA-ES. Com o ajustamento 
do rendimento n~dio para 88 500 frutos/ha, inferior em 23,04 % do obtido em 1979, ê esperada uma 
produção de 132 750 mil frutos. 

RIO DE JANEIRO- O GCE/\-R,J i nforma , nesta la. estimativa, que em uma ãrea ocupada com pés em pr~ 

duçao para c o 1 heita, nesta safra, de 32 485 h a, ê esperada uma produção de 2 625 624 
mil frutos, com rendimento médio previsto de 80 H26 frutos/ha. 

10 

• 

.. 



,' 

,-

• 

IBGE/CEPAGRO / LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA .. J/\NEIR0/80 

SAO PAULO - O GCEA-SP, através do ajustamento dos dados com base no 2Q levantamento realizado pelo 
Instituto de Economia Agrícola, registra uma ãrea ocupada coni pes em produção de 409 93'1 

ha, superior em 0,93% da colhida em 1979. Com a produtividade prevista de 98 309 frutos/ha,ê agua! 
dada uma produção de 40 300 OOO ,mil frutos. Na Região de RIBEI~O PRETO, os municípios de MONTE ALTO 
e CANDIDO RODRIGUES, causam apreensão aos citricultores dos mun icípios v1zinhos face ã descoberta 
de focos de cancro citrico. Em CAMPINAS verifica-se grande oti mismo quanto ã próxima safra, pois os 
pomares apresentam bom aspecto vegetativo e fitossanitãrio. 

SANTA CATARINA- A ãrea ocupada com pesem produção e destinada ã colheita, nesta safra, foi esti 
mada pelo GCEA-sc· em 2 600 ha, correspondendo a um acréscimo de 3,59 % sob re a 

colhida em 1979. E esperada assim, uma produção de 397 800 mil frutos, com o rendimento médio pr~ 

visto de 153 000 frutos/ha, inferior em 0,10% do obtido na safra passada. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS informa, nesta la. estimativa, uma ãrea ocupada com pés em produção e 
destinada ã colheita, neste ano, de 24 603 ha, superior em 0,09 % da colhida no 

ano passado. Com o rendimento médio previsto de 75 553 frutos/ha, superior em 0,27 % do obtido em 
1979, e esperada uma produção de 1 858 837 mil frutos. 

MATO GROSSO DO SUL- Segundo os levantamentos realizados, a area a ser colhida, nesta safra, e de 
485 ha, representando uma redução de 14,46 % em relação ã ãrea colhida na sa 

fra passada. Com o rendi mento mêdio previsto de 78 272 frutos/ha , inferior em 3,13% do obtido na 
~afra anterior, e aguardada uma produção de 37 962 mil frutos. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT informa em la. estimativa a redução de 14,56% na ãrea ocupada com pes em 
produção, situando-a agora em 569 ha. O reajuste na ãrea e devido ã atuação da CANECC

- Campanha Nacional de Combate ao Cancrc> Cltrico -nos municípios de BARRA DO BUGRES eARE\li\POLIS, 
cujas ãreas ocupadas com pes em produção não serão colhidas na presente safra em decorrência dos 
trabalhos fitossanitãrios que estão sendo ali realizados. Com a produtividade prevista de 103 917 
frutos/ha, ê esperada uma produção de 59 129 mil frutos. 

GOlAS - A ãrea· ocupada com pês em produção e destinada ã colheita, nesta safra, foi estimada pelo 
GCEA-GO em 2 570 ha, correspondendo a um acréscimo de 3,21 %sobre a colhida em l979 .E esp~ 

rada assim, uma produção de 210 740 mil frutos, com o rendimento médio previsto de 82 OOOfruto~ha, 
superior em 9,33 % do obtido na safra passada. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

17. MALVA (em fibra seca) 

U.F. Cr$/cento 

Maranhão 63,07 

Sergipe .. .. .. .. .. . .. .. 42,50 

Esp1rito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paul o ........... .. 

55,00 

47,22 

Mato Grosso .. .... .. ... 40,00 

Goiãs . . .. .. .. .. .. .. . . • 66~00 

Cr$/ex 40,8 kg 

70,00 - consumo 
51 ,00 indus tria 

A produção esperada de malva para 1980, em 1~ estimativa,para o conjunto dos Estados 

do Amazonas e Maranhão, e de 21 794 t , inferior em 14,05% da obtida em 1979 na mesma ãrea geo~rãf~ 

ca. 
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Aguardam-se as primeiras estimativas sobre o cultivo da malva no·Estado do Parã, para que possa ser 

conhecida a produção nacional esperada de malva na safra de 1980. 

AMAZONAS- O GCEA-AM, com base na disponibilidade de sementes da malvãcea, informada pelo IFIBRAM, 
aliada a levantamentos de campo procedidos no periodo em referência, registra uma area 

plantada de 11 180 ha, inferior em 18,67% da colhida na safra pt·ecedente. Com o rendimento médio es 
perado de 1 500 kg/ha, igual ao obtido em 1979, i inicialmente prevista uma produç~o de 16 770 t. 

MARANHJ\0 - O GCEA-MA, em l~ estimativa, informa que a ãrea provãvel a ser plantada, nesta safra, d~ 
verã oscilar em torno de 5 910 ha, situando-se, praticamente, nos mesmos niveis da culti 

-
vada na safra passada. Com a produtividade esperada de 850 kg/ha, superior em 6,25S da obtida em 
1979, i inicialmente aguardada uma colheita de 5 024 t. 

18. MAMONA (em bagas) 

A produção esperada de mamona para l980,em 1? estimativa para o conjunto dos Estados 
do Maranhão, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Mato Grosso do Sul e Matn Gro sso, 
totaliza 404 646 t, superior em 31,93 ~ da obtida em 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informaç~es dos Estados do Piaui e Cearã para ser conhecida aest1mativa da 
produção em 1980, a nivel nacional. 

Registraram acréscimos na ãrea plantada em relação ã colhida na safra passada, os Estados da Bahia 

(+ 42,37%), Paranã (+ 5,46%) e Mato Gros<>o (+ 12,90;~). Acusaram reduções na ãrea cultivada os Est~ 

dos do Maranhão (-10,841; ), Pernambuco (-7,59 ~!,). Minas Gerais (-35,96%) e~1ato Grosso do Sul (-46,24ít.). 

O Estado de São Paulo, através do GCEA-SP, informa os mesmos niveis de ârea plantada da safra ante 
rio r. 

No Centro-Sul é esperada uma produção de 119 961 t, superior em l ,22% da informada no "Prognõstico 
de novembro/79", decorrente do-; acréscimos nas estimativas dos Estados de São Paulo e Mato Grosso, 
embora as reduções verificadas em Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. 

MARANH~O - O GCEA-MA, em intenção de plantio, informa uma ãrea provável a ser plantada da ordem de 
74 ha, inferior em 10,84% da colhida na safra passada. Com o rendimento médio esperaoo 

de 365 kg/ha, representando uma redução de 2,14% sobre o obtido no ano anterior, é previst i ni cial 
mente uma produção de 27 t. 

PERNA~IBUCO- O GCEA-PE, em l~ estimativa, informa uma ãrea provãve1 a ser plilntada de 30 000 ha, in 
ferior em 7,59% da colhida na safra de 1979. Com a redução de 3,41 % no rendimento me 

dio esperado em relação ao obtido em 1979, agora com SlO kg/ha, é prevista a produção de 15 300 t. 

BAHIA- O GCEA-BA registra, nesta H estimativa, o acréscimo de 42,37"~ no prognóstico da ãrea plant~ 
da, quando comparadil ã colhida no ano precedente, situando-a el'l 306 089 ha. Com a produti 

vidade prevista de 880 kg/ha, superior em 10,00~ da obtida em 1979, é aguardada agora uma produção 
de 269 358 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG registra, em reL.ação ao "Prognõstico de novembro/79", 
35,961. na estimativa da ãrea plantada, situando-a em 5 537 ha. 

o decréscimo de 

Em relação ã ãrea co 
lhida em 1979, esta redução muntém-se nos mesmos nive1s. Com a produtividade prevista deR71 kg/ha, 
superior em 25,501. da obtida na safra passada, aguarda-se uma produção de 4 822 t. 

SAO PAULO - O GCEA-SP informa que embora tenha sido prevista expansão na ãrea de cultivo, os dndos 
ora informados estão fundamentados nos resultados obtidos em 1979. Assim, cm uma ,wea 

planta da de 25 000 h a, super i o r em 17, 92''. da prev1 s ta por ocasião elo "Prognõs ti c o de novemhr0/ /9", 

e rendimento médio r>sperado de 1 200 kg/ha, inferior em 0,74"1. do estimado anteriormente, é itgu 1rda 
da uma produção de 30 000 t. Acrescenta o GCEA-SP que na região de PRESIOENTE PRUDENH as lavouras 
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apresentam bom desenvolvimento vegetativo face ãs condições climãticas favorãveis, havendo perspecti 
vas de uma safra promissora. Em PRESIDENTE VENCESLAU as lavouras prejudicadas pela queda de gran~ 

zo, inicialmente consideradas irrecuperãveis, começam a exibir sinais de recuperação. 

PARANJ(- O GCEA-PR, confi rma, neste mês, os dados informados no "Prognõstico de novembro/79". As 
sim, em uma ãrea plantada de 50 000 ha, superior em 5,46% da colh.1da em 1979 e rendimento 

médio esperado de 1 600 kg/ha, representando um acréscimo de 2,76% sobre o obtido no ano anterior, 
e esperada uma colheita de 80 000 t • 

MATO GROSSO DO SUL - O GCEA-MS, de acordo com l eva ntamentos de campo rea l izados neste mes informa 
uma ãrea pl antada de 3 301 ha , inferior em 27,85% da prevista no "Prognõstico" 

e também inferior em 46 , 24% da col hida em 1979. Com o rendimento mêdio esperado de l 419 kg/ha, s~ 
perior em 20,05% do obt ido na safra pass ada , ê aguardada uma produção de 4 684 t. Ressalta o GCEA-MS 
que a cultura da mamona tem pequena expressão para a economia agrícola do estado. As lavouras exis 

tentes apresentam, atê o momento, boas condi ções de desenvolvimento . 

MATO GROSSO - Informações procedentes dos municípios produtores de mamona permiti ram es tima r uma 
ãrea plantada de 350 ha, superior em 16,67% da previs ta por ocas i ão do "Prognõstico 

de novembro/79". Esta est imativa apresenta , um acréscimo de 12,90% em relação ã ãrea colhida na sa 
fra anterior e que atingiu a 31 0 ha. t espe rada assim uma produção de 455 t, com a produti vidade 
prevista de 1 300 kg/ha , infer i or em 13 ,68% da obti da na saf ra precedente. 

A mamona ê uma cultura sem expressão econõmica no estado;estã plantada em regiões colonizadas por 
agricultores oriundos do Paranã. Exi ge pouco trato cultural e seu período de colheita não coincide 
com o das outras lavouras, não acarretando, portanto, problemas de mão-de-obra e funcion ando como 
uma fonte opcional de renda para o agricultor. 

O produto apresenta -se norma lmente consorci ado ao café, ao milho e outros, sempre como cul t ura S! 
cundãria, não tendo a conotação de ser a base de sustentação (fonte de renda) do agricultor , princ~ 
palmente pela oscilação dos preços de mercado, alem da fraca comercialização agravada pela inexis 
tênci a de i ndüs tri a de beneficiamento, sendo toda produção estadua 1 exportada par a São Pa ul o. 

Preço médio pago ao produt or no mês: 

U.F. 

São Paulo 11,25 

19. f<IANDI OCA 

A produção nacional esperada de mandi oc a para 1980 em 1~ estima t iva, para o con j unto 
dos Estados de Rondônia, Acre, Ama zonas, Ma ranhão , Para i ba, Pernambu co, Alagoas, Sergipe, Bahia, M~ 

nas Gerais, Espírito Santo, Rio de Ja neiro, São Pau lo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grandedo Sul, M~ 
to Grosso do Sul , Mato Grosso e Goiãs t otali za 21 783 578 t, superior em 4,15% da obtida em 1979, · 
considerando-se a mesma ãrea geogrãf i ca. 

Aguardam-se as pri me iras estimati vas dos Estados do Parã , Piauí, Cearã e Rio Grande do Nort e para 
que se possa conhece r a esti mat i va , a nível nac ional, da produção esperada de mandioca na safra de 
1980. 

Os Estados do Amazonas e Rio de Janei ro mant i veram, para 1980, os mesmos dados obtidos e informados 
em 1979. 

RONDONIA- Baseado em_dados levantados no campo , o GCEA-RO promoveu um reajuste no rendimento media 
espe rado em re lação ã safra passada, reduzindo-o em 1 ,61 %, isto ê, de 15 875 para 

15 619 kg/h a. Desta fo rma, numa ãrea plantada e des tinada ã colheita, nesta safra, de 17 886 ha, s~ _ 

perior em 41,41 % da colh ida em 1979, espe ra-se uma produção de 279 361 t. 
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ACRE -Devido a grandesincentivos recebidos pelos produtores através do Crédito Rural Simplificado, 

o GCEA-AC prevê , ~ara a corrente safra, ex c e 1 ente produção da raiz com um incremento da pro 

dução esperada em torno de 35%, que, com uma irea plantada para colheita prevista, neste ano, de 

14 198 ha (superior em 12,59% da colhida na safra passada), e uma produtividade esperada de 

16 170 kg/ha (superior em 19,78% da obtida em 1979), é estimada em 229 582 t. 

MARANHM - O GCEA-MA, como resultado das primeiras infom1ações de campo, informa uma area plantada 

e destinada ã colheita, nesta safra, de 376 552 ha, superior em 9,13% da colhida na safra 

de 1979. Com o rendimento médio esperado de 8 R6 9 kg/ha, inferior em 0,15% do obtido na última sa 

fra, é esperada inicialmente uma produção de 3 339 723 t. 

PARATBA- O GCEA-P13, em 1~ est11nat iva, informa que a ãrea plantada e destinada ã colheita em 1980 , 

é de 64 756 ha, superior em 2,37% da colhida na safra precedente. Com o rend imen to médio 

previsto de 8 892 kg/ha, superior em 5,685~ do o.btido anteriormente, aguarda-se uma produção de 

575 810 t. 

PERNA~IBUCO- Nesta primeira informação sobre o produto, o GCEA-PE registra o acréscimo de 7,84 na 

estimativa da ãrea plantada e previ s ta para colheita, nesta safra, em rela ção ã co l:1j_ 

da na safra passada, totalizando 195 000 ha. Com o rendimento médio esperado de 10 075 kg/ha , infe 

rior em 3,16% do obtido em 1979, é aguardada uma produção de 1 964 625 t. 

ALAGOAS- Apesardoelevado preço dos derivados do tubérculo e conseq(Jentemente da raiz, os a']ricu.]_ 

tores ainda não se empenharam em expandir o seu plantio, temendo baixa no preço do prod~ 

to, futuramente. Desse modo o GCEA-AL informa que em uma ãrea plantada e destinada ã colheita, ne~ 

ta safra, de 37 800 ha, superior em apenas 0,17% da colhida na safra anterior, e com o mesmo rendi 

mento médio obtido (10 000 kg/ha) em 1979, é esperada uma produção de 378 000 t. 

SERGIPE - Considerando que o produto alcançou, C1H 1979, estimulante preço no mercado, o GCEA-SE preve 

uma expansão de 2,18% na irea cultivada com colheita prevista para 1980, situando-a em 

27 140 ha. Com a produtividade espe~ada de 13 131 kg/ha, superior em 1,29% da obtida na safra pa~ 

sada, é aguardada uma produção de 356 375 t. 

·BAH IA- O GCEA-BA informa que a primeira estimativa da ãrea plantada e destinada ã 
1980, é de 2,04% superior ã colhida na safra passada, atingindo 300 000 ha. 

colheita, em 

Os fa tores que 

i nfl uenci aram o aumento da ãrea foram os seguintes: a e 1 evação do preço da farinha e a oferta do cre 

dito de custeio, porque, com a suspensão do crédito de investimento para a pecuária, os produtores 

vêm recebendo a que 1 e 1 Q tipo de créd,ito par a a mandioca 
1 
a fim de abri r novas ã reas de pastagem. 

Considerando-se o rendimento médio igual ao obtido na safra passada (16 000 kg/ha)J a produçao esp~ 

rada deverá atingir a 4 800 000 t. 

'1INAS GERAIS - O GCEA-MG informa uma area pl antada e destinada ã c o 1 heita, nesta safra, de 

129 403 ha, superior em 5,11 % da colhida na safra passada. Assim, é esperada inici 

almente uma produção de 1 945 110 t com o rendi mento médio estimado de 15 031 kg/ha, superior em 

0,39% do obtido em 1979. 

No que pese o "Prognóstico Preliminar de novcmbro/79", o GCEA-MG reduz em 0,46% e 3,73' as estimdtj_ 

vas de ãrea cultivada e destinada ã colheita, e o rendimento médio previsto, respectivamente. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES registra ·um decréscimo de 34,31 "1, na estimativa da ãrea plantadil .CO"I co 

lheita prevista no ano de 1980 em relaçiw ã obtida em 1979, e de 1,18 quand0 com 

parada ao "Prognóstico de novembro/79", situarJdo-a cm 30 635 ha, que, com u rendimento médio ·es p~ 
rado de 14 183 ko/ha, inferior em 5,21 '!, do obt i do na safra passada, e igual ao estimado lli'tqucle pro2 

nõstico, faz prever uma produção de 434 4G6 t. 
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Pesquisas realizadas no campo indicam que a ãrea da cultura vem sofrendo reduções, motivado por de 
sestTmulo ã produção, em decorrência de excedentes de matéria prima 1pe1a falta de estrutura indus 
tria1 para sua absorção. 

RIO DE JANEIRO O GCEA-RJ registra um acréscimo de 23,17% na estimativa de ãrea cultivada com c~ 

lheita prevista, neste ano, quando comparada ã estimada no "Prognóstico de novem 
bro/79", que passou de 12 985 para 15 993 ha. Com o rendimento médio esperado de 13 779 kg/ha, in 
ferior em 1,58%, (de 14 000 para 13 779 kg/ha), espera-se uma produção de 220 367 t. 

SM PAULO- O GCEA-SP, confinnando as es t imativas do "Prognóstico de novembro/79", registraumacré~ . 

cimo de 4,32% em relação ã safra final de 1979 para ãrea plantada e destinada ã colhel 
ta em 1980, situando- a em 29 000 ha. Com urna produtividade esperada de 20 422 kg/ha, superior em 
2,56 % daobtida no ano precedente, é aguardada uma produção de 592 238 t. 

PARANA - i-.lantendo as informações no mesmo nível do "Prognõstico/79", o GCEA-PR infonha um acréscimo 
de 6,08% em relação ã ãrea colhida na Última safraedaãreacomcolheita prevista para o pre 

sente ano, situando-a em 45 000 ha . Com o rendimento médio esperado de 18 000 kg/ha, inferior em 
4,?0% do obtido em 1979, espera-se uma produção de 810 000 t. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC registra uma ãrea plantada para colheita em 1980 de 69 871 ha, superior 
em 4,48% da colhida em 1979. Com uma produtividade prevista de 15 701 kg/ha, é 

aguardada uma produção de l 097 044 t. 

Em relação ao "Prognóstico Preliminar de novembro/79", observa-se um decréscimo de 29,24% na estima 
tiva da ãrea e um acréscimo de 1,93% no rendimento médio previsto. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS infonna uma redução de 2,43% na ãrea plantada e destinada ã colheita, 
nesta safra, quando comparada ã colhida em 1979. Com um acréscimo de 24,18% no 

rendimento médio esperado, situando-o em 13 424 kg/ha, é aguardada uma produção de 3 024 674 t de 
mandioca. 

Em relação ao "Prognóstico Preliminar de 1979", é registrado um acréscimo de 5,36% na estimativa da 
ãrea cultivada com colheita prevista, nesta safra, e 24,23% no rendimento médio estimado. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea plantada prevista a ser colhida durante o ano de 1980 situa-se em 
em 21 903 ha, representando uma redução de 8,91% em relação ao "~rognóstico're~ 

lizado em novembro e de 37,03% em relação ã ãrea colhida na safra passada. Com o mesmo rendimento 
médio previsto em novembro, ou seja, 15 123 kg/ha. superior em 0,82% do obtido em 1979, é esperada 
uma produção de 331 239 t . 

. A reduçãc nas estimativas de ãrea p 1 antada se deu na t~i crorreai ão Homogêneil ALTO TAQUARI nos r4ur•l 

cipios de COXIM, PEDRO GOMES e RIO VERDE DE MATO GROSSO, em razão de levantamentos de campo realiza 

dos na região, sendo constatado que os dados estavam superestimados. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra uma ãrea plantada e com colheita prevista em 1980 de 19 482 ha, 
inferior em 8,13% da colhida em 1979, porém superior em 7,34% da inicialmente previ~ 

ta no "Prognóstico de nov/79" que era de 18 150 ha. Com o rendimento médio esperado igual ao obti 
do na safra passada e do "Prognõsti co de nov/79", isto é, 15 000 kg/ha, espera-se uma produção de 
292 230 t. 

A lavoura de mandioca no estado caracteriza-se por ser apenas de subsistência do produtor que em ra 
ras exceções a l>enefi c i a arte sana lmente, transfonnaOil• • .a E>m f rinha. 

GOlAS - O GCEA-GO informa, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita, no corrente ano, de 
22 100 ha, igual ã prevista no "Prognóstico Preliminar de novembro/79", e superioreml6,5fi% 

ã colhida em 1979. Com a produtividade prevista de 14 000 kg/ha, igual ã obtida na safra passada e 
inferior em 2,51 % da estimada no "Prognóstico", ê esperada uma produção de 309 400 t. 
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Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Rondõn i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2, 75 

Acre .................................... 2,30 
Maranhão ..... .. ......................... O, 73 
Alagoas ............... . ................. 2,25 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,64 
Esp'írito Santo .. .. ...................... 1,05 
São Püulo .......... ..................... l ,35 
Santa Catarina .......................... 2,00 
Mato Grosso ............ .. .... . .......... 3,69 
Goiãs .•...... .... ..... ..... ............. 3,50 

20. MILHO 

A produção esperada de milho para 1980, em 1~ estimativa, pat·a o conjunto das Unida 
des da Federação de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhao, Paraiba, Pernambuco, Bahia (1~ safra ) , Minvs 
Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato 
Grosso do Sul, Ma to Grosso e Goi ãs, to ta 1 i za 19 949 368 t, apresentando-se superior em 26 ,69 ·; da c o 
lheita obtida em 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras estimativas dos Estados do Parã, Piaui, Cearã, RioGrandedoNorte, Alagoas, 
Sergipe e Bahia (2~ safra), para ser conhecida a estimativa nacional da produção esperada de milho 

na safra de 1980. 

No CENTRO-SUL e esperada uma produção de 18 743 625 t, superior em 10,65% da estimada no "Prognõsti_ 

co de novembro/79". 

RONDONIA - O GCEA-RO comunica que em uma ãrea plantada de 60 706 ha, superior em 69,41 % da colhida 
na ultima safra, e com o rendimento médio previsto de 1 673 kg/ha, superior em . l2,66% do 

obtido na safra anterior, e estimada preliminarme~tp uma colheita de 101 561 t. 

ACRE - O GCEA-AC informa que a cultura do milho, no estado, encontra-se na fase de colheita. Em uma 
ãrea plantada de 17 065 ha, superior em 2,34% da colhida na ultima safra e com o rendin~nto 

mêdio previsto de 1 400 kg/ha, superior em 16,67% do obtido em 1979.e inicialmente prevista uma pr~ 

dução de 23 891 t. 

AMAZONAS - O GCEA-AM, em 1~ informação sobre a safra de milho de 1980, estima uma ãrea plantada de 
9 856 ha, superior em 36,17% da colhida na safra anterior . Como rendimento médio previ~ 

to de 1 514 kg/ha, superior em 49,75% do obt ido na ultima safra, é aguardada uma produção de 14 922 t. 

MARANHM - O GCEA-MA, em intenção de plantio, informa uma ãrea provãvel, de cultivo, na ordem de 
496 274 ha, superior em 13,39% da colhida cm 1979. Com o rendimento médio esperado de 

578 kg/ha, superior em 1,94% do anteriormente obtido, é a9uardada inicialmente uma produção de 
286 995 t. 

PARATBA- O GCEA-PB informa que a ·area a ser plantada, nesta safra, situa-seem294 198 ha, superior 
em 5,50% da colhida em 1979. Com o rendimento n~dio previsto de 599 kg/ha, superior em 

49% do obtido no ano anterior, ê esperada uma produção de 176 230 t. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE informa , em l~ estimativa, com ba se em levantamentos realizados no periodo, 
que a ãrea provãvel a ser plantada atinge a 377 000 ha, superior em 10,65% da colhida 

na safra de 1979. Com o rcnrliJll('nto mêdio esperado de 751 kg/ha, superior em 38,82% do obtido na ul 
t )ma safra, ê prevista um.1 produçao de 283 050 t. 
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BAHIA (1~ safra) - O GCEA-BA registra que foram plantados, nesta 1~, safra, 312 838 ha, supet·ior em 
26,76% da colhida na safra de ·1 979. Com o rendimento médio esperado de 1 020 kg/ 

/ha, superior em 13,33% do obtido na ultima safra, e aguardada uma produção de 319 094 t. 

MINAS GERAIS - A ârea plantada, nesta safra, segundo informações do GCEA-MG, e de 1 723 769 ha, su 
perior em 0,84% da estimada em novembro/79. O rendimento médio previsto e agora de 

1 687 kg/ha, superior em 5,44% da estimada na fase de plantio. A produção prevista, para esta sa 
fra, e de 2 907 162 t. Comparativamente ã safra anterior, a produção prevista, para este ano, mos 
tra-se superior em 11,46%> a ãrea de cultivo cresceu em 8,03%. 

ESPTRITO SANTO - O GCEA-ES registra nesta 1ª informação, uma ãrea plantada de 145 146 ha, superior 
em 0,10% da estimada no "Prognóstico de novembro/79". Com o rendimento médio pr~ 

visto de 1 142 kg/ha, igual ao informado anteriormente, ê aguardada uma produção de 165 757 t. 

A cultura estã na fase de tratos culturais. 

Em relação ã ãrea colhida na safra anterior, esta la estimativa representa um decréscimo de 6,49%. 

A produção prevista de 165 757 tê inferior em 13,18% da obtida na safra passada. 

RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ informa, neste mês , uma ãrea plantada de 46 096 ha, superior em 8,23% da 
estimada no "Prognóstico de novembro/79". Com o rendimento medi a previsto 

1 189 kg/ha, superior em 21,33% do informado anteriormente, ê aguardada uma produção de 54 787 
de 
t. 

Informa ainda, o GCEA-RJ, que os dados atualmente disponíveis são preliminares, ate que sejam co~ 

cluidos, em fevereiro, os levantamentos de campo visando melhor avaliação da situação da cultura, 
nesta safra. 

S~O PAULO - O GCEA-SP, com base no ultimo levantamento do Instituto de Economia Agrícola, informa, 
em 1~ estimativa, uma ãrea plantada de 1 092 800 ha, inferior em 8,93% da estimada no 

"Prognóstico de novembro/79". Com o rendimento médio previsto de 2 175 kg/ha, superior em 6,25% do 
estimado anteriormente, ê aguardada uma produção de 2 376 400 t. 

Em CAMPINAS as lavouras apresentam bom aspecto vegetativo, não sendo registrados problemas fitossa 
nitãrios. Na região de MARTLIA as chuvas favoreceram as culturas, enquanto que as lavouras semea 
das "no cedo" se encontram em fase de granação. 

Em relação ã safra de 1979, a ãrea plantada, neste ano, mostra-se superior em 3,63%. A produção es 
perada ê, assim, superior em 4,37% da obtida na safra passada. 

PARANA- O GCEA-PR informa, neste mês, uma ãrea plantada de 2 215 000 ha , igual ã informada no "Pro 
gnôstico de novembro/79". Com o rendimento médio previstode2 307 kg/ha, superiorem9,86% 

do anteriormente prognosticado, e aguardada uma produção de 5 110 000 t. 

A graminea, no decorrer do mês, atraves sa a fase de tratos cultu rais, adentrando a fase de colheita. 
Os estãgios predominantes nas regiões norte e oeste do estado, onde as lavouras foram instaladas 
mais cedo, são de frutificação e maturação, enquanto que na reg1ao leste (Centro-Sul), os estãgios 
predominantes são os de desenvolvimento vegetativo e floração. 

Em algumas regiões do estado jã são observadas prãticas de colheita, porem, pouco signifi cativas; o 
produto ate aqui, colhido, apresenta-se com alto teor de umidade e vem sendo comercializado ã base 
de Cr$ 220 ,00 a Cr$ 240,00 a saca . 

As condições .climãticas verificadas no corrente mes, com chuvas periódicas entremeadas de períodos 
ensolarados, foram altamente benéficas ã cultura, nos diversos estãgios em que ela se encontra. 

As "capinas" e "amontoa", visando ã 1 impeza da cultura, foram as prãti c as mais observadas. Em me 
nor proporção observa-se a aplicação de inseticidas no combate ã LAGARTA DO CARTUCHO, que apareceu 
em niveis normais , para o período. 
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Nas 1 avouras em estado avançado de maturação também foi observada a prã ti c a de "tombamento" (dobra) 

das espigas, objetivando uma secagem mais rãpida. 

Os trabalhos de colheita do cereal deverão ser intensificados a partir de fevereiro, devendo estar 

completamente concluídos no final de julho. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidos 2 118 700 ha, a atual estimativa de area plantada, 
para a presente safra, mostra-se superior em 4,55%. A produção esperada ê superior em 22,56' da ob 

tida na ultima safra. 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC informa que a cultura encontra-se na fase de colheita, estimando-se que 

ate o mês em referência, cerca de 70'~ da ãrea plantada jã tenham sido colhidos. A~ 

sim, em uma area plantada de 1 151 2:14 ha, superior em 0,55% da estimada no "Prognóstico de novem 
bro/79", e rendimento médio previsto de 2 599 kg/ha, s~:perior em 18,14% do anteriormentP estimado, 

ê agGra esperada uma produção de 2 991 934 t. 

Relativamente ã safra de 1979, quando foram colhidos 969 472 ha, observa-se, nestd safra, um incre 

menta de 18,75% na area plantada. A produção esperada estã superior em 75,11% da obtida na safra 
passada. 

RIO GRANDE DO SUL - A ã rea p 1 anta da, nesta safra, segundo i nfonnações do GCEA-RS, é de 1 950 000 h a, 

superior em 2,01% da informada no "Prognóstico de novembro/79". Com o rendimen 

to médio previsto de 1 676 kg/ha, superior em 18,78% do anteriormente informado, ê agora esperada 
uma colheita de 3 268 200 t. 

A ãrea plantada, nesta safra, quando comparada ã colhida em 1979, mostra-se superior em 3,81~. A 
produção prevista estã superior em 76,32% da obtida na ultima safra. 

MATO GROSSO DO SUL - As informações obtidas pelos levantamentos efetuados no período, revelam que a 

ãrea efetivamente plantada com o cereal é de 106 649 ha, superior em 21 ,90~ do 
estimado no "Prognóstico de novembro/79". Com o rendimento médio previsto de 1 500 kg/ha, igual ao 
anteriormente estimado, é agora aguardada uma produção de 159 973 t. 

Grande parte das lavouras estã em fase de maturação das espigas, com a produção praticamente asseg~ 
rada. 

·Em relação ã ãrea colhida, na safra de 1979, a atual estimativa de area plantada, para 1980, mostra

-se superior em 3,48%. A produção prevista estã superior em 9,22% da obtida na ultima safra. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT registra que as lavouras de milho jâ se encontram totalmente plantadas e 
que em algumas regiões onde o plantio se processa mais cedo, observa-se a "quebra do 

colmo" (colheita). 

Em uma ãrea plantada de 85 859 ha, superior em 19,39% da prevista no "Prognostico de novembro/79", 

e com o rendimento médio esperado de 1 740 kg/ha, superior em 8,75% do anteriormente estimado, ê ag~ 
ra aguardada uma colheita de 149 412 t. 

A cultura do milho no estado, é caracterizada como de subsistência, sendo o seu plantio efetuado 
através de métodos empíricos. 

Embora não haja problemas de crédito para o custeio das lavouras, somente pequena parte dos agricul 
tores o utiliza, pois além da maioria das lavouras ser de pequeno porte, estã localizada longe das 
agências bancarias, sendo muito dispendioso o deslocamento dos agricultores para obtê~lo. 

O acréscimo de novas ãreas de plantio pa ra a atual safra, ê decorrente de novas colonizações em ter 
ras de cultura, principalmente nos municípios de ARIPUANA e CHAPADA DOS GUIMARAES. 

Comparando-se a area colhida em 1979, coni a plantada neste ano, observa-se uma incremento de 2Q,í'3'. 

A produção esperada, assim, estã 37,06% superior da obtida na safra passada. 
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GOlAS- O GCEA-GO registra, em 1~ estimativa, uma ãrea plantada de 780 000 ha, inferior em 1,64% da 
prevista no "Prognostico de novembro/79"·. Com o rendimento medi o previsto de 2 000 kg/ha, 

superior em 11,11% do anteriormente estimado, e agora esperada uma produção de 1 560 000 t. 

Em relação ã safra de 1979, quando foram colhidas 1 780 800 t, a previsão de produção para esta s~ 

fra mostra um decréscimo de 12,40%. A ãrea plantada na atual safra, e inferior em 7,14% da colhida 

na ultima safra. 

Preço medio pago ao produtor no mês: 

21. PIMENTA-DO-REINO 

U.F. 

Rondônia 3,67 
Acre . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,20 
Amazonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . 8,00 
Alagoas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,25 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,42 
Espírito Santo .. . .. .. .. . . . . . . .. .. . • .. . .. .. 6,08 
São Paul o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 4,83 
Pa ranã ......................•...... .".. . ... 3,83 
Santa Catarina ............................ 4,17 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 4,66 

A produção esperada de pimenta-do-reino para 1980, em 1~ estimativa, para o conjunto dos 
Estados do Amazonas, Paraíba e Mato Grosso, totaliza 361 t, não apresentando alterações em relação 
ã obtida na safra de 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras informações do Estado do Parã, maior produtor brasileiro da piperãcea, P! 
ra ser conhecida a estimativa da safra de pimenta-do-reino para 1980, a nível nacional. 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa uma ãrea ocupada com pes em produção de 65 ha. Com o rendimento médio 
esperado de 1 262 kg/ha, é inicialmente prevista uma produção de 82 t, não registrando 

alterações quando comparada ã colheita obtida na safra anterior. Segundo o GCEA-AM , est ão sendo re! 
lizados levantamentos específicos, objet ivando o dimensionamento da ãrea efetivamente plantada com 
a pimenta-do-reino, e da parcela ocupada com pés em produção e destinada ã colheita em 1980. 

PARA!BA- A ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita , nesta safra, no estado paraib~ 
no, deverã oscil ar em torno de 935 ha, situando-se nos mesmos níveis da colhida em 1979. 

Com o rendimento médio previsto de 216 kg/ha, é inicialmente aguardada uma produção de 202 t, igual 
ã obtida na safra passada . 

MATO GROSSO- O GCEA~MT, com base em levantamentos preliminares, registra uma ãrea ocupada com pes 
em produção de 78 ha. Com o rendimento médio estimado de 987 kg/ha, é aguardada uma 

colheita de 77 t, situando-se nos mesmos n1veis da obtida na safra de 1979. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

U.F . 

Amazonas ..........•... 36,00 
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22. ?_!SAL (cm fibra seca) 

A produção esperada de si sal para 1980 , cm la. estimativa, para o conJunto dos Est~ 

dos da Paraiba, Pernambuco e Bahia totaliza 219 698 t, apresentando-se superior em 2,58. da obti da 

na safra de 1979, na mesma ãrea geogrãfica. 

Aguardam-se as primeiras 1nformações da safra sisale1ra no Estado do Rio Grande do Norte, para que 

possa ser divulgada a estimativa, a nível nacional, da produção esperada de sisal para 1980. 

PARA1BA- A ãrea ocupada can pesem produção e destinada ã coll•eita, na safra de 1980, foi est1mada, 

pelo GCEA-PB, em 108 013 ha, ~presenLando-se ~uperior em 3,65% quando canparada ã area co 

lhida na safra anterior C011 o rend1mento médio esperddo de l 021 kg/ha, superior em 3,44"; da obti 

da na safra de 1979, e lnlcoalmente'prevista uma produçiío de 110 256 t. 

PERNAMBUC O- O GCEA-PE, em la. estimativa, registra uma ãrea ocupada can pés em produçãoedestinada 

ã colheita, nesta safra, de 8 659 ha, 1nferior em 3,28'.~ d<J colhida na 5?fra passada. 

Con a produtividade esperada de l 095 kg/ha, inferior em l3 ,92% da obtida em 1979, é aguardada uma 

colheita de 9 482 t. 

BAHIA- O GCEA-BA informa uma area provãvel a ser colhida, nesta saf ra , de 140 OOOha, s1tu~ndo-d 

nos mesmos niveis da colhida na safra de 1979. Com o rendimento media esperado de 7l~kg/hi!, 

é inicialmente estimada uma colheita de 99 960 t, não arresentando alterações quando comparada ã prE_ 

dução obtida de 1979. Comunica ainda, o GCEA-BA, que estão sendo realizados levantamentos de campo 

visando avaliar melhor a ãrea plantada com o produto no estado, e da parcela efetivamente ocupada 

com pés em produção e destinada ã colheita em 1980. 

Preço médio pago ao produtor nomes: 

U.F. Cr$/kg (*) 

Rio Grande do Norte .............. 10,50 

(*) Preço media de cotação da fibra seca. 

23. SOJA 

A produção nacional esperada de soja para 1980 em l~ c;timativa i de 14 927 035 t, 

superior em 49,89% da obtida em 1979, quando foram produzidas 9 958 606 t. Em relaçãoaoprevisto no 

prognóstico da produção agricola levantada cm novembro/79, n,uando esperava-se, para 1980, uma prod~ 

ção de 13 684 307 t, é observada, nesta l~ estimativa, um acréscimo de 9,04%. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG , com base em novos levantamentos de campo, informa, neste mês, urna ãrej pla.!:_ 

tada de 150 569 ha, superior em 6,89'1 da informada no "Prognóstico de novembro/79". 

Com o rendimento mêd1o esperado de 672 kg/ha, superior em 4,50% do informado na fase depreparodo 

solo, e esperada uma colheita de 251 754 t. Em relaçao ã safra de 1979, observa-se, neste ano, um 

acréscimo de 28,53% na ãrea de culti vo. A produção prevista estã superior em 29,08% da obtida na sa 

fra passada. 

SAO PAULO- O GCEA-SP, com base no 2Q levantamento do Instituto de Economia Agrícola, informa, nes te 

mis, o acréscimo de 2,86% nd ãrea plantada, situando -a em 561 200 ha. Com a produt1vid~ 

de esperada de l 727 kg/ha, superior cm 3,72% da prevista no "Prognõstico de novembro/79", ê agua! 

dada uma produção de 969 100 t. 

As lavouras da regi ao de CAMPINAS apresentam bom aspecto vegetativo, não se registrando problemas de 

fitossanidade. Na regiao de MARILIA as chuvas favoreceram as culturas afetadas pela estiagem, en 
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quanto as lavouras semeadas "no cedo". estão na fase de granação. Na região de SOROCABA estima-se 
o plantio de 36 000 ha, prevendo-se que o rendimento médio varie entre 25e30 sacosde60 quilos/ha . 

Em relação ã safra de 1979 ocorreu uma expansão de 4,74% na ãrea cultivo, e produção previ sta SUP! 
rior em 14,23% da obtida na safra daquele ano. 

PARANA - O GCEA-PR informa que a maior parte das lavouras ainda atravessa a fase de tratos culturais, 
apresentando diferentes estãgios de desenvolvimento. 

Em uma ãrea pl antada de 2 420 000 ha, igual ã estimada no "Prognóstico de no vembro/79" e com o ren 
dimento médio previsto de 2 159 kg/ha, superior em 2,81% do prognosticado anteriormente, ê aguardada 
uma produção de 5 225 000 t. 

Nas regiões norte e oeste do estado, onde o plantio foi efetuado mais cedo, a maior parte das lavo~ 

ras atraves sa os estãgios de floração, frutificação e maturação, adentrando na f as e de colheita . 

Na região leste , onde o plantio ê realizado mais tarde, a oleaginosa se.encontra nos estãgios de de 
senvolvimen to vegetativo e pre-floração. 

As · condições cli mãticas têm-se constituido no fator decisivo para o excelente desen vo l vimento que a 
cultura ap resenta atê o momento, com chuvas bem distribuidas nos diferentes estãgios em queseenco~ 
tramas lavouras. 

As condições f itossanitãrias sao boas, verificando-se uma pequena incidência de pragas, as qua is es 

tão sendo pron tamente combatidas com inseticidas especificas. 

No decorrer do mês, observou-se, em algumas ãreas, a prãtica de colheita, sem no entanto, ati ngi r 
indices significativos. Os rendimentos observados variam entre 1 500 e 2 400 kg/ha, com o produto 
apresentando boa qualidade. Acrescenta o GCEA-PR que foram ralizadas capinas visando o control e de 
ervas daninhas, uma vez que as chuvas abundantes e as altas temperaturas contribuiram para o seu s u~ 
gi mento. O preço da mão-de-obra volante para a realização desta operação (capina) , situou-se entre 
Cr$ 120,00 e Cr$ 160,00/homem/dia. 

Info rma ainda, o GCEA-PR, que noticias procedentes da Secretaria de Agricultura do Estado dão conta 

de que serã lançada, a nivel de Unidade da Federação, campanha com o intuito de reduziras pe rdas du 

ran te a operação de colheita com a oleaginosa. 

Compa rativamente ã safra de 1979, observa-se, neste ano, um incremento de 3,40% na area de pl anti o, 
com uma produção esperada superior em 30,63% da obtida naquela Gltima safra. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa, em 1~ estimativa, uma ãrea plantada de 530 000 ha, igual ã pr~ 

vista no "Prognóstico de novembro/79". Comorendimentomêdioesperadodel200kg/ha , 
ê ag ua rdada uma colheita de 636 000 t. 

A cu l tu ra estã na fase de tratos culturais e as condições climáticas vigentes no periodo sao co nsi 
deradas no nnais. Atê o momento não hã incidência de pragas e/ou moléstias em grande escala. 

Em re lação~ safra anterior, a ãrea cultivada, neste ano, mostra-se superior em 11,49%. A produção 
esperada ê superior em 49,61% da obtida na Gltima safra. 

RIO GRANDE DO SUL - O GCEA-RS, com base em 1 evantamentos de campo procedi dos no per i o do, informa uma 

ãrea plantada de 3950000ha. Com o rendimento médio esperado de 1 544 ~g/ h a, su 
per i or em 14,97% do previsto no "Prognóstico de novembro/79", ê aguardada uma colheita de 6 098 800 t. 

As l avouras estão na fase de tratos culturais. 

Comparando-se ã safra de 1979, a ãrea cultivada, neste ano, apresenta-se inferior em 3,89% e a pr~ 
dução prevista, superior em 81,84% da obtida anteriormente . 

MATO GROSSO DO SUL- Informações procedentes do interior do estado dão conta que a ãrea efeti vamente 

plantada com a oleaginosa ê superior em 3,09% da prevista no "Prognóstico de no 
vembro/79", ou seja, 791 896 ha. Com o rendimento mêdio previsto de 1 500 kg/ha, i gua l ao a n terio~ 
men te pro~nos ti c ado, ê aguardada uma produção em torno ~e 1 187 844 t. 
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Em razão da boa di stri bu1 çao de chuvas nos meses de novembro e dez<'mbro, as I avouras apresen L1m ex 

celente de· envolvimento vegetativo; são "ltim, s as condições fitossanitãrias. 

A estiagem ocorrida em janeiro nas Microrreg1ões Homogeneas CA~lPOS DE VACAR!AeMATA DE DOURADOS, tem 

prejudicado algumas lavouras de variedades prtloces (Paraná e Davis), com a 2~ florada praticamente 

perdida e formação de vagens caducas. As vanedades médias_ semi-t;,rdi 1'> C' tardias, que sao as mais 

culti vadas no estado, vêm resistindo bem a e tiagem, com perspect'vas de boas colheitas. 

Em re l ação i safra de 1979, a área plantada, nesta safra, mostra se superior em 36,55% e a produção 

esperada, suptrlor em 43,o8~ do obtJaa anter10rHcr e 

MATO GROSSO- O GCEA-MT informa, em,' , ·J,Jd~•·va, t .. dreu plJntadadP/0 ll15 na,SUI'E.riorem 29,06't 

da prey1 sta nc. "•)rognost1c.o de 'IOV•.mbrc/l9". Com o n'ndirnento médio previsto de 

1 730 kg/ha, super10r ern 2~,91% do antenormEnte estlnoaelo, e esperadd uma produção de 121 157 t. 

A cultura encontra se na fase de traws culturais com per·spectivas Je uma boa produtividade. 

Comparando-se ã safra de 1979, a áre-. 1-1lanta-JM, nec,t,~ ano, ?St1 supPrlor en1 2667L f\ prodJçao previ_:; 

ta ~maior em 357,14~ do obt1aa na ultime saFra. 

GOlAS - O GCEA-GO i nfonnJ que 1 a ···•a E ft. 1\ullc'" .t! p 1 r, tudu <H 1 ngL a [ •. 2 vOu h a, super· o r em 7 ,2 1:(, da 

estimada r10 "F1·o.r.ost' ·v,~ r,memb 0/.'Y" 

O mercado esta relatiVamEnte f,voravPI, (Om ofena~ de creditot' J1spon1b1lidades de sementes, de~ 

pertando o intere<;se dos agrlcJitores Lorn o rendimPnto medio p·evisto de 1 860 kg/ha, superior em 

32,86% do antenormente rnfo,,nado, é dguariat.l Jma olhr.ita de 4J1 520 t. 

Durante o mês foram observaaas "prec1p1taçoes f.Jluviometricas" em Índices bem elevados, porem, com 

boa distribuição, nao causando danos is lavouras, que estão c.om bom ~specto, havendo pequena incidê~ 

cia de pragas e molést1as. • 
Em relação i safra de 1979, observa-se, neste ano, um 1ncremento de 51 ,98~~ na área cultivada. A prQ 

dução prevista esti superior em 52,80% da obtida na ~ltima safra. 

24. TONATE 

A produç~o esperaaa de tomate ~ctra 198u, em 1! estimativa, para o conjunto dJS ~stados 
do Maranhão, Pararoa, P~rnornDuLo, Minas Ge·ai , ~spnito Santo, Rio de Janeiro. Siío Paulo. Parani, 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gros<;o do Sul, Mato Grosso" Goií_,, 'Otaliza 1380191 t,se_r:_ 

do inferior em 0,06% oa obtidct na safra ~assada, r.a mesma a~ca geo4rJf1 d 

Aguardam-se as primel"'dS ·nformr~ções dos f.stados do ecra, Sero,if'f fla,J 1)ara que seja conhecida 

a estimativa da produção esperada, a nivel ~d on•l 

Registram-se acréscimos nas ãreas cult1vadas, em relaçao ã colhida, na safra passada, os Estados do 

Maranhão(+ 4,93%), PernamnbucJ (+ 5,26;), M•nas Gerais (+ 5,00%), ~spiroto Santo(+ 1 ,74%), São 

Paulo{+ 1,89%), Santa c,,i.dr1na (+ 21,6i<,J, Mato Grosso(+ 90,74",;) e Goiás(+ 4,85%). Acusaram d~ 

çrescimos nas áreas p1antadd~ os Estados ao Paraná (- 10,18%), Rio Grande do Sul (- 14,04:b) e Mato 

Grosso do Sul (- 28,64%) 

O Estado do Rio de janeiro registra, para esta safra, em 1~ estimat1va, a manutenção do nivel de cul 

tivo da safra anter1or. 

No Centro-Sul é esperada uma produção em 1 158 996 t, inferior ern 9,21% da prevista no "Progn6stico 

de novembro/79", decorrente das reduções nas estimativas dos Estados do Rio de Janeiro, São raulo, 

Santa Catanna e R1o Grande do C:.Ll, embora t~.:nham sido observados acrêscimos em M1nas Gerais, Espi_ 

rito Santo, Para15, M.to Gros•o ao Sul, Mato Grosso e Go1ãs 

MARANHJ\0 - O GCEA-~IA 1nf'Jrma que a arca a sf; plant~da com tomate~ devcrã superar em 4,93;~ a area co 

lhida em 1979, situando-se em 319 h" Com o rendirnC'nto médio previsto de 22 592 ~g/ha, 
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superior em 7,33% do obtido na safra anterior, é aguardada inicialmente uma produção de 7 207 t . 

. PARA!BA - O GCEA-PB informa, em intenção de plantio, que em uma ãrea a ser plantada de 1 347 ha, 
igual ã estimativa da ãrea colhida na safra anterior, e rendimento médio espe1·ado de 

34 883 kg/ha, superior em 12,02% do obtido em 1979, e prevista uma produção de 46 988 t. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa, com base em novos levantamentos procedidos no per1odo, que aãrea a 
ser plantada com tomate no estado estã estimada em 8 350 ha, superior em 5,26% da colh..!_ 

da na Ültima safra. Com a produtividade prevista de 20 000 kg/ha, inferior em 4,16% da obtida, em 
1979, e esperada uma produção de 167 000 t 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa para esta safra uma ãrea a ser plantada de 3 547 ha, inferior em 
22,84% da prevista por ocasião do prognóstico, porém, superior em 5,00% da colhida na 

safra passada. Com o rendimento médio esperado de 33 917 kg/ha, representando um acréscimo de 
de 16,90% sobre o obtido anteriormente, ê aguardada uma produção de 120 304 t. 

ESPIRITO SANTO- O GCEA-ES registra o acréscimo de 1,09% na estimativa da ãrea plantada, quando co~ 
parada ã informada no "Prognõs ti c o de novembro/79", situando-a em 1 112 h a. Quando 

comparada ã ãrea colhida em 1979, esta estimativa acusa um acréscimo de 1,74%. Com o rendimento mê 
dio esperado de 46 474 kg/ha, superior em 1,27% do obtido na safra anterior, ê prevista uma prod~ 

ção de 51 679 t . 

. RIO DE JANEIRO - O GCEA-RJ mantem para esta safra os dados de colheita da safra de 1979. Assim, em 
uma ãrea plantada de 2 509 ha, inferior em 9,85% da prevista no prognósti co, e ren 

dimento médio esperado de 38 855 kg/ha, e aguardada uma colheita de 97 488 t. 

SAO PAULO - Informa o GCEA-SP que em CAMPINAS e SOROCABA os tomaticultores se preparam para iniciar 
a próxima safra, havendo perspectivas de aumento da ãrea de cultivo. Entretanto, em Rl 

BEIRAO PRETO e iniciada a semeadura, prevendo-se retração na ãrea de plantio. O munic1pio de CRA 
VINHOS, grande produtor, se ressente da falta de mão-de-obra em novas ãreas de plantio, uma vez que 
a cultura se desloca de uma ãrea para outra, por medida de precaução contra provãveis problemas fi 
tossanitârios. Assim, a ãrea prevista para plantio, nesta safra, e de 27 000 ha, igual ã informada 

por ocasião do prognõstico, porem, superior em 1,89% da colhida na safra anterior. Com a produtivi 
dade esperada de 25 364 kg/ha, representando um decréscimo de 6,66% da obtida em 1979 , é aguardada 
agora uma produção de 684 828 t. 

PARANA- O GCEA-PR, de acordo com levantamentos realizados nomes, informa uma ãrea plantada de 
750 ha, superior em 2,74% da prevista no prognostico. Em relação ã ãrea colhida na safra 

passada, esta estimativa apresenta uma redução da ordem de 10,1 8%. Com a produtividade esperada de 
40 000 kg/ha, inferior em 10,92% da obtida anteriormente, ê prevista uma produção de 30 000 t . ln 
forma ainda o GCEA-PR que no transcorrer do mês tiyeram prosseguimento os trabalhos de colheita com 
a solanãcea . Cerca de 69% da ãrea inicialmente estimada pa ra colheita jã apresentam produção, com 
rendimento médio obtido, na ordem de 44 950 kg/ha. A qualidade do produto obtido, até o momento, 
foi considerada como sendo de "regular" a "boa", predominando os tipos Extra "A" e Extra. 

SANTA CATARINA- Segundo levantamentos realizados pelo GCEA-SC, a ãrea plantada com tomate, nestas~ 
fra, ê de 1 356 h a, representando um acréscimo de 2,19% sobre a informada no pro9_ 

nõstico~ Esta estimativa apresenta, em relação ã ãrea colh ida em 1979, um acréscimo de 21,61%. A~ 

sim, e prevista uma produção de 36 659 t, com a produtividade esperada de 27 035 kg/ha, inferior em 
8,46% da obtida na safra passada. 

RIO GRANDE DO SUL - Inves t igações de campo realizadas no período, permitiram constatar uma ãrea pla~ 
tada com tomate, nesta safra, de apenas 5 132 ha, inferior em 20,97% da infor 

mada no prognóstico e também inferior em 14,04% da colhida na última safra. Com o rendimento médio 
esperado de 16 036 kg/ha, superior em 20,42% do obtido no ano precedente, e prevista uma prod~çãode 

. 82 296 t. 
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MATO GROSSO DO SUL - A ãrea pl anta da com a cultura apresenta, em relação a arca informada no prognõ_~ 

tico, um incremento de l0,14Z, sendo agora estimada em 152 ha. Em rclaç~o a 
area colhi.da em 1979, esta estimativa mostra-se inferior em 28,64~. Com o rendimento medio previ~ 
to de 27 612 kg/ha, também inferior em 7,83% do anteriormente obtido, é esperada agora uma produção 
de 4 197 t. 

MATO GROSSO -O GCEA-MT informa uma ãrea a ser plantada de 103 ha, superior em 123,91% da prevista 
~o prognóstico e também superior em 90,74% da obt1da no ano precedente. Este grande 

incremento na ãrea, foi motivado pela assistência técn1ca dispensada pela EMATER-MT aos aC]riculto 
res, alem do apoio creditic1o do Banco dJ Bra~i 1, INCRA, Banco de Credito Cooperativo c COOTII3AL 
(Cooperativa dos Hortigranjeiros da Grande Cuiabã Ltda). Esta ~ltima entidade estã comercializando 
a produção regiona l, orientando e criando entrepostos de recolhimento da produção, inclus1vc com a 
finalidade de exportar 'os produtos horti~ranje1ros. 

Com o rendimento médio esperado de 28 5g2 kg/ha, 1nferior em 16,54 ' do obtido na safra passada, e 
aguardada uma produção de 2 945 t. 

GOlAS - O GCEA-GO informa uma area plantada de 1 080 ha, ~os mesmos níveis da estimada no prognósti 
coe superior em 4,85% da colhida na safra de 1979. Assim, ~ esperada uma produçao de 

48 600 t, com o rendimento médio aguardado de 45 000 kg/ha, superior em 7,14% do obtido na sa•ra pa~ 
sada. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

25. UVA 

U.F. 

Maranhão 12,90 
Sergipe .......... . ............. 12,00 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 00 
Espírito Santo 
Rio de Janeiro 
Paranã • o. o. o o o·.·. o. o ••• o. o •• o. 

Santa Catarina 

Mato Grosso do Sul ............ . 
Goi ãs ......................... . 

5,40 
6,98 
6,00 
6,40 
8,00 
9,20 

A produção nacional esperada de uva para 1980, em l~ estimativa, e de 639 486 t, 1nfe 
rior em 9,16% da obtida em 1979, quando foram produzidas 703 980 t. 

MINAS GERAIS- O GCEA-MG informa uma ãrea ocupada com pesem produção, para esta safra, de 1 019 ha, 
inferior em 0,291- da colh1du na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 

8 850 kg/ha, representando um acréscimo de 32,j4% sobre o obtido em 1979, ê aguardada uma colheita 

de 9 018 t. 

SAO PAULO - A ãrea ocupada com p~s em produção e destinada i colheita, nesta safra, foi estimada 
pelo GCEA-SP em 10 300 ha, representando um acréscimo de 1,86% quando comparada ã ãrea 

colhida em 1979. Com o rendimento médio esperado de 14 864 kg/ha, superior em 0,67% do obtido na sa 
fra passada, é prevista inicialmente uma produção de 153 100 t. 

PARANA- Segundo levantamen tcs realizadospcloGCEA-PR, a área ocupada com pês em produção, e previ~ 
ta para colheita, nesta safra, c de 2 230 ha, superior em 2, OlX da colhida na ultima sa 

fra. 
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Com a produtividade de 8 000 kg/ha. é aguardada inicialmente uma produção de 17 840 t, sendo super~ 
orem 1.78% da obtida em 1979. Informa ainda, o GCEA-PR. que a cultura atravessa a fasedecolheita, 
co aproximadamente 52% dessa irea Ji colhidos. As condições climáticas verificadas no decorrer do 
~s de janeiro fo~am favorãveis ao bom amadurecimento dos parreirais, facilitando as atividades de 
colheita. 
A média dos preços recebidos pelos .viticultorés, para os vãrios tipos de uva oscila em torno de 
Cr$ 20.00 o quilo, sendo considerada satisfatória. 
Nos parreirais ainda por colher,foi observada a aplicação de defensivos contra o assedio de pragas 
e moléstias, cuja incidência ê considerada normal. 

SANTA CATARINA - O GCEA-SC informa uma ãrea ocupada com pés em produção e destinada ã colheita, nes 
ta safra. em torno de 5 084 ha, representando o acréscimo de 2.79%, quando compar~ 

da ã obtida no ano de 1979. Com a produtividade esperada de 10 545 kg/ha, inferior em 19,09% da c~ 
lh1da anteriormente (1979). e aguardada agora uma produção de 53 613 t. 
A cultura estã na fase de colheita e apresenta bom desenvolvimento, apesar do comportamento anormal 
no periodo de floração e inicio de frutificação. 

RIO GRANDE DO SUL - A 1~ estimativa para a ãrea ocupada com pes em produção para colheita na atual 
safra apresenta o acréscimo de 2,24% em relação ã safra passada, situando-~ em 

42 174 ha. Assim, e aguardada inicialmente uma produção de 403 310 t, com o rendimento medio previ~ 

to de 9 563 kg/ha, inferior em 14,73% do obtido no ano de 1979. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

UF 

São Paulo 20.38 
Paranã . • . . . . . . . • . • • • • . . . . • . . • . . . . . . 20,00 
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Pr'odutos dé segunda pri nr i da de para fins de i'nfonnação 

1. ALHO 

A produção esperada de alho para 1980 em 1~ estimativa nos Estados de Pernambuco e 
Goiãs totaliza 4 320 t, superior em 11,71% da obtida em 1979, quando comparada ã mesma ãrea geogr~ 

fica, cuja produção atinge a 3 867 t. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas 
Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Paranã, Santa Cata rina e Rio Grande do Sul, para que possa ser 
conhecida a estimativa da produção de alho em 1980, a nível nacional . 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE i nforma que o DNOCS tPm um projeto para o planti o de 50 ha de alho. Assim, 
a ãrea a ser plantada no estado d0verã apresentar um in cremento da ordem de 130,77%, 

quando comparada ã colhida na safra an t erior, situando-se en1 120 ha. Com a produtividade esperada 
de 4 750 kg/ha, superior em 13,83% da obtida em 1979, e aguardada inicialmente uma produção de 570 t. 

GOI~S - O GCEA-GO informa, em intenção de pl antio , uma ãrea provãvel a ser plantada, nesta safra, 
de 750 ha,superior em 2,74% da colhida na safra precedente, com igual reflexo na produção 

esperada. O incentivo dado pela EMATER-GO, o credito e o mercado relativamente favorãvel, vêm ga 
rantindoaexpansão da cultura . Com a produtividade esperada de 5 000 kg/ha, igual ã obtida no ano 
passado, e prevista uma produção de 3 750 t. 

Preço médio pago ao produtor no mês: 

2. GUARANA (cultivado) 

U.F. 

Espírito Santo 

Cr$/kg 

35,00 

Paranã ...•.........•..•.•...•........ 23,50 
Santa Catarina ... .....•....•....... . . 40,00 
Goiã's ••.•••.....••..••....•.•........ 50,00 

A produção nacional esperada de guaranã para 1980 em 1~ estimativa, no Estado do Ama 

zonas, único produtor bras ileiro , ate o momento, ê de 650 t, não apresentando alterações em relação 
ã obtida na safra de 1979. 

AMAZONAS - O GCEA-AM, nesta 1~ previsão para 1980, resolveu manter as estimati vas de colheita da sa 
fra de 1979, ate que sejam procedi dos os devidos levantamentos junto aos orgaos especia 

lizados. As sim, em uma ârea ocupada com pes em produção, nesta safra, de 3 932 ha e rendimento me 
dio esperado de 165 kg/ha, ê aguardada i n·icialmente uma produçao de 650 t. 

Preço mêdio pago ao produtor no mês: 

U.F. 

Amazonas • . • • . . • . • • . . • • . . . . • . . • . . . 135,00 

3. SORGO GRANTFERO 

A produção esperada de sorgo granífero para 1980 em 1~ estimativa para o conjunto dos 
Estados de Pernambuco, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs, t otaliza 
159 553 t, superior em 67,75% da obtida, em 1979, na mesma ãrea geográfica. 

Aguardam-se as primeiras informações sobre o cultivo do sorgo granífero nos Estados de Cearã, Rio 
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Grande do Norte, Minas Gerais, São Paulo e Paranã, para que possa ser conhecida a estimativa do pr~ 
duto a nível nacional. 

PERNAMBUCO- Levantamentos realizados pelo GCEA-PE indicam que a ãrea provável a ser plantada, ne~ 

ta safra, deverã oscilar em torno de 742 ha, mantendo-se nos mesmos níveis da colheita 
em 1979. 
1 522 t. 

Com o rendimento médio previsto de 2 051 kg/ha, e inicialmente esperada uma colheita de 

SANTA CATARINA- O GCEA-SC registra, nesta 1~ estimativa, a redução de 77,92% no prognõsticoda ãrea 
plantada em relação ã colhida na safra precedente, situando-a em 34 ha. Com a pr~ 

dutividade esperada de 2 765 kg/ha, superior em 45,30% da obtida em 1979, ê aguardada uma produção 
de apenas 94 t. 

RIO GRANDE DO SUL- O GCEA-RS de acordo com levantamentos de campo realizados no mês de janeiro, i~ 
forma uma ãrea plantada, nesta safra, de 69 109 ha, superior em 29,42% da colh2 

da na safra passada. Com o rendimento mêdio esperado de 2 259 kg/ha, tambêm superior em 38,67~ do 
colhido na safra passada, ê aguardada uma produção de 156 084 t. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea plantada com a cultura do sorgo granífero apresenta, em relação ã colhj 
da na safra anterior, uma redução de 66,72%, sendo inicialmente estimada em 

1 005 ha. Assim, ê esperada uma produção de 1 553 t , com a produtividade de 1 545 kg/ha, superior 
em 0,19% da colhida em 1979. Ressalta o GCEA-MS que a cultura não tem apresentado atrativos para 
os agricultores, que têm optado por outras culturas mais rentáveis. 

GOlAS - O GCEA-GO registra, nesta 1~ estimativa, uma ãrea plantada de apenas 150 ha cultivados por 
três produtores, correspondendo a uma redução de 88,59% sobre a ãrea colhida na safra a~ 

terior. Assim, o sorgo granífero deixa praticamente de ter expressão na economia do estado. Com a 
produtividade inicialmente esperada de 2 000 kg/ha, superior em 60,00% da obtida em 1979, ê aguard~ 
da uma produção de 300 t. 
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IBGE/CEPAGRO lEVA.~TAfoft:.:~ITO SISTEMJ\TICO DA PRODUÇJ\0 AGR!COLA JANEIR0/80 

B R A S I L 

Situação no mês de: JANEIRO Ano 1980 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇJ\0 COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 
NlVEL NACIONAL 

PRODUTO AGR!COLA 

1. Amendoim (la. safra) 

2. Batata-inglesa (la.safra) 

3 • .Café (2) 

4. Juta 

5. Soja 

6. Uva 

ESTIMATIVA DA PROOUÇJ\0 ESPERADA (1) 
(t) 

385 621 

103 049 

2 503 414 

41 167 

14 927 035 

639 486 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇJI.O COM DISPONIBILIDADE DE DADOS A 
N!VEL NACIONAL 

PRODUTO AGR1COLA 

1. Guaranã (cultivado) 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 
I ' 

(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica 

53 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO ESPERADA (l) 
(t) 

650 
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. 
Junt:t c u·t.cl: o .. l.t:Vfllllfl!i! 1: I U :;J :;'JIIlt',JU:o ll/\ I'IUlllliÇi'iO J\(;tnCOI 1\ 
·-----··----------·· 

Si tuilçiío no n:ê5 ele: JANEIRO 
.. 

)[S ur:I0/'.1 
Ll/\ 

f(UUV\ 

t:rs n:::,J. 

Amazonas •••• 

Ccilrli · •••... ; 

Ri o G1·amlc do 

Paraíba ..... 
Pernambuco .• 

/\lagoas •.•.. 

llahia ...... . 

ÇM 
·-

II. ... . .. . 
.......... 
.......... 
Jlo·r'tê •.•• .. .......... 
.......... 
.......... 
.......... 
........... 

........ 

.. , ...... 
.......... 
.......... 
a ........ 

Sul ..... 
o Sul .... 
. . . . . . . . .. 

1 

l-tinas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ... 

Paranã ! •.• ••• 

Santa Cat<win 

Rio Grand~ do 

J1ato Grosso d 

'Mato Grosso . 

Goiãs ....... 
•••'''' ••' I 

I 
• •• ''' •' ''I Outras ___ ..;..,.,;_ 

f)[ 

COUII: 11 fi 

·DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ . 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ, 

DEZ . 

DEZ 

··-:-·---- ·-··--·-;·---;--··------··-·. --··---· .. 

Ah<JC<IXi 

-
7\1\[/\ PHOIJIJÇfiO 
(h ii) {1 úOO frutos) 

·------ -----·--·-
f'l an t~d,1 Collddil [!;jl(!riHfil Obtida 

. -

. ... 
208 3 168 

. ... . .. 

.. . ... 
6 764 1?3 627 
1 800 21 420 

1 000 15 200 
2 800 35 560 
5927 87 079 

750 16 500 

332 ' 5·426 
1 232 25 610 
.. . . . . 

176 3 168 
1 600 18 080· 

201 1 859 
137 1 958 

770 9 394 
... -

nn:o1 
( í 

il:rno r-:;·i':;1 
,·uto·;fh,>) 

----------·-
[!;per:• 

' 15 231 
. .. 
. .. 

18 
11 

15 
12 

14 
22 

16 

20 

277 
900 

200 

700 
692 
000 

343 

787 
. .. 

18 
11 

9 
14 

12 

000 
300 

249 
292 

200 

-

----

________ ...;...._,----.,.---------,--------------·----
r>RüDUÇl\0 rm; p:;·:.:~:f o r:::·:.J 

· UNI 1l:1DCS 
0.1\ 

fTl)[RIIÇi\0 

1\r:EA 
{hil) (t) ·I·H:s r I i:í•.L 

OE -Ô-c,-,,~,u-ó-J""~-----I------,------- ----· ---· ---· 

COLlt[lTA co~1 pés c:a Colhid;, Esp~l'ildil Obtida [!.pé·, ·, c:C• O~ll'i é'.:-
produç~o ______ __.:., __ ~----!----~----- f---·---1-----!----- ·-- .... ----

. UR,\Sll 

<Jt'ilnh:io .•.••••••••••• 

iiluÍ ............... .. 

~ca, .. ,, ......•.......... 

tio Gril11<l~ do l:orl<' ••• 

Pilri,'lha .•......•..•.•• 
r't!I'IIJI:i:lll\0 ••• , , , •••• , • 

/11ilfJOo1!'. • o .......... • .. 

ll.lh j,, ...•.....•...•••• 

Outras .......•......... 

SET 

OUT 
OUT 
DÉZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

NOV 

52 533 

474 768 

200 000 
200 

57 

·' 
13 201 

103 116 

35 200 

3ú 

251 

217 

176 
150 



JI:C:I/CI.I'f.l.l.\1 ll:VAlflflllllllO ·:;J:;rriiiÍflCO III\ .1';\00liÇ/'iO J\(;1\TCOU\ Al'IO: 1900 
-----=:-~----- ---------

" --
• UlllllliO[S l·l[S fii!I\L 

D/\ OE 
fED[I~fiÇ~O COI,II[ lT 1\ 

. 

. 
IJR/\Sll ........ 

f·1ani~hão .. . .. .. . ... . .. OUT · 

Cearã ................. SET 
Rio Grar\dc do I·!Ol'tC ... NOV 

Pa1·a'lba ............... NOV 

Pernambuco ............. DEZ 

A lagoas ............... DEZ 

Sergipe ............... DEZ 

Ballia · ••..•.••..•...• · •• SET 
H i nas Gerais .......... JUL 

São Paulo . ... ... ... . . . JUN 

Pa1·anã .................. ABR 

Mato Grosso do Sul .... JUL 

~lato Grosso ........... JUL 

Goiãs ................. J!JN 

Outras ................ 

UNIIV\D[S J.itS r J i!/11. 
', ll/\ 0[ 
' .f(Dlf(f\Çl\0 COI.II[JTI\ 

8R/\S I-L ......... 
São Paulo .............. JAJil 
Pa1·anã ................. · FEV 

Silnta . CaI. a !'i na ......... MAR 
Rio Grand~ do Sul ...... ·ABR . . 
~lato Grosso do Sul ..... FEV 

I·IJto Grosso .......... ~ . MAl 
t.oiiis .................. ABR 

Outt·as .......... •. • ..... 

~· 

Til{ E/\ PRODUÇTiO 
(ha) (t) 

l'lant~d~ Colhida Esperada Obtida 

. .. 
741 . 494 

. .. . .. 

. . . . .. 
136 306 70 132 

47 000 13 160 
. .. . .. 
. .. . .. 

79 000 47 400 
97 913 90 366 

258 200 . 411 600 
330 000 545 000 " 

43 405 . 67 451 
6 200 5'600 

32 200 57 960 
. .. 

llrnendoim (la. safra) 

Til: E I\ PROD:IÇT.O 
(ha) (t) 

l'lanli'td,~ I Colhiúit 
--~---

Esper<•da_ O!.Jtida _ 

- 385 621 . 
143 150 265 973 

45 000 76 500 
1 038 1 595 
6 700 7 149 

18 934 30 294 
921 1 337 
900 2 250 

523 

----... 

ncwm::·l!lO r;::o iO 
( k9/h.)) 

[spcl-<Hio Obtic.J:J 

667 

. .. 

. .. 
515 

280 

. .. 

. .. 
600· 
923 

1 594 . 
1 652 

1 554 

903 

1 800 

r~rrm1;·~. 

(I;~ 
::ro i::::D10 
!/hJ) 

Lsp~•·:;c: ~[~~t;::;: 
----· 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

2 

85 
70 
53 

8 
o 
7 

7 
o 
2 

o 

06 
60 

45 

50 

----·----· ·-·-- --------- -------·-- ------- -------- ·----------·--·--- -------·· 
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JI:Cit:/CII'N;J:ll 00 1.1 'I /\lU fll.ll I li !l :; I :
0

.1111•\ll to ll/\ 1'1\lllllf(Ml flt;t:"rCOI f\ -·------ ~1:1~~; __ ~98~0 ·· - . -..-.--·--··--------.. ·---- ...... ---·---·------·-·---·---· ---

U:!IU.'IiJ;:S 
()!\ 

FEOLHI.ÇW 

ORf\SIL ········ ~ 
Cca •·ii ••••••••••••••••.• 
r<~t'n1ua •. .... o ••••••••• 

Uahi a ••••••••••••••••• 
Hinils Gerais •••.••••• : 
Siío Paulo ••.•••••••••• 
Pilranii ••••.••••. ·~ •••• 
San ta C a ta .-i nJ •.••••• ·• 
H~to Grosso ••••••••••• 

Outt·as . · ••••••••••••••• 

UNIOMES 
0,1\ 

FEOEHf\ÇM 

ORAS IL ........ 
~ondônia .............. 
Acre .................. 
Amazonas .............. 
Parã .................. 
Jo1aranhão .............. 
Piauí ................. 
Ceat·ã ................. 
Rio Gt·ande dO llOI'te ... 
Pat"clÍba ............... 
Pernambuco ............ 
111.1goas ............... 
Sct·g i pc ............... 
Ctthi.:~ ............ •·• ... 
Ninas Gcr<~is .......... 
[spirito S<~nto ........ 
Rio de Janeiro ........ 
São Paulo ............. 
P,1t·<~n:Í ................ 
Sllnlil Cil tilt"i nil ........ 
Hio Gr;;nclt! do Sul ..... 
lbto Grosso do Sul .... 
t~lto Gro~.s o ........... 

1Coi'iis ' ................ 
Ou~r.:t:.; •••.. , , ..• , ••••. 

JUL 
OUT 
SET 
Jlfr-j 
Jllr-j 
JUr-j 
JUr-j 
~lO V 

l·:tS FINAL 
DE 

COLIIEITri 

MAl 
ABR 
SET 

DEZ 

JUN 

JUL 
AGO 
sp 
SET 

SET 

DEZ 

DEZ 

AGO 
JUN 

JUN 

JUN 
MAl 
MAI 
r~AI 

MAI 
f~Al 

MAI 
AGO 1 

627 

6 440 

1ír.m 
(ha) 

Al"l"OZ 

Plantada Co11:id il 

107 707 
13 937 

11 990 
. .. 

1 013 265 

... 

... 

. .. 
15 110 

3 650 
. . . 
. .. 
38 000 

581 242 
32 000 

31 887 
314 000 
395 700 
152 126 

587 504 
515 038 

895 319 
113 100 

598 954 

11 232 1 744 

o .. J~ 

PHODUÇM REr!Diii t: ;; TC :-:to I 8 
{t) (kg /h~) 

Espercda o:::tidu Esp2r"~c:o ! ;' "Jt' '. ,., ........... 

-----
. .. 
183 748 1 706 
20 906 1 500 

19 316 1 611 
. .. . .. 

1 488 070 1 469 
. .. .. o 
. .. .. o 
. .. . .. 
14 357 950 

5 940 1 627 
. .. . .. 
. .. . .. 
53 '200 i 400 

788 890 1 357 
46 336 1 448 

82 393 2 584 
373 500 1 189 
660 000 1 668 
409 177 2 6'10 

2 135 547 3 63~ 
669 549 1 300 

1 170 732 1 308 
1 375 020 1 235 

·--·--··--~---------- ..... _., ____ ----~-. ·-- --,.. ··-.. . ~·.·.:_ .. _!_ ___ ,.~ ____ j_ ___ ... _I _ 
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I.LV/\!ITNli'IIJ O ~~J'drtl!ifl CO 11/\ 1'1\WIIÇ/\o ,'IIT lr.fll l\ · ANO: 1980 ·--------- ·------.-------·-· ~M· ...... :-··--·-- - ·· -. .. -~----""'--· ----

Situaçio no rn~s de: JANEIRO 

UUI IJ.".OES f.í[S FINAL 
llt\ 01.: 

fEDEI!!IÇriO COl.liliTA 

.. 
-

. 6RI\Sll . ....... 
Rondônia .............. DEZ 
Acre .................. ·.DEZ 

Jlmazont~s .............. DEZ . . 
Pará .................... DEZ 
1-taranhão .............. DEZ 
Piauí· ................. · DEZ 
Cearã ................. DEZ 
Rio Grande do l!01·te ... DEZ 
Paraíba ............... DEZ 
Pe~·nambuco ............ DEZ 
A lagoas • • • • • • • • • r • • • • • DEZ 
Sergipe ............... DEZ 
Bahia ................. DEZ 
f1in.as Ge1·a is .......... DEZ 
Espírito Santo ......... DE-Z 
Rio de Ján~iro ........ DEZ 

: 

São Pau1o .............. DEZ 
Paranã ................ . DEZ 
Sat1ta Catarina ........ DEZ 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 
Mato Grosso do Sul .... DEZ 
•lato Grosso ........... DEZ 
Goiãs ................. DEZ 
Outt·as ................ 

.. 
UNJnl\OES I!CS r !III\ L 

0/\ OE 
FfDUlf1Çl\O COI. I: E ITI\ 

Clli\SIL ....... 
f·lilliiS GCI"<1 is .......... .AR R 

Espíl'ilo Santo · •.•.•••. JUN 

Rio de J;111e iro ........ JUN 

São l'ilulo ... ...... ,. ... FEV 
p,,ri\n;\ .... ' .... ~ ...... FEV 
S.:~nt.1 Cil t .1ri 11 .1 ........ FEV 
nio r.r,111dl' do Sul ..... FEV 
Ou trile; ...... , .... , ~ ... 

·-r--· 
lím:A 
(ha) 

ÜCU(lilllil 

com pé~ c:n Colhida 
lll'Od li Ç ii O 

-

29 889 

2 926 

2 061 

. .. 
9 538 

. .. .. 

. .. 

. '. 
8 439 

17 520 
8 800 
2 159 ' 

. 39 000 

29 443 
.28 700 

. 32 810 I 

36 428 
. .. 

17 000 

6 779 

1 154 
10 300 

26 100 

líREA 
(h<l) 

·-
Plantad,1 Colhida 

19 920 

247 
407 

12 120 

27 743 

14 935 

36 soo 

I 

PIWUUÇlíO 
(1 000 

Espc1·ad<~ 

. .. 
17 575 

3 511 

1 870 
. . .. 

11 275 

. .. 

. .. 

. .. 
16 043 

31 886 
12 32(} 
1 879 

51 792 

32 645. 
10 61.9 
31 423 
40 990 
. .. 

23 120 

7 892 

1 555 

7 533 

27 405 

. .. 

r 

---
E ~ p c rc 

1 103 

253 

1 
2 

196 

321 

12-3 

204 

182 

720 

071 

800 

227 

401 

000 

648 

c<1cho~) 

Obtida 

·-----·-------- ·····---- .. ---·-·-··-- ···1···----···-·· ---·- -

60 

- --·---.... _ 
m:mll :;; rno r:Cn!J 

(CilCho~/hõ) 

Espc1·Jdo 

588 
1 200 

907 

. .. 
1 •182 

. .. 

. .. 

. .. 
1 901 
1 820 
1 400 

866 
1 328 

1 109 
370 

958 
1 125 
. .. 
1 360 

1 164 

1 347 

731 

1 050 

12 710 

6 964 
5 088 

16 238 

11 579 

8 263 

5 589 

OlJtid~) 

I 

-

, 
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• 
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rur.ucr.l'llt:rw · · . lJ\' JI.IJI Nll.lll U !; I:; lllltiTl (;(l · • 1'1:0()lJÇ7\0 /\C I: T COI. fi 1\Nf l : 1980 
----------····----~-·-··------· ·--·-·--· · . ·-·· ---·-- ·-··---- ·------ ······--·------

. Situil~· ioo no 1.1~~ de.: JANEIRO 

U/IJIJ/'.0;." S 1-:i:s FI11:1L 
(){\ [)[ 

rrnEr:r·.çM COLII!:IT/1 

ClifiS I L . . .. . . . . 
Pat·il1hn ............... SET 
J.li ni\s Ger<IÍ s . . . . . . .. . . AGO 
Esp) ri ln ~ilnlo . . . . . . . . nEZ 
Rio de Jünciro ........ DEZ 
Siío. l'u:llo . . . . . . . . . . .. . OUT 
Pat'\lll:Í .. . .. . . . .. . . . . . . JUL 
Santa C<:lilrina . .. . . . . . . JU"l 

_._ 
}\1![1\ PIWDUÇ/\0 
(ha) (t) 

-----
Pl ~lltildil Colhid ;1 E~pC!I'iJCI<J Obtidil 

... 
769 3 470 

. .. .. , . 

. . . . .. 
336 2 514 

. .. . . . 

. .. . . . 

. .. .. . 

·----· 
J{[lii)Jr \ 

(I 

- --------
i I! I O lii:ll} 0 
:~: / 11.1 ) 

--· 
l:5pcor,1d ---,;-[(j;~ 

4 51 2 
. .. 
... 
7 48 2 

... 

. .. 

... 
. Rio Gi'iilldC do Sul . . . . . MAl . . . .. . ... 

. 

OulriJS . .. . . . .. . . . .. . . . 

UlH01\DES 1·\CS rir:r.L 
DA DE 

H D ERJ\ ÇlíO COLI!E TTJ\ 

: 

t:!1ASI L I ... ...... 
Rondônia .............. DEZ 
Amazonas .............. DEZ 
Parã ...... .. .. ........ DEZ 
Bahia ................. DEZ 
Espi t·ito San to ....... . DEZ 

... 

Cacau ( *) 

JiREfl PRODUÇi\0 
(ha) ( t) 

ÜCLI[) i~d<J 
CO;il p~!i Ci ,i Colhi .da 
proúuçi:o 

[!;peradu Ol.>tida 

318 003 
'2 360 900 
1 471 400 
8 615 2 669 

419 524 305 000 
21 380 9 034 

----
REI! DII:U:iO l i~llJJ 

. ( ku/il :~ ) 

Espc1 

!----

727 

381 
272 
310 

423 
- -(*) NOTA - Os dados referem-se est.at1st1 camente a produçao de 1979. Ma1ores esclarecimentos no 

. Relatório de Ocorrências - Cacau pag. 18 

· Cnfe (em coc.o) 

----'--------r---~----------.,-----------· ··· · ·-----·-· -·-· ·----

liNlOWES 
OJ\ . 

rEol:rJ\ÇlíO 

J(Il[/1 I'IWLlUÇlíO f!UiDJ: :; 1:10 ::U1;0 
" (lw) ( t) ( l:\1/il:1 ) 

I COiól p (.:;· ( 'ool ColhiciJ Esp~racl.1 Obtidil t:~pr.r ildo o:lt.ic! c. 
produç;1o 

'·;:L~f~~:;~L ocup~,;~ 1--- ··-----,-------·-·- ---- -- ··---------· 
·--------t----·- ------ ---- -----·--------- ·---·--------

lii':ASIL ........ 2 503 414 

J.lin<ts r.C'rilis .......... out 461 450 520 883 . 
Esp'll'i l.o S.111t0 ........ SET 302 474 373 275 

Siío l\11lh' ... ' ......... OUT 794 R40 982 680 
Pill'ilnii ................ ' OIJT 669 506 518 971 
Out.r.1 ~ ................ 107 605 

--··- - -··· .... ··--·--··-·····-· - ·· ·· ·~ - ······ -- · -·-·· . ... - ·-- .. ··- -- ······ · - - · -· - ··-~ .... .... - ......... ,_ ·•· .. ·- . . .. . ... -.. -.... - .. . . --·--·· . 

61 

129 

234 

236 

775 



J UGL/Cl.f'f'.t:I:O . 1\NO: 1980 --------·-·-----------------------.,..-- ·-----

Situ<~çiio no mês de: JAnEIRO 

--------------,--------~-----------~~----------------r-------------
UlliO,'\O[S 

DA 
f[0[RAÇ7iO 

ur:~ FiliAL 

___ .:__ ________ -+--·- ··· 

DRI\SIL ...... . 

Parã •••••••••••••••••• 

r-taranhiío .•••• ' •••••••• 

Piàu'l ............. : .. . 

DEZ 
I)EZ 
DEZ 

Cearã ••••••••••••••••• DEZ 
Rio Grunclc do No1·tc • • • . DEZ 
ParaTba •••..•••••••••• OEZ 
Pernambuco •••••••••••• DEZ 
Alagoas •••.••••••••••. nEz 

Sergipe • • .. • .. • •• ... .. DEZ 
Bahia •••••••••••••••.• DEZ 
Minas Gerais ••••••.•.• DEZ 
Espírito Sant~ ••....•• DEZ . 
~iode Janeiro........ DEZ 
São Paulo............. DEZ 
Par anã • • • • . • • • • . • • • • • • n.EZ 

Santa Cata(ina • .. .. .. • DEZ 
Rio Grande do Sul • • • • . DEZ 

Mato Grosso do Sul • • • • OEZ 

Mato Grosso .. • .. .. • • .. DEZ 
Goiãs • • • • • • • • • • • • • • • • • DEZ 
Outras •••••••••.••.••. 

· liHEA 
(h.1) 

23 075 

100 913 

364 000 

2?. fif3R 

73 000 

185 91)9 

26 280 
193 206 

960 000 

65 000· 

23-000 

44 849 

14 129 

11 351 

21 600 

Cebola 

PROllUÇ7íO 
(t) 

1 127 999 

.~. 

4 970 662 

)7 491 200 

1 272 865 
3 011. 250 

8 003 Q15 

. . 828 108 

9 383 380 

63 120 960 

4 420. 000 

1· 265 000 

. 1 520 360 

871 081 

492 860 
1 166 400 

Obtida 

RCNilH:t l/lO r:t:DJO 
( k~/hil) 

·-[-s p_c_r_il ,-,o·l ·-t-lb_l_i d-o-, _ 

48 884 

49 257 

48 053 

56 103 

41 250 

43 048 
31 _ 511 

48 567 
65 751 

. 68 000 

55 000 

33 911 

61 652 

43 420 

'54 000 

-----------------.------.-------------.--------------.-------------
1\nEA PRODUÇI\0 REIIDI!-~ ;:i:T O 1:[DlJ · .UI II DADES l'otS FI llf1L 

·· Ofl DE (ha) (t) (1 :~/hõ) 

noml\Çlio cou!EITt, -r-1--,-[-c--1,-.-.-- · . .. · 
1 

L d --,~--- · • 
..,_:-------~--'----t--~---+--a-'_' t_.il_'_ a ___ o __ n_o_:~-+-_L_$_p_c ,_.,_. ''_il_,._ __ c_'"_t_· '_c _u__ E s pe ril o 1 O 'l L1 v• 

·BRASIL 

Pc1·na:abuco •••••••••••• 

Sc1·gi pc ..•....•.•..... 

Dilhi il ••••••••••••••••• 

Min~~ Gerais •••••..... 

Siio 1'.1ulo •••••.•••.... . . 

Par·a11ií • :. : • ••••• · •••••• ·-
Sulll.il Cilli1ri11~ •••••••• 

llio (;l\liHI!' do ~'ul ••••• 

Oulra<; ••...•...••••.•. 

OUT 5 020 

~ET . ... 
DEZ ... 
NOV 1 818 

NOV 19 200 
FEV 4272 
JAN 12 .541 

-FEV 20 467 

... 
58 232 11 600 
. .. . .. 
. .. . .. 
. -g 539 5 247 

243 859 12 701 
21 360 5 000 
96 387 7 686 

150 485 7 353 

. .. 
I 
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I 

• 

)Ll(;l"/CU'/\1;1!0 U\'1\rll/\lii .IIIO :;J:>IU!lirH::o ll/\ I'H(IIlil(/\(1 fii;!\J"Clll/\ /\NO: 1980 . 
·--· .. ----·-.............. - _., : _____ .......... ........ __ --- --···-· .. --------·- ..... _ .. ___ .. ___ ............ --·--- -··--------·-.. ··-·-·--

· · ·Coe li· di\- h;1 í ,1 
----··· --- ·---

Situ<~çiío no m\3:; ·de: ~ANE IRO.. 

--,,-------· -------,---·----· .. _ -~----·---------
líl:[/\ . I'ROOliÇi\0 IU:i:IIJl:::rr:o l:iD: i; 

{.111IDWES 
(){\ 

lil.S 1'11!1\l. (hil) ,. (1 000 fruto~.) (frutn:./ha) 

. H:OUUiÇí.O 
DI: O- - cf1 

- -----------------------.-·------------·~-----·- .. 

C)lllliH Cll l'd • ., 
( .. 1 C<::!l pl.i !; c:1a Colhida [5pcrada O~tida Espcr,:rl:J Obt iL 'J 

procluçiio 
----1------ - ----1·----- --·--4-------- ------- -

llRI\SI L ........ . 

Hal'ilnhiío •••••••• , _ _. •••• 

Ccarii .••.. . •... . .••. .. 
Rio Grande do ~orlc ••. · 

DEZ 

fJEZ 

DEZ 

DEZ 

Pat·aÍbil • • • • • • • • • • • • • • • DEZ 

Pcrna~buco ••••••••.•• o DEZ 

A lagoas • o •••••••••• •• o. DEZ 

Sei'!] i pc ••••• · •••••• o • o • DEZ 

llahia :.0 .•. ......••.. o DEZ 

Espirita Santo ..••.... DEZ 

Rio de J~ncit·o . . • • . . • • DEZ . 

Outras •• o ••••• o ••• o o •• 

l 739 

12 604 

9 400 

24 000 

34 811 

34 000 

1 200 

908 

7 101 4 083 

28 897 2 293 

37 600 4 000 

60 000 . 2 500 

61 998 1 781 

105 060 3 090 . 

3 480 2 900 

o 3 629 3 997 

. I 

-----------.----r----------r---·-----r----------------
UNWf\JES IICS r 11!!\L 

DA DE 

1\f:[A 
(h a) 

PROíJUÇM 
(t) 

. nE;:n; ; .::10 t:::c: :. 
{ksfl. i• ) 

____ r_E_D_E_r_u:_~ç--ií_o ___ i_co_L_.I_!E_
1

_TI_
1 _,_P_1,_~n_to_i\_d,_~ . C:olhid~L Espe~~<~d] O i.~ti~-- . E~=~"-~;-~,~L-~-bt i ~ ~ 

BRASIL ....... .. 

Rondõni a ••• o o •••••• o.. MAR 

t1a t·anh ão .. o • o ••• o o o o •• JUN 

Piau1 •• ~ •••• o. o ••••• o o JUN 

Rio Gt·andc do ll01·tc o o. JUN 

Balda ...... o ...... .. o. ABR 

llinils Gero is . .. .. o. o.. MAR 

Espi l"i to S<1nlo . o •• o o o. MAR 

Ri o de ,lone i ro JUN 
São Paulo o .. · ... , .. o... F'EV 

Par<~nã • o o............. FEV 

Santa C.ü,wi 11<' •••• · •• o. MAR 

Ri o f.ri!ndc~ do Strl ••••• 

'llt~lo Grb·.~.o do Sul o • •• 

HcllO Gro:; ~.o •..••••.••• 

Goi i.s o ••••••• o • , •••••• 

·'· 
0lff . t~ ... ~ •• 1 I I to I I I I I • I I I 

JAN 

ABR 

JUN 

MA,R 

41 780 

276 2'72 

249 684 

36 586 

9 263 

228 800 

757 000 

187 986 

139 930 

13 500 

63 500 

5 5110 

19 815 474 

204 441 740 

141 871 568 

14 890 407 

6 911 746 

116 230 508 

435 000 575 

80 000 426 

62 968 450 

6 750 500 

44 450 700 

2 790 500 

~ - ··- -- - ·-·- ··- ·- f --··· -- ----
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( 
lllía /CIPM:r.o 1.1\'I'Wf1!·\riHO ~;I ~.HI·iÍÍT I CO llf1 f'l:l11ll1Ví0 /.ta~Tct~Lfl ,'\íiO: 1980 

·---

Sitllilçiío 11~ r.tês de: JANEIRO 

l·:i:s ru:r.L 
(I[ 

1il{[{\ 
(I h\) 

U:liDfll1::S 
O fi 

nou~r.çl:o COLií[llfl ----~--: 
l'lunl.1d~J~h1d.1 

BRfiSil 

Rondônia 

Acre ........••......•. 

J\mazonils ••.•••• · .•••••• 

AGO 

SET 

DEZ 

Pa1·ii • . • • • • • • • • • . • . • . • • SET 

Ha1·anhão • • • . • . • . • • • • • • AGO 

Piauí NOV 

Ccarã JUN 

Rio Granrlr. · do Nortr... .. DEZ 

Para 'lha ....•••..••..•. SH 

Pern<1n:buco •••••••••••. SET 

!'.lagoas OUT 

SET 

Cahia ... .'............. OUT 

f.1ini1s Cct'ilis , .. .. • .. .. JUL 

JUL 

Rio de J,1nciro DEZ 

São P.1u1o .. .. .. .. .. .. . OUT 

Paran5 ••••••••••••••.• JUN 

Silntil Cat;u·inJ . •••.••• JUN 

Rio Gt.,1mlt.! elo Sul • • • • • MAl 

l·lato Grosso do Stil .. .. NOV 

Goi iis •••.••••••••••••. JUN . 

Outra~ ..........• ..••. 

7 497 

3 158 

235 832 ' 

320 800 

·6 418 

,85 000 

220 000 

·-----·--·---. 

-------,.-------------
I'IWUliÇ7íO 

(t.) 
RLI!D1! :ll.~ l' :: LC·~·~ 

(l. ~ j ,'l.l ) 
:----

----.l-'-[-~p l~-~~~.:)_1 __ ~-:ti~~-

5 998 800 

3 158 000 

84 788 360 

- 140 510 438 

4 654 725 

60 000 . 706 

105 600 480 

----------------------C-----.. -------------------------------- --------
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JIIG[/C[PN;IW -L[VI\Iflf,I·\I"IHO Sl:>l Hllíf iCO ll/\ I'IWDIJÇM 1\GI~TCOLI\ 1\NO: 1900 
---------------------

Fumo 

Sit.ui\çiio uo n:ê:; de: JANEIRO 

.. 
1\RfJ\ t>P.O!JUÇ/\0 Rmomu:ro r-:: o i o 

tJ:UDT1D[S 
.. 

l·iCS fllll\l 
o r. or: (h~) (t) (~~/hJ} .. 

HDEI!AÇM COLHEIT/\ 
Plu nt<~d<: Col cl.:t E ~ pcrudil Ol>t idit Espc,·<~dc O!> ti.!:, 

-

CRASIL ••••••• • " -.. . .. -
Ce<~rã -~· · ············· Olff ; 

. .. . ... . .. 
. -

A lagoas ................. DE Z . .. . . ... . .. 
. 

Sergipe . .. ........... .. DEZ '• .. . .. . .. 

Bahia . . ..... ........... .DE Z , .. . . . . .. 
.• . 

Minas Gere: is .....••... SET 15 878 12 86J ·810 
.. 

São Paulo ............• AGO - l 7~0 1 226 701 
.. 

Paranã .... ............ MAR 27 000 46 000 1 704 -. . . 
Santa Catari na_ .•••••••• ~lAR ·· 80 000 144 000 1 800 

Rio Grande do Sul .. ... 1·1AR 109 024 155 222 1 424 
. · . .. - -

•ta to Grosso ........... AGO 138 90 652 
. ·. 

Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . . SET 2 160 . 1 728 800 

I 
.. . 

Outras ................ . .. 
... - - . 

Juta 

UNIDI'.DES l·lrs ri!1.\I. 
1\R[/\ PRODUÇM RUIDJi ::.::;-ro :~!':ú! -.": 

!V1 DE . (ha) (l) ( 1;~!/lt,l) 

. f[D(I:IiÇI\0 COLI IE IT/\ l'lant.:da Colhida E~.pCI'i!Ciil outirJ;, [~pCI'iJ Ck;l-(:,~-
---, -

I>R/\SJl . . . . . . . .. 41 167 . 
.. 

'· 
hnazona s .............. JUN . 31 000 ·31 000 1 000 

Porfi .. ... ............. JUN , 7 460 lO 167 1 363 . . 
. . . 

• -----,....:----·- ·-···---·· 
' 
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l.LVf.lllfllll:lllO !;J;.rJJlT\rlCO IJ/\ I'I:OilllÇIIo f,GI!TCOI./\ I\IW: 1980 
----·----------···---·-------------·-

SitucJÇiio no mê!õ ele· ~ '·JANE I Rp 
. 

lifiEfl I'I:OilUÇM 

UHJD!,I)!:S r:ts r11:1\t. (hcJ) . (1 000 ft·uto~) 

D/\ I>[ 
Ocup.~é..J 

F[D[RI\ÇM COl.liUT!\ co.n pé~- <'III Co1hid:t Espet·acla Obtida 
produç5o 

-~-

·oRI\Sll ........ . .. 
. 

1-\arunhi:'o ............... DEZ 3 671 426 687 

Piau1 .................. DEZ ... . .. . 
Ccat·ii .................. DEZ . .. . .. 
Paru'lh::~ ................ DEZ 2 244 228 888 

Pcrnam::,uco ............. DEZ 4 800 326 352 

Sergipe ................ DEZ 21 544 2·202 443 

Bahia ••••••••••••• t •••• DEZ 10 000 780 eoo 
l·linas Gerais ........... DEZ 25 707 1 763 178 . 
fspírito Santo ......... · DEZ 1 500 132 750 

. 
Rio de JanQiro ........ . DEZ 32 485 2 625 624 

" 

São Paulo .............. DEZ 409 934 40 300 000 

P;ranã ................. DEZ . .. . .. 
Santa Cil tat·i r. a ······ ... DEZ 2 600 397 800 

Rio Grande do Sul ...... DEZ 24 603 1 858 837 

l·lato Grosso do Sul .... , DEZ 485 37 962 

~lato Grosso ............ DEZ 569 59 129 

Goiãs .................. 

1 

DEZ 2 570 210 740 

Outras •.••••••.•.••..•.. . .. 

--------:--.----.---------·-·- ---------
IJN JIJ,iD[ S 

(li\ 

n rn:tv\ ç r.o 

nr.s r u:rJ . 
ur 

COLil[llfl 

1\!:[,i 
( h.1) 

p;wr:ur:,'.o 
(lj' 

----- ·---- ------ ---

---- ---- . 
HU!Ill!:l.l! I CJ t:i:D [() 

( fnll <•~ ; /ila) 
-

fspe>r.1do OblhkJ 

116 232 

. .. 

. .. 
102 000 

67 990 

102 230 

. 78 000 

68 587 

88 500 

80 826 

98 309 

. .. 
153 000 

75 553 

78 272 

103 917 

82 000 

l~[l:flll'.í 1:·1r• ;:~lliO 
( k9 /il ,l) 

-

----1---- ------------· ----- - ... -
llHIISIL 

f~ll:I7C;Ili' s ............. . AGO 11 180 16 770 1 500 

l'.1rii . . . . • . . . . • . . . . . . . . OUT . . . 
ll.ll·;u,!t:1o •............. OUT 5 910 5 024 850 

·-·------···--··-··---"'-·-·- --···-·---·· .. ~ ...... --·· ·- .... ····-· · ··· ---.... ,,. ___ ,. .. _ .. ··----- ·· --- --- -------·. 
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lllG[/ CL I' Mil \O a:VrÚnr~tU I IO SlSlll:!irlCO llA J•i:,JllliÇI\0 fiC,RTCOI.A ANO: 1980 

Situaç~o no r.~ês di:!: JANEIRO 

·. UIHD.'\DES 
.OA 

FED[Ilf\ÇiíO 

BRASIL 

~lat· il nhão .•••...••••••• 

· Piuu1 

Cear ii 

Pcrnombuco 

Bahia 

l·li nas Gera is 

São p,,ulo 

!·lato Gt·osso do Sul 

!lato Gro~.so .. 

Oul.ril$ 

l·í[ S F 11 !1\1. 
0[ 

COL!iUTf1 1' 

DEZ 

OUT . 

·DEZ 

DEZ 

OUT 

DEZ 

OUT 

NOV 

JUN · 

JUN 

Hilmona 

MEA 
(hil) 

lantildil Colhida 
-----

74 

. . . 

.. ' : 

30 000 
- ·. 

306 089 

5 537 

25 000 

-

50 000 

' 

3 301 

350 

---

PHODUÇM 
(t) 

(5pcrildcl Obtida 

... 

27 

: . .. 

... 

15 300 

269 358 

4 822 

30 000 

80 000 

. 
4 684 

455 

... 

-
HU18 

: 

u::rn o r:[Di,) 
( 1:~1/ll.:!) 

[sp:~r. 

---

-

3 65 

-.. 

... 

5 10 

8 80 

8 71 

1 2 00 

1 6 00 

1 -4 19 

1 3 00 

___ _ . .,_ ...... "'~·- ·· -·-~·-·-··· · ·· ·· --·-· ·· ···----- -- - ··-· _ ... ____ __ -- ----·-·-· · 
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1 BG[/Cl" Pf•,r;!tO ---- 1.1:\!i\!:TJ.t:!·l:lO SJSTrl:.'i"J JCO Dfl I'J:Oilt:ÇiíO fl(;f\TCOI.fl __ _ /\NO: 1980 

flilll<l Í O C ii 

Siluilçiío no 111~:; de: JA~F.IRO 

---------.,------,,---------....----------,---------. 
RII~Dl!ii :~tO t\:'ll: :1 

(1:~ /hil) UIHD!iDES . 
o r, 

fEOU!/\ÇliO 

1-:[S ri Iili I. 
OE 

COLIJUTfl Plantadi! ColhidJ 

rr.oouçM 
(t) 

Espe•·<:da Ot.lid;. 
--~--------1-----l-----1---- 1-----1-------1-------- ---

CRfiSlL 

Rondônia ••......••••.• 

!lere ••••.•••••••••• ••. 

1\mazonas ••.•.•.•.••..• 

Parã •••••••••••••••••• 

Harilnhiío •••••••.••.•.. 

Cearã 

Rio Grande do t!orte .••. 

Para'll>a ••••••..••••••• 

Permunbuco •.•...•••.•• 

Alagoas 

Se1·gipc 

Bahia ••••.••••••••••••• 

Minas Gerais ....•..... 

Esp'lrito Silnto 
' 

Rio de J<Jnciro 

Silo Paulo ......•••••.• 

Pc11"ilnii •.•••••.•••.•••• 

S;:~r.til C\llill"inil .•.••••• 

Rio G1·;:núc do Sul ••••• 

Halo Grosso do Sul •••. 

·la to G1·os s o •..••••••.• 

Goii1s 

Oul.l·<~!; ................. 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ· 

DEZ 

nEZ 

DEZ" 

l'lEZ 

DEZ 

DEZ 

OEZ 

l'lEZ 

DEZ 

OEZ 

OEZ 

DEZ 

DEZ 

OEZ 

OEZ 

OEZ 

17 886 

14 198 

66 942 

376 552 

64 756 

195 000 

37 800 

27 140 

300 000 

129 403 

30 635 

15 993 

29 000 

45 000 

69 871 

225 315 

21 903 

19 482 

22 100 

279 36.1 

229 582 

803 304 

3 339 723 

575 810 

1 964 625 

378 000 

356 375 

4 800 000 

1 945 -110 

434 496 

220 367 

592 238 

R10 .000 

1 097 044 

3 024 674 

331 239 

292 230 

309 400 

15 619 

16 170 

12 000 

8 869 

8 892 

10 075 

10 000 

13 131 

16 000 

15 031 

14 183 

13 779 

20 422 

18 000 

15 701 

13 424 

15 123 

15 000 

14 000 

-· ·· - ·---·---·· ~·--· ··--··----· ........... ---·-· ··- --- -···-· ·····-··········· ---·-···-··-··· ----·-·· ·· ····-- -·-·-···--· 
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.. 

1 nGr 1 c:J .I' r. r; 1m 
~--·· - .. ---·-----

Silu.Jç:1o 110 n:cs de: JANEIRO 

w: I DJ.D[S · 
llf\ 

r Ui!Ji:,çl\0 

t: :u,s I L . . . . .. . ... . . 

Rondôni il . . . . . . .. . .. .. . 
r.crc •• . . . . . . . . . . . . . . . . 
/~11ilZ011JO, ........ ...... 
PJrâ ••. . .. . . . . . . ..... .. 

.............. 
Piauí .. ............... 

Cearã ................. 

Rio Gran de do Norte ... 
. .. . .. . .. . . . . . . . . . 

Pernambu c o ............ 
A1agoils ....... ... ..... 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . 
Bahia+- • . . . . . . . . . . . . . . . 
Bilhia** ................. 
lli IIi\ s Gc 1".1 is .......... 
Espírito S;.ntc ........ 
P-io de ,1 .11: c i r o ........ 

o .............. 
l'iu·anã . . ... ....... ..... 

Ln·jn,, ........ 
P.io Gr.1n de do Sul ..... 
t:;~to Gro ~so do Sul .... 

S$0 ' • ••••••• • •• 

Goiás .• ............... 
. . . . . .. . . . . .. . . 
·--·- ··- ··--······. 

" l.t. !,,, I I' o I. 

• " í'ol. j;,lfl ' ol, 

1-:r:s FII![;L 
IJ[ 

COLI!L IT li 

-

MAR 

JI.BR 

DEZ 

JUL 

AGO 

JUL 

JUL 

SET 

NOV . 

SET 

flEZ 

. nEz 

JU~I 

'lO V 

.JUL 

Jlll 

JU'4 

JU~ 

JU'II 

Jll'll 

t1AI 

t1AI 

MA! 

JIJL 

·- ---· 

ANO: 1980 

Ui llw 

líHU\ rRODUÇM REIHJII:UlT 
(hil) ( t) (I:<]/ h 

--· - ·- ---
l'lantild,1 ColhidJ [sp:!rildJ Obtida E:.pe 1·ado 

... 

60 706 . 101 561 1 673 

17 065 23 891 1 400 

9 856 14 922 1 514 
I 

. . . . .. ... 
I 

496 274 286 995 578 

. .. . .. 

. . . .. . . .. 
. 

. .. . .. . . . 

294 198 176 230 599 

377 000 283 050 751 

. .. . .. . .. 

... . .. . . . 

312 838 319 094 l 020 

. .. . . . . .. 
1 723 769 2 907 .162 1 687 

145 146 165 757 1 142 

46 096 54 787 1 189 

1 092 800 2 376 400 2 175 

2 215 000 5 110 000 2 307 

1 151 244 2 991 93~ 2 599 

1 .950 000 3 268 '200 1 676 

106 649 159 973 1 ·soo 

85 859 149 412 1 740 

7RO 000 1 560 000 2 000 

. .. -------------- ·-------- --- ---- .. 
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1 unr:;w•nta:o u:vr,tnNillllu ~;t~.ITilí'irJr.o ll/\ l'lWiltH;i\u 1\r.rncm./\ /\NO: 1980 
-----~. ------~----- --------------·-- ·--·-·-·---------· ~ .. . __ .... ____ _ 
'situaçiío no wês de: JANEIRO 

UIHDflll[S 
DI\ 

HD[f:i\ÇliO 

r.:r.s rl!lAL (hil) ( l) I;J/ha) 
J'ínEfl ~~;O!JUÇlíO _,~ I.!Uil·l_l(!:i ::I O l:~ll:u 

COL::~ITII -O-c._u_p_a,-lu-,.,.--,--'-- -.,.,---- ---· -~--

compé~_?rn ColhidJ Esp·c·r·<H·

8

]-

2 

Obtidil __ [spcr,1dr O!..Jti-:; 0 

-.,.....,:.,. . . --~-----f----+-p_r~:!ui;a o j 
I BRASIL .. .., .. , .... . 

.Amazonas •••••• • ••••••• NOV 
NDV 
NOV 
SET 

65 1 262 

Pal'ii •.••••.••...•. • •••. 
Pa1·a'lbu ••••••..••....• 
tlato Grosso ..••.....•. 

Outras 

935 

78 

J\REA 

UIHOADES J.IES FI I;AL (ha) 

DA DE Ocup_<1 da 
FEDERAÇM COLHEITA 

CO~I r·t!S Cr:l 

BRASIL ....... ·-
Rio Grande do Norte .... DEZ 

Para 'iba ......... ······. DEZ 
Pcrnilmhuco .............. DEZ 

Balli a .................. DEZ 

Outras ................. 

l!tS r J::AL 
OE 

produç~o 

. .. 
108 013 

8 659 

140 000 

UIIJD,\DES 
01\ 

FED:::r:J,ç"-0 COLI:[!Tfl - I Plcnt,lCJ 

. tl!':/\~ll ......... , 

t·llnil s c~···a1 s .. .. ... . •. 1 
. I 

Siio l'<wlo .... · ....... · .. I 
raril!l:l .....••......... 

Siln\\1 Ld.winil ....... . 

l:io (;r;nhle do Sul ...•. 

MA! 

j,UN. 
MAI 

JUN 
MAI 

~bto Gros!.o elo Sul . . • . MAI 

l-!..1to Gro~so .••.•.... . , f~AI 

I 
I 150 569 

I 561 200 

2 420 ODO 

530 000 

3 95D DOO 

791 896 

70 015 

Colhido 

I ··· ::j_ 
I;I!ODUÇl\0 REI\DJ:·~ 

~t) (I. 

Esperudu Obtidu E s flC l' ,, L,· 

... 

. .. . .. 
110 256 1 021 

9 482 1 D9S 

99 960 ?H 

. .. 

14 927 035 

251 754 1- 672 

969 1DD 1 727 . 
5 225 OOD 2 159 

636 DOO 20'1 

6 098 800 S4~ 

187 844 5DJ 

121 157 73'J 

Goiiis • .. .. .. • • .. .. ..... f·1Al 232 000 431 52D 86C 

.Q.y_t;ras I. I I ! r ••••••• !..:...~----·--···-··'----· .............. . - ...... .,_ ..... - .... ~ .. ªf:>.D . .... ·---.. ·-·-·· ... --···---·. 

7D 

... 



.. 

--------·---------

--
Utlli>WLS l',[S F Jl!AL 

(li\ ()[ 

rroEI:f\çM COLIIE.l T !\ 

Crlf\SIL ......... 
l·lar<~nliiío ............... DEZ 
Ceill'ii .................. DEZ 
Para'íhil ............... r-mv 
Pcmumbuco ............. SET 
Se1·gipc ............. · ... . DE Z 
Buhia .............. ' .. DEZ 
l-li nas Gerai s ........... f)EZ 
Espir·i to San to ......... OE Z 
Rio de Juneiro ...... . . . . . tlOV 
São Paulo ..... .... .... NOV 
Pilr<mií ................ t1AI 
San til Catilrina ......... t1AR 
Rio Grun dc do S•.ll ..... F.EV 
l·lato Grosso do Sul .... DEZ 
Hato Grosso ........... I)EZ 
Goiiis .. . . ........... .. OUT 
Outras . .. . .. . . . . .. . . . . 

Ui'-11 nt~I)ES r-n:s fltU.L 
0/\ DE 

·.nomr~çlíO COLIIE JT/\ 

Brasil ........... 
São Paulo ...... ....... 
Paranã ..... . ........... 
San til Catarina ........ 
Rio Granel~ do Sul ..... 
~!ato Grosso do Sul .... 
l·lato Gt·osso ........... 
Outras ................ 

TOIIh1 t c 

·-
}'i[l[{\ f'IWDUÇJ\0 
(11<1) (l) 

NW: 1980 ·----. -- ____ .. _____ . 

-
I~[Nil Jl :1 

(I: 
r:ro r:rnto 
u/hJ) 

1'1ill)tõdJ Cu 1 h ü:.r [spcr,1tiJ out id ,, [SpC1 ' .1l] ~~-~-~-
·-

. .. 
319 7 207 

. .. . .. 
1 347 46 988 
8 350 167 000 
. .. . .. 
. .. . .. 
3 547 . 120 304 
1 112 51 679 
2 509 . . 97 488 

27 000 684 828 
750 30 000 

1 356 36 659 
5 132 82 296 

152 4 197 
103 2 945 

1 080 . 48 600 
... 

Triqo · (*) -.-"-

1\rl.EA PROí)LJÇÃO 
{ liõ) ( t) 

P1<~ntuci:J Colhidu Es .p2t·adil Obtida 

. . 

-

22 59 
. .. 

34 SR 
20 00 
. .. 
. .. 

2 

3 
o 

33 
46 

91 
47 

7 . 

4 

38 RS 5 
25 36 4 
40 00 o 
27 03 5 
16 03 6 
27 61 2 
28 59 2 
45 00 o 

P..Ei{~J i:~::· 
(' ""• I 
" ~·/ 

<: ., .. ::\ l [_,.CI c.d() 1 
1 

-

I ,·) : ;~ [) J C) 

h~) 

·(*) - n produto se et~contra em entressafri. 
_Uva 

. f\n[/\ PIWíll iÇliO IU.IillJ: ;; 
UIIJil,\[)[ S 1·\[S flfU\1. (lia) ( t) ( 1: ~ 

::i u r·.< 111 C) 
1/1 ! I :' 1 ) 

ll/\ m: -
HOLI\/1Çi\O COI 11[ IT /1 Ocup:1d.1 

CO;II 111' S Cl ~ l C!1 1hid ,l [spc•rild.1 OtJtidil f.Sp::'l'i!clO 
prot!uç ,',o 
----·-- .. ______ 

-----
lll1f.S I L ......... 639 486 

1\inil~ Cc-t·.li s ... ....... MAR 1 019 9 018 8 R 50 
Siío l',:u lo .. ..... ... .. . . ABR lO 300 153 100 14 R64 
1\\r,,n:i ....... . .. . .. . ... MAR 2 230 17 840 8 000 
~:lll!.l C.ll ,q·i 111 .... . ... MAR 5 Ofl4 53 613 lO 545 
IIi c• Crt~tll:\~ du ~ ·. ul ..... Mil R 42 174 403 310 9 563 
Ou I l'ol !; • ••• 4<1 •••••••••• 2 605 
---··-·-····-~----- .. ·--. --·-···'- ··-··· .•.... -··-· ··- ... __ ... ·--- -- ----· --·-· ·--------· ·- ·----·------· . .. ------·---. 
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SECRETARIA OE PLANEJAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FU NDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO OE GEOGR AFIA E ESTATÍSTICA-IBGE 

COMISSÃO ESPECIAL DE PlANEJAMtHlO. CDHTROlE E AVALIAÇAO OAS ESTATÍSTICAS AGROPECUARIAS • ClPAORO 

TABULAÇOES 

PROD UTOS AGR IC OLAS DE SEGUNDA PRIORIDAD 



lUC:tJCI.I'IIf:IW U:\'1\ffl llf \UH O :) 1 :;nnf,TI Cll fl/\ l'l:lllliH_:/iO 1\(;J:í COL/\ .. ~' . . .. ·- ... ~ . . __ .. _ ... _ .... ........ ~ ·---·----,. - ~ .. ·---------------·--------

Situaçiío no mi:!~. úe: JANEIRO 

UNIDADES 
Dll 

FEDER/\ÇliO 

. 1·1LS r JH/\L 
DE 

COLIIE lT 1\ 

BRASIL •••••••• 

Piaui ................. OUT 

Cearã NOV 

. Rio Grande do Norte DEZ . 

Pernambuco . •.• ........ . SET 

Bahia NOV 

Minas Ger~is ••.•••••• ~ OUT 

Esp~ rito Santo OUT 

São Paulo ........... .. SET 

Paranã DEZ 

Santa Catarina •••••••• DEZ 

Rio Gri!nclc do Sul • • • • • DEZ 

Goii\s AGO 

Outr,, ~ •••••••••••.•••. 

ME/\ 
{hil) 

120 

750 

/\lho 
~ 

I'RODUÇJíO 
(t) 

-570 

3 750 

fiNO: 1980 
">'· ----------.. ~ 

rm;uJ:irr::o r;C oi-: 
(1:9 /hil) 

4 750 

? 000 

---------------------- --------- ··----..: ... . ---· -------... ··- ··· ----·· - --~-~--- ··--··-· ···· ·-·-·· --------·-·-- ... .. . - ·- ..... "" 
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,. ;.~: 'i'~ 

mcr:;cuw.:rw ll'!/\111'/\IU:IITO ~i I :;·r UlfiTÍCO ll/\ l'l:'lliliÇ/\0 /\(;H1COI./\ MO: 1980 
---·-----. _ .... ":'-- ··~-·------·--·--..---·..----------- -- ·----~ 

fwciJ (*) 

.Situaç:ío no mr!s de: JA~JEIRO 

-
Ü!II 0,'\0ES 1-ltS Fli{AL · ME/\ I'IWOUÇM RDWHíLin O t~[DIO 

0/\ . OE 
(hil) (t) (l:9/I1J) 

HUER/\Ç?\0 COLIIE IT/\ ,-----
Planti\dil Colhidi\ [spet·.:HJa Obtidil [spcr.:~do Obtido 

BR/\SIL ......... 

Par anã ................ • 
·Santa Catarina ......... 
Rio Grilndc do Sul ..... i . . 

(*.).~.o proC:. ~- o se encontra em entressafra. 

Centeio (*) 

UNIDADES ~1tS FirlAL Jír.EA PRODUÇlíO RENDH!t": ;To 1::::;10 

0/\ DE 
(ha) ( t) (kg/h i:) 

fEDEW•ÇAO COLHEI TI\ - -
Espet·ado I Pl antad.1 Colhida Espera di! Obtid.:t O~tid: 

BRf1SIL ........ 

Par anã ................ 
Santa Catarina ........ 

:Rio Grzncic do Sul ..... 
: ,.. . 

.. -
( *-) :-. O produ.to se encontra em entressafra·. 

· Cevada (*) 

. f;R[I\ PRODUÇM RUW!Iil· :;t UIHIWlES nr.s r I t:/\L 
0/\ [l[ (ha) ( l) ( 1:~1/ li . ~ ) 

FEOW/\Çl\0 COLII[ I TA - -------·-
1'1 illtl.1dil Colhir!J [spcrilda Obt id,1 [ !> pc ,-;;do 

.. 
· llll/\S I L •.••••.• 

I' ii 1'.111:; ................. 
S;~ntJ C:ut ;~t·inil ........ 
IIi o (ir,,nJP do Sul ..... 

--------.. ----·· ·-···-- -- ·------...... . -····-----····-- - -····---- .. -- ·· . ·-------- -- ·-·----···· ··------··-- . 
(*) - O produto se encontra em entressafra. 
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• 

• 

. wr.r;cuw;r:o i.LV/\!HN·\1.1!10 ~.JSHillíliCO ll/\ í'I\Olltlt'M /\(',l~lCOI/1 ANO; 19Rn 
-----·-------------------··---·------ - --· -..\....- ~ ·~~ 

Guilr.•nii ( cull i Vil do) 

Si\u;tçiio no més: JANEIRO 

--: 
1\RE/\ PIWllUÇI\0 

UI II DWES l·lf:S rHif1L (hil) (t) 

0/\ . . · OE 
FEDERIIÇ)\0 COlll[ IT 11 Orup:~dil 

Colhi di! co:n pr:s (';n Espcrildil Ob ti d<J 
produç~o 

URJ\SIL ......... 650 

.Amazonas .............. DEZ 3 932 650 

Rami (*) 

7\REA PRODUÇAO UNJDf,DES l·ltS FWf1L 
D/\ DE 

(h<l) (t) 

FEDEr:AÇM COL!:CITII f'l<Jntada ColhiC:<J Espcr<Jd~ Obtida 

.llRAS I L ........ 

Paranã ................. 

(*) - O produto . se encont.ra em entressafra. 

Sorgo grnn1fero 

UiHD!10ES ncs FII!,\ L 1\REA PfWDUÇJ\0 
... 

[)/\ OE (ha) (t) 
,• 

FEOGUIÇJ';O COLI!E I TI\ r 1 iln t ,1(1<: Co1hid<J Espet·ad.l ou ti diJ 

BRASIL ....... . .. 
Cear ii ................. AGO . .. . .. 
Rio Gr<HHlc do f{ol'tc .. AGO . .. . .. 
rcrni1mhuco ........... AGO 742 l 522 

I·! i llilS Gcrilis ......... MAl . .. . .. 
Siío P.1ulo ............ r1AI . . . . .. 
Pill'ililii ............... "1AR . . . . .. 
S<1nt.1 c~ t.Jri n<~ . .. ..... ARR 34 94 
Rio Gr.1nrlt• do Sul .... MA! 69 109 156 OR4 
~la to Gro~!:O do Sul ... '1AI l 005 1 553 . ' 
Goi:í~. . . . . . . . . . . . . . . . . "'A I 150 . . 300 
Outr<l!; •.••.•...•••• t. . .. 
------------------- --- ..... -··-- ·---·---- --· ··---··· -·- -··-- ~·-- --- ·--- ... ......... _______ -------·· 

77 

------
RErmllí~r : ro r·::Dro 

(k~!/hu) 

Espcr<Jt!o o~~ido 

-

165 

rmmr:~ ~::1 o r·- ~ ·r 
I .:. L; 1 ..... 

( l:ç;/hJ) 
-·-

Espcrildo O~:i~o 

-

REt!DJ!; ,: 
( k!J 

Esp~rado 

. .. 

. .. 
2 051 

. .. 

. .. 
2 76 5 

2 259 
1 545 
2 000 

--------· .. 

:·i·o :·~ore 
/li é:) 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAI1ENTO SISTEt1JI:TICO DA PRODUÇI'íO !IGR1COLA 

T A B E L A S C O M P A R A T I V A S 

, 

• 



• 

• 

• 

SECRETARIA DE PL AN EJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPÜBLICA 

FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISS~O ~SPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

1. 
2. 
3. 
4. 
S. 
6. 
7. 
8. 

9. 

10. 

11. 
12. 

13. 
14. 
15. 
·16. 

17. 
18. 

19. 

20. 

21. 
22. 
23. 

LEVMlTAMENTO SISTEMATICO DA PPODUÇAO AGRlCOLA 

B R A S I L 

TABELA COMPARATIVA ENTRE OS DADOS DA PRODUÇAO AGRlCOLA, NA MESMA AREA GEOGRAFICA,COM 

INFORMAÇOES PARA ALGUMAS UNIOADES DA FEDERACAO, SITUAÇAO EM DEZ/79 {obtida) E JM~EI 

R0/80 (esperada) 

PRODUTO AGR!COLA 

Abacaxi ( 1 000 frtJtos) .. ............. ...... 
Algodão arbóreo ................... .. ...... 
Algodão herbãceo ........................... 
Amendoim (2a. safra) ... ................... 
Arroz .................. .. .................. 
Banana (1 000 cachos) ...................... 
Batata-inglesa (2a. safra) ................ 
Cana-de-açúcar ••••••••••••••••••••• i •••••• ~ 

Cebola .................................. .. 
Coco-da-baia (1 000 frutos) ............... 
Feijão ( 1 a. safra) ........................ 
Feijão (2a. safra) ........................ 
Fumo ...................................... 
Laranja (1 000 frutos) .................... 
Malva ..................................... 
Mamona .................................... 
Mandioca .................................... 
Milho ...... ... ...... ..... ..................... 
Pimenta-do-reino ...... ... ...................... 
Sisa1 ......................................... 
Tomate ..................................... 
Alho ....................................... 
Sorgo grani fero ........................... 

.ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
(t) 

Obtida/79 Esperada/80 

359 914 368 049 

88 410 151 547 

300 849 309 163 

7 234 11 830 
7 185 772 9 496 681 

312 298 331 324 

5 982 5 984 

116 901 660 118 945 640 

666 044 579 862 

313 847 307 765 

063 665 136 116 

318 860 404 708 

340 087 361 127 

48 421 405 51 350 390 
25 357 21 794 

306 718 404 646 
20 916 434 21 783 576 

15 746 180 19 949 368 
361 361 

214 163 219 698 

381 066 380 191 

3 867 4 320 
95 116 159 553 

VARI ACI\0 
RELATiVA 

% 
80/79 

2,26 

71,41 
O,õ4 

63,53 
32 .16 
6,J9 
O,J3 

1. 75 
- 12,94 

- 1, 94 

6,31 
26,92 

6,19 
6, ')5 

14, :1 5 
31. g3 
4,15 

26,59 

2,58 

- 0,1)6 

11,71 
67,75 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜBLICA 

FUNOAÇM INSTITUTfl BRASil rTRO DE GEOGiw·p E ESTAi1STICA 

CIJt1tSSA0 tSPtt!Al DE PLI\M ,J hf.NTO, CONTROLE E AVALIACAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUJ!.RIAS 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO nA PP.ODUÇAO AGR!COLA 

BRASIL 

TABELA COMPJI.RATIVA ENTRE DADOS OA PRODUÇJ\0 AGR!COLA NACIONAL, COM SITUAÇOES EM DEZEMBR0/79 
(obtida) E JANEIR0/80 (esperada). 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

PRODUTO AGR!COLA 

Amendoim ( 1 a. safra) ................. o ••••• 

Batata-inglesa ( 1 a. safra) o ••••••• o ••• o o. 

Café (em coco) (?.) • o •• o ••• o ••••••• o •••••• 

Juta •• o. o ••• o o •••••••••••• o •••• o •• o •••••• 

Soja ••••••••••••• o ••••••• o •••••••••••• o •• 

Uva •••••• o o o o •••• o ... o •••••• o ••••••••••••• 

Guaranã (cultivilrlo) ••••• o o ••••••••••••••• 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

(2) FONTE: IBC - Divisão de Estatistica. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Obtida/79 Esperada/80 

318 631 385 621 

263 015 103 049 

2 589 343 2 503 414 

28 505 41 167 

9 958 606 14 927 035 

703 980 639 486 

650 650 

B2 

VARJAÇJ\0 
RELATIVA 

80/79 

21,02 

- 12,67 

- 3,32 

44,42 

49,89 

- 9,16 

} 

• 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT1STICAS AGROPECUÃRIAS - CEPAGRO 

Q U A D R O E S P E C I A L 

• 



• 

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES I f)t'ICI A DA REPÜBLI CA 
FUNDAÇ~O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT1STICA 
COMISSM ESPEciAL DE PLANEJAMENTÓ, CO'r.!TROLE E AVALIAÇJIO DAS ESTAT1STICAS- AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

L'EVANT AMENTO SISTEMATI CO DA PRODUÇJ\0 AGR!COLA 

BRASIL 

PRODUTOS AGR1COLAS COM DISPONIBI LIDADE DE DADOS EM JANEIR0/80 PARA ALGUMAS UNI DADES 
DA FEDERAÇJ!.O E PARTICIPAÇJIO RELATIVA DA PROOUÇAo NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES. 

PRODUTO AGR1COLA 

PARTICIPAÇM 
AP RO X I t·1ADA 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM JAN/80 1 NA PRODUÇ~O 
NACIO"lAL 

1. Abacaxi AM-PB-PE-Al-BA-MG-ES-RJ-SP-SC-RS-MS-MT-GO 

2. Algodão arbõreo .... . .......... . ~~-PB-PE-Al 

3. Algodão herbãceo .............•. MA-PB-PE-BA-MG-SP-PP-MS-MT-GO 

4. Amendoim (2a. safra) ........... PB-MG 

5. Arroz.......................... RO-AC-AM-MA-PB-PE-BA-MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-

MS-MT-GO 

6. Banana......................... RO-AC-AM-MA-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-SC-

RS-MS-MT-GO 

7. Batata-inglesa (2a.safra) . . . . . . PB-RJ 

8. Cana-de-açúcar MA-PB-PE-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MS-MT-GO 

9. Cebola................ . ........ PE-MG-SP-PR-SC-RS 

· 10. Coco-da-baia . . .. . . . . . . . .. . . . . . . MA-PB-PE-Al-SE-BA-ES-RJ 

11. Feijão (la.safra) .............. MA-BA-MG-ES-RJ-SP-PP-SC-RS-~S-MT-GO 

12. Feijão (2a. safra) ...........•. AC-AM-PB-PE-RJ-SC-GO 

13. Fumo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MG-SP-PR-SC- RS-MT -GO 

14. laranja........................ MA-PB-PE-SE-BA-MG~ES-RJ-SP-SC-RS-MS-MT-GO 

15. Malva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A~I-MA 

16. Mamona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA-PE-BA-MG-SP-PR-MS-MT 

17. Mandioca .. ....... .............. RO-AC-AM-MA-PB-PE-Al-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-PR-SC-

RS-MS-t.fT -GO 

18. Milho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RO-AC-AM-MA-PB-PE-BA(la.safra)-t-1G-ES-RJ-SP-PR 

-SC-RS-MS-~1T -GO 

19. Pimenta-do-reino ............... • AM;.Pfl-MT 

20. Sisa1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PO-PE-BA 

21. Tomate . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . MA-PB-P'E-MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MS-MT -GO 

22. Alho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PE-GO 

23. Sorgo granifero ...... . ......... 
1 
PE-SC-RS-~IS-GO 

X 

93,67 

31,46 
I 

96,00 

1 ,57 

94,70 

76,34 

0,37 

84,52 

96,:;6 

64,01 

77,41 

21,57 

80,57 

97,95 

49,30 

94,23 

83,89 

97,14 

0,74 

93, 86 

92,02 

12,14 

66,79 
------------------------------------ - --- ----
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IBGE/CEPAGRO lEVANTAMENTO SISTE!4.TICO l)1\ PROWÇÃO AGR1COIA 

SERIE ESTATlSTICA 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA . 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA . - · . . 
C~tSSAO tSPtClAL DE ~LANEJAMENTO, COHTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTAT!STlCAS AGROPECUARlAS 

PRODUÇ~O AGR!COLA - QUADRI[NIO 1976/79 

BRASIL 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO OBTIDA (t) 
PRODUTO AGRTCOLA 

1976 1977 1978 1979 
( 1 ) ( 1 ) ( 1 ) (2) 

1. Algodão àrbõreo ............ 357 330 437 647 461 781 281 026 

2. Algodão herbãceo -.•••••••••• 904 841 1 462 571 1 108 396 1 354 575 

3. Amendoim .............. .. ... 509 905 320 721 325 007 461 576 

4. Arroz •••••.••.••••••••••••• 9 757 079 8 993 696 7 296 142 7 589 282 

5. Batata-inglesa ............. 1 897 518 1 896 311 2 013 882 2 148 959 

6. Cacau ...................... 231 796 249 755 284 490 318 003 ~ ~) 

7. Cafe ...•..•••..•••••• ••. ••• 751 969 1 950 771 2 535 323 2 589 343 

8. Cana-de-açúcar •.•.••••••••• io3 173 449 120 081 700 129 144 950 138 325 014 

9. Feijão ••••.••••••••..•••••• 1 840 315 2 290 007 2 193 977 2 186 960 

10. Fumo ••••••••••..••••••••••• 298 645 356 999 405 191 422 891 

11. Laranja (4) ............... 35 841 350 35 823 453 39 131 682 49 407 713 

12. Handioca ................... 25 443 053 2? 929 484 25 459 408 24 934 982 

13. Milho ...... ... ..... ...... .. 17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 308 950 

14. Soja ••••••••••••••••••••••• 11 227 123 12 513 406 9 540 577 9 958 606 

15. Tomate ..................... 1 166 888 1 297 508 1 464 558 1 499 556 

16. Trigo ••••••••.••••••••••••• 3 215 745 2 066 039 2 690 888 2 923 522 

(1) Dados finais da pesquisa sobre a Produção Agrl'cola Mun icipal. 

• 
(2) Dados finais preliminares da pesquisa sobre o Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1cola(pre 

visão de safra) · -
(3) Produção esperada. 
( 4) Produção em 1 000 frutos. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA . 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA . .. 
CUMISSAO tSPECIAL DE PLAN EJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇ~O DAS ESTATTSTtCAS AGROPECUARIAS 

PRODUÇ~O AGR!COLA - QUADRitNIO 1976/79 

BRASIL 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O OBTIDA (t) 
PRODUTO AGRTCOLA 

1. Algodão ~rbõreo ............ 

2. Algodão herbãceo . •••••.••.•• 

3. Amendoim ....... ....... .. .. . 

4. Arroz •• .••.••••...•••• •• •.• 

5. Batata- i nglesa • ••.••••••••• 

6. Cacau .. ................ .... 

7. Cafe . . .••• .••. • ••••• . •• . • •• 

8. Cana-de-açücar .••. ••.• • . ••• 

9. Feijão •. • ...••••••• • . •.•••• 

10. Fumo • .•• •• .••••••••• ••••••• 

11. laranja (4) .... ....... .... 

12. 11andi oca ... ................ 

13. Milho ... ..... ............ .. 

14. Soja ••••••• •••• ••••••• ••••• 

15. Tomate .... .... ............. 

16. Tr igo •••• • ••• . •••• ••••••••• 

1976 
( 1 ) 

357 330 

904 841 

509 905 

9 757 079 

1 897 518 

231 796 

751 969 

i03 173 449 

1 840 315 

298 645 

35 841 350 

25 443 053 

17 751 077 

11 227 123 

1 166 888 

3 215 745 

1977 
( 1 ) 

437 647 

1 462 571 

320 721 

8 993 696 

1 896 311 

249 755 

1 950 771 

120 081 700 

2 290 007 

356 999 

35 823 453 

2? 929 484 

19 255 936 

12 513 406 

1 297 508 

2 066 039 

(1) Dados fi na is da pesqui sa sobre a Produção Agricola Mun i cipal. 

1978 
(l) 

461 781 

1 108 396 

325 007 

7 296 142 

2 013 882 

284 490 

2 535 323 

129 144 950 

2 193 977 

405 191 

39 131 682 

25 459 408 

13 569 401 

9 540 577 

1 464 558 

2 690 888 

1979 
(2) 

281 026 

1 354 575 

461 576 

7 589 282 

2 148 959 

318 003 

2 589 343 

138 325 014 

2 186 960 

422 891 

49 407 713 

24 934 982 

16 308 950 

9 958 606 

1 499 556 

2 923 522 

' 

(2) Dados fi nai s preli mi nares da pesquisa sobre o Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola(pr! 
vi são de saf ra ) 

(3 ) Produção esperada. 
( 4) Produção em 1 000 fru tos. 
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